
j o iy»»t)»fti<H>OIOO'0 w t » n r» o n ig n B ri'O o ri1 <1 I" I M ÍJ ^ Ü J J U >, M 

B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 
D E L E G A C I O N D E " P R O P A G A N D A B U L A C O R U Ñ A 

" • \ N T O N G R A N D E 16 

prés'. ' . ' . iDs amortizables a largo plago sobre ÜD-

CAL r ú s t i c a s y urbanas 50 % de eu valor. P r é s t a m o s 

especiales p a r a el fomento de la co iu t i . a ó n . A p o . 

deramlentos, Informes y t r a m i t a c i ó n gratis. 

D A B L O I G L E S I A S R O U I 
C O l l i l E D O R C O I - F O I A D O OE CO.VÍ) R C I O 

C A N T O N G R A N D E . 19 
Otre.-e u p ú b l i c o l a j maTOTM tacUldadfs con el 

i p r a y r c n l » con su 
» v p a r a U 

m í n i m o da gastos pa r» la ce 
i n t e r v e n c i ó n , de toda* o l a M 
> b t í n c l 6 a de pristamos y el n d s 
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A l a c a í d a de l a t a r d e , c u a n d o l a c i u ­
d a d comienza a desprenderse de l a b r a ­
zo de fuego e n que parece q u e r e r l a a h o ­
gar e l i m p l a c a b l e so l d e l e s t í o cas te­
l l a n o , l a t e r r a z a d e este c a f é s i t u a d o 
f ren te a l m e j o r de los p a r q u e s de l a c a ­
p i t a l se a n i m a c o n u n r e m e d o de e l e g a n ­
c i a v e r a n i e g a y ociosa. L a gen te que n o 
h a p o d i d o i r a l a p l a y a n o r t e ñ a o a a 
s e r r a n í a a u n q u e e n t r e e l las n o f a l t e n 
( jü ienes , c o m o s i q u i s i e r a n . a p a r n a 
fealdad de su v i d a , s i m u l e n que h a n es­
tado unos d í a s e n S a n S e b a s t i á n o S a n ­
t a n d e r , c u b r e l a t e r r a z a d e l c a f é c o n l a 
f r i v o l a a l g a r a b í a d e sus c h a r l a s i n s u b s ­
t anc ia l e s y se e x h i b e c o n c i e r t a a l t a n e ­
r í a an t e las m i r a d a s , e n t r e e n v i d i o s a s 
y a d m i r a t i v a s , de l p ú b l i c o de m e n e s t r a ­
les que a c i e r t a d i s t a n c i a , p o r q u e ¿ ú n 
h a y clases, pasea y a r a t o s se p a r a a 
c o n t e m p l a r e l -cuadro de aque l l a s t e r t u ­
l i a s que, c o m o e n este m u n d o es t o d o 
r e l a t i v o , se le figuran que s o n u n espe-
íjo de l a v i d a bu rguesa . ¡ P o b r e c a r i c a ­
t u r a de l a a u t é n t i c a b u r g u e s í a a q u e l 
escapara te d e l q u i e r o y n o p u e d o de l a 
clase m d i a ! 

R o n d a y a veces p e n e t r a p o r e n t r e 
las masas d e l a t e r r a z a u n e n j a m b r e 
de m e n d i g o s . Q u i z á n u n c a h a h a b i d o 

chos los h o m b r e s que a) e scuchar u n a 
l l a m a d a de l a c o n c i e n c i a c reamos ^ue 
nos l l e g a u n aviso de Dio -J . D e s g r a c i a d a ­
m e n t e , n o a b u n d a n e n estos t i e m p o s 
los h o m b r e s que a l m i n u t o d e s o n a r a 
c o n c i e n c i a e n s u v i d a n o p r o c u r a n so fo ­
ca r de a l g ú n m o d o l a i n d i s c r e t a l l a m a d a . 

¡ S i f u e r a de o t r o m o d o ! . . . S i a l a c o n -
i a c i e n c i a le- d e d i c á r a m o s m e d i a h o r a de 
cada d í a , es m u y pos ib le que n o t u v i é ­
r a m o s que h a b l a r m a l de l a a u t o r i d a d 
que n o nos e v i t a e l asedio pegajoso de 'os 
m e n d i g o s p o l u l a n t e i , . N u e s t r a c o n c i e n c i a 
nos d a r í a m e d i o s de a c a b a r c o n é l . Y o 
creo que b a s t a r í a c o n que nos s a c r i f i c á ­
r a m o s u n poco . N a d i e se a l a r m e . N o se 
t r a t a de e x i g i r que v o l v a m o s a aque l los 
t i e m p o s e n que los c r i s t i a n o s d e p o s i t a b a n 
sus r iquezas a los p i é s d e l sacerdote p a r a 
que f u e r a n r e p a r t i d a s e n t r e los m e n e s t e ­
rosos. S i n d u d a e s t a especie de c o m u n i s ­
m o p i adoso p o d r í a e v i t a r d e r a i z e l o t r o 
c o m u n i s m o que t a n t a s pesad i l l a s p r o d u ­
ce e n t r e los que t i e n e n m u c h o que p e r ­
d e r — m u c h o que p e r d e r a q u í , pues de l o 
que p u e d a n p e r d e r " a l l á " , sue len a c o r d a r 
se poco—; p e r o n o p i d a m o s i m p o s i b l e s . 

B a s t a r í a c o n que c a d a u n o de n o s -
otos, d e s p u é s d é m e d i a h o r a de e x a m e n 
de c o n c i e n c i a d e t e r m i n a r a r e s e r v a r p a -

banto c o m o a h o r a . L o s h a y de t odas las ! r a los p a r a los ^ n o t . e n e n m € . 
c a t a d u r a s y t o d o s los ó r d e - e s de l a 

a n d a n t e p o b r e t e r í a : e l v i a j e p r o f e s i o ­
n a l , m a r r u l l e r o y p i c a r o que acaso desde 
s u n i ñ e z n o h a t e n i d o n i n a d i e se h a 
c u i d a d o de e n s e ñ a r l e m á s p r o f e s i ó n que 
l a m e n d i c i d a d ; e l b i g a r d ó n , e m p a r e j a d o 
f r e c u e n t e m e n t e a o t r o de s u m i s m a c a l a ­
ñ a , que a h o r a se finge o b r e r o p a r a d o y 
p ide con. m a l o s m o d o s u n soco r ro que so-

' l a m e n t e l o s e r á de s u v a g a n c i a y sus v i ­
cios; e l v e r d a d e r o d e s d i c h a d o que t í m i ­
d a m e n t e , s o b r e p o n i é n d o s e a l a v e r g ü e n z a 
que le da e l p e d i r u n a l i m o s n a , t i e n e l a 
t r a z a i n c o n f u n d i b l e ¿ e l m í s e r o acosado 
p o r e l h a m b r e - Y los m e n d i g o s v a n y v i e ­
n e n , se r e n u e v a n s i n cesar y s a l p i c a n c o n 
sus l e t a n í a s l a a t i m e r á s e l b u l l i c i o a legre 
de l a t e r r a z a a legante . 

E n e l l a , e l acoso de los m e n d i c a n t e s 
h a c e d e c i r pestes de l a a u t o r i d a d que n o 
i m p i d e a q u e l e s p e c t á c u l o . R e a l m e n t e — e n 
c a l i d a d , v a m o s — , las a u t o r i d a d e s de l a 
R e p ú b l i c a n o d a n m u e s t r a s d e que les 
p r e o c u p e g r a n cosa este d e s b o r d a m i e n t o 
de l a m e n d i c i d a d c a l l e j e r a . T a l vez se 
h a c e n l a r e f l e x i ó n d e que , s i n o ale g a ­
n a n d o n a d a l a a f i r m a c i ó n c o n s t i t u c i o n a l 
de que E s p a ñ a es u n a R e p ú b l i c a de t r a ­
ba jadores d e t o d a s clases, es ta p l é t o r d e 
mend igos , t r a b a j a d o r e s indeseab les e n 
Tina R e p ú b l i c a b i e n o r g a n i z a d a , c o n s t i ­
tuye u n a p l a g a a ñ a d i d a a los d ive r sos 
medios que se v i e n e n u t i l i z a n d o p a r a 

i d ios p r o p i o s de gana r se l a v i d a , l a p e ­
q u e ñ a p a r t e que t i r a , d i a r i a m e n t e a v e ­
ces, e n c a p r i c h o s o e n d i v e r s i o n e s que 
n o s o n a b s o l u t a m e n t e necesar ias . S i p u -

j d i e r a hace r se u n c á l c u l o de lo que r d i -
I n a r i a m e n t e ga s t a l a h u m a n i d a d e n b a g a ­

te las , e n c o n t r a r í a m o s u n a s u m a f a n t á s ­
t i c a c o n l a que m u y b i e n p o d r í a m o s r e ­
so lve r de p l a n o e l p r o b l e m a de l a m e n ­
d i c i d a d . Y acaso, t o m a n d o es t a s o l u c i ó n 
c o m o p u n t o de p a r t i d a , nos s e r í a pos ib le 
e m p r e n d e r l a d e o t r o s p r o b l e m a s de m a ­
yores p r o p o r c i o n e s . Z Q u i é n n o d ice que 
u n a de las causas p r i n c i p a l e s de l a ac­
t u a l c r i s i s d e l m u n d o e s t á e n que se h a 
c o m p l i c a d o de u n a m a n e r a e s t ú p i d a l a 
v i d a d e l h o m b r e y , p o r c o n s i g u i e n t e , l a 

m e e 
o 

I l d l O í en A n d a l u c í a 
El Consejo acordó el uomtraniiento t 

Golíernador general de Cataluña 

A u n q u e no se k a kecko p ú t l í c o el nombre , al parecer 

k a sido d e a í g i i a J o el S r . Se lvas . E l ministro de H a c i e n ­

da e s t u d i a r á las peticiones elevadas por las autoridades 

y comisionados de S e v i l l a 

Tatnkié en se ocupó el Consejo 
parlamentarla 

de la situación 

M A D R I D , 29.—A las once y m e d i a se 
r e u n i ó e l Consejo de M i n i s t r o s . 

L a r e u n i ó n finalizó a las t res menos 
c u a r t o de l a t a r d e . 

A l s a l i r los M i n i s t r o s , los p e r i o d i s t a s 
p r e g u n t a r o n a l s e ñ o r Casares Q u l r o g a s i 
h a b í a s ido des ignada l a pe r sona que des­
e m p e ñ a r á e l c a rgo de G o b e r n a d o r ge­
n e r a l e n C a t a l u ñ a e n t a n t o c o n c l u y e e l 
t r a spaso de serv ic ios a l a G e n e r a l i d a d , 

E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n c o n ­
t e s t ó que e l n o m b r a m i e n t o es taba h e c h o , 
p e r o que h a s t a t a n t o que e l P r e s iden t e 
de l a R e p ú b l i c a n o l o firme n o le p a r e ­
c í a p r u d e n t e a d e l a n t a r e l n o m b r e . 

— ¿ E s e l s e ñ o r Selvas? 
— N o l o s é . E s t a t a r d e firmará e l D e ­

c r e t o e l P re s iden te de l a R e p ú b l i c a y m a ­
ñ a n a c o n o c e r á n ustedes l a p e r s o n a d e ­
s ignada . 

N O T A O F I C I O S A 
L a r e f e r e n c i a of ic iosa d e l Conse jo dice 

os t : 
E s t a d o . — E l M i n i s t r o p r o p u s o los n o m ­

bres de e s p a ñ o l e s que h a b r á n de figurar 
e n las Comis iones p e r m a n e n t e s de c o n ­
c i l i a c i ó n p a r a e l a r b i t r a j e e n t r e E s p a ñ a 
y F r a n c i a , E s p a ñ a y H o l a n d a , y E s p a ñ a 
y N o r u e g a . 

E l M i n i s t r o l e y ó t res p r o y e c i o s de D e ­
c r e t o r e g u l a n d o los ascensos e n e l p e r ­
s o n a l d i p l o m á t i c o , d e t e r m i n a n d o que los 
haberes a l v o l v e r a l s e r v i c i o h a n de p e r -

- léajse m á s c r i s t i a n a — t e n d r í a c o m o 
p r i n c i p a l v e n t a j a , desde luego , l a e l e v a ­
c i ó n de l a m o r a l d-el i n d i v i d u o y de l a s 
c o l e c t i v i d a d e s h u m a n a s ; m á s t a m b i é n 
d e t e r m i n a r í a u n a e c o n o m í a e n o r m e de 
recursos que h o y se d i l a p i d a n , que d i l a p i ­
damos todos , desde e l m a g n a t e c u y o f a u s ­
t o t r a t a de i m i t a r e l p o b r e d i a b l o v a n i d o ­
so que es e l h o m b r e — o l a m u j e r — d e l a 
clase m e d i a , h a s t a e l o b r e r o — o l a o l r e -
ra—que- sac r i f i ca m u c h a s cosas y se e n ­
t r e g a a m u c h o s a p e t i t o s ba jos p o r p a r e ­
cerse a los s e ñ o r i t o s , c u l p a b l e s d e l m a l 
e j e m p l o que d a n y p e n i t e n t e s e n 'as c o n -

" f a s t i d i a r " a los r i c o s . Parece , e n e fec to , \ secuenc ias socia les que r e c o g e n . 

que esto d e f a s t i d i a r a los r i c o s — ¡ y s í so ­
lo f u e r a 3. e l los!—es u n o d e los g r a n d e s 
Objetivos de l a p o l í t i c a n u e v a que se 
hace e n E s p a ñ a desde a b r i l del 31 . O c u ­
rre , s i n e m b a r g o , que , c o m o los r i c o s 
t i e n e n m i l m o d o s de e v i t a r ese e m p e ñ o 
o, de a m i n o r a r sus consecuenc ias , q u i e n 
paga e l p a t o , e n f i n de cuen tas , e n l o 
de l a m e n d i c i d a d y e n o t r o s m u c h o s 
aspectos de l a v i d a e s p a ñ o l a , es l a 
gente que s ó l o v i s t a p o r f u e r a p u e d e 
pasar p o r b u r g u e s í a . 

,Pero l a c u e s t i ó n , e n u n a soc i edad que 
se l l a m a c i v i l i z a d a y c r i s t i a n a p o r a ñ a -
d i d u d a , t i e n e m u y p o c o que v e r c o n e l 
celo o l a a p a t í a de l a a u t o r i d a d - . ú b l i -
ca. Es u n a c u e s t i ó n de c o n c i e n c i a i n d i ­
v i d u a l y de c o n c i e n c i a c o l e c t i v a . S ó l o 
que su d i f i c u l t a d e s t á e n eso; e n que es 
u n a c u e s t i ó n de c o n c i e n c i a . O de m o r a l , 
que viene a ser l o m i s m o . L a h u m a n i ­
dad h a i d o a m o n t o n a n d o p e r f e c c i o n e s 
mater ia les s i n r e p a r a r , o n o c o n c e d i e n ­
do a l hecho g r a n i m p o r t a n c i a , e n que 
pa ra l e l amen te d i l a p i d a b a sus p r o v i s i o ­
nes de m o r a l . T o d o este \ r egreso de que 
nos u f a n a m o s no s ó l o n o h a v a l i d o p a ­
r a b o r r a r los e s t i g m a s d e l a m i s e r i a , 
no que los h a h e c h o m a y o r e s . S e r á f a l ­
sa l a t e o r í a m a r x i s t a d e l e m p o b r e c i -
ttiiento c r e c i e n t e d e l p r o l e t a r i a d o ; p e ­
t o es u n a r e a l i d a d e l a u m e n t o c o n t i ­
nuado de l o que M a r x l l a m a b a e l " l u m -
P e m - p r o l e t a r i a t " , e l p r o l e t a r i o a n d r a ­
joso, l a l e g i ó n de los m e n d i g o s : S i 
t r i u n f a s e e l p r o l e t a r i a d o m a r x i s t a , . . i a 
de sus m á s g raves p r e o c u p a c i o n e s s e r í a 
la s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a que s i g n i f i c a 
este s u b p r o l e t a r i a d o , p r o l e t a r i a d o í n f i ­
mo respecto a l c u a l p u e d e e l o t r o pasa r 
touy b i e n p o r u n a b u r g u e s í a e s p l e n d e -
fosa. E n R u s i a saben a l g o de e s t a cues­
t i ó n . 

Y , s i n embargo , l a c u e s t i ó n n o e x i s ­
t i r í a g l n o se h u b i e r a a t r o f i a d o e n m u -

• chas conc i enc i a s e l p r i n c i p i o c r i s t i a n o 
de l a c a r i d a d , a t r o f i a que h a i d o p r o d u ­
c i é n d o s e a m e d i d a que e l h o m b r e , desa ­
tado de l a i d e a de D i o s c de sp reocupado 
oe e l la , h a d e j a d o de c o n s u l t a r y de o í r 
a su c o n c i e n c i a . L a c o n c i e n c i a es e l t i m ­
bre de a l a r m a o e l d e s p e r t a d o r que 
P í o s h a pues to e n n u e s t r a v i d a . Q u i z á 
a l g ú n d í a sa lga p o r a h í a l g ú n sabio , de 
esos .que a n d a n a caza de secreciones 
i n t e r n a s desconocidas o d e g r á f t d u l a s 

Iis teriosas p a r a a t r i b u i r l e l a s í u n c i o -
g del e s p í r i t u , d i c i é n d o n o s que l a c o n -
• K l a es u n f e n ó m e n o p u r a m e n t e b l o -
fcp. Pe ro n u n c a d e j a r e m o s de ser 

de- los pueblos? U n a v i d a m á s s e n c i l l a • c ib i r se a p a r t i r de l a í e de l a t o m a de 
I p o s e s i ó n y o t o r g a n d o a los encargados 
i de Negocios l a m i t a d de los gastos de 

r e p r e s e n t a c i ó n s i e l pues to de j e f e de m i ­
s i ó n e s t u v i e r a s i n p rovee r , 

i E l M i n i s t r o i n f o r m ó a l Conse jo de los 
; p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s que m á s d l -
í r e c t a m e n t e a f e c t a n a E s p a ñ a . 
\ i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — í i e a p r o b a r o n los 
| s i gu i en t e s exped ien t e s : obras d e a d a p -
í t a c i ó n de las escuelas d e l M a g i s t e r i o p r i -
: m a r í o de S e v i l l a c o n sus g r a d u a d a s a n e -
|: j a s . C o n s t r u c c i ó n de u n e d i f i c i o c o n des-
f t i n o a las escuelas g r a d u a d a s de l a C a ­

r o l i n a ( J a é n ) . I d e m p a r a escuelas g r a -
í d u a d a s e n l a A d r a g a ( A v i l a ) . I d e m p a r a 
s escuelas u n i t a r i a s e n N a v a l p e r a l de P i -
i n a r e s ( A v i l a ) y e n M i n g l a n i l l a ( C u e n -
\ c a ) . I d e m p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de escue-

las g r a d u a ú E s e n l a L í n e a de l a C o n c e p -
¡. c iOn y p l a y a de S a n F e l i p e ( C á d i z ) . I d e m 
; p a r a escuelas g r a d u a d a s e n A r a n d i j a 
: ( Z a r a g o z a ) y A r c h e n a ( M u r c i a ) . 
' H a c i e n d a . — S u p l e m e n t o de c r é d i t o p a r a 
t l a l i m e n t a c i ó n de presos y a d q u i s i c i ó n de 
l m a t e r i a l de P r i s iones . 

D e c r e t o a u t o r i z a n d o l a p r e s e n t a c i ó n 
de u n p r o y e c t o de L e y r e l a t i v o a l a s c l a ­
ses pas ivas de l C u e r p o a e x t i n g u i r de a u ­
x i l i a r e s de l M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s . 

E l Conse jo se o c u p ó de las pe t i c iones 
d e l a l c a l d e y c o m i s i o n a d o s de S v / i l l a , 
a c o r d á n d o s e que sean e s tud iadas p o r e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a e n l a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a c o n l a exp re sada d e l e g a c i ó n . 

P r o y e c t o de c e s i ó n a l A y u n t a m i e n t o de 
B u r g o s d e l P e n a l v i e j o de d i c h a c i u d a d . 

I n d u s t r i a y C o m e r c i o . — D e c r e t o d i c t a n ­
d o n o r m a s p a r a l a e j e c u u c i ó n de l a r t í c u ­
l o sex to de l a L e y de 28 de d i c i e m b r e 

Es pos ib le que , p e n s a n d o y d i c i e n d o e s . í 
t a s cosas, se i n c r e m e n t e l a f a m a que t e n - f 
go de ser u n h o m b r e que v i v e e n las n u - [ 
bes. S í , es p o s i b l e ; p e r o n o m e i m p o r t a . ' 
Acaso n o sea t i e m p o d e l t o d o p e r d i d o e l 
que se i n v i e r t a e n p e n s a r y d e c i r cosas • 
de este j a e z ; acaso l e n e m e n t e v a y a n h a \ 
c i e n d o s u c a m i n o e n m u c h o s e n t e n d í - i 
m i e n t o s y co razones de t a n t o s c r i s t i a -
nos super f i c i a l e s que , c o m o n o a t i e n d e n [ 
n o y a m e d i a h o r a , p e r o n i u n m i n u t o , a i 
l as l l a m a d a s de l a c o n c i e n c i a , c r e e n que ¡ 
" l a m o l e s t i a i n s o p o r t a b l e " d e los m e n - [ 
d igos que les p e r t u r b a n l a p l a c i d e z de 
u n a h o r a de oc io e n l a t e r r a z a d e u n c a ­
f é es c u l p a d e u n a s a u t o r i d a d e s d e s c u i ­
dadas . Y n o , n o ; l a c u l p a es d e las a l ­
m a s que , c u a n d o o y e n s o n a r e l t i m b r e 
de l a c o n c i e n c i a , n o se d a n c u e n t a de 
que q u i e n les l l a m a es D i o s . E n . e l caso 
de los nobres , C r i s t o . 

O S C A R P E R E Z S O L I S . 

Los conflictos sociales 

C o n t i n ú a n e n i g u a l es tado los con f l i c to s 

d e l r a m o de c o n s t r u c c i ó n y los de In. 
s e c c i ó n de c a m i o n e t a s de l t r a n s p o r t e de 
l a a r e n a . 

A y e r , a las dos de l a t a r d e , t e r m i n ó e l 
p l a z o dado a los obre ros p o r l a P a t r o n a l 
p a r a que se r e i n t e g r e n a l t r a b a j o , y se­
g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , n i p o r u n a n i p o r 
o t r a p a r t e se h a r e a h z a d o g e s t i ó n a l g u ­
n a e n c a m i n a d a a busca r s o l u c i ó n a l c o n ­
flicto. 

E n i g u a l s i t u a c i ó n se e n c u e n t r a e l c o n ­
flicto de los obre ros de l a "Campsa" , a u n , 
que a y e r a ú l t i m a h o r a p r e s e n t a b a m e ­
j o r ca r i z , l o que hace c o n c e b i r a l g u n a 
esperanza de s o l u c i ó n . 

H o y se c e l e b r a r á en L u g o u n Congreso 
r e g i o n a l de l r a m o de t r a n s p o r t e s , p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a e l a u m e n t o d e l i m p u e s t o 
sobre e l t r á n s i t o p o r c a r r e t e r a y e l d e l 
c a n o n que p a g a n los d u e ñ o s de v e h í c u l o s 
y p a r a p e d i r l a a b o l i c i ó n de las e x c l u ­
s ivas . 

D e l a C o r u ñ a a s i s t i r á n a d i c h o C o n ­
greso delegados de las secciones de t a x i s , 
c a m i o n e t a s d e l m u e l l e , de l a a r e n a y d e l 
pescado a M a d r i d , r e p r e s e n t a c i ó n de l C o ­
m i t é de l t r a n s p o r t e . 

T a m b i é n e n v í a delegados e l t r a n s p o r t e 
l i b r e . 

de 1932 p o r e l que se concede l a f r a n ­
q u i c i a a r a n c e l a r i a a los m a t e r i a l e s que 
110 se p r o d u z c a n e n E s p a ñ a y sean n e ­
cesar ios p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de los b u ­
ques que e l G o b i e r n o m e j i c a n o adqu ie r e 
d e en t idades e s p a ñ o l a s . 

A M P L I A C I O N 
E L G O B I E R N O D I M I T I R A S I SUS D I ­

P U T A D O S N O L O A P O Y A N 
M A D R I D , 29.—En e l Consejo de h o y , e l 

s e ñ o r A z a f í a d i ó c u e n t a de l a s i t u a c i ó n 
de S e v i l l a y c a d a conse j e ro expuso s u 
o p i n i ó n , a c o r d á n d o s e que e l s e ñ o r V i -
fluales celebre v a r i a s r e u n i o n e s c o n l a s 
fuerzas v i v a s de l a c a p i t a l a n d a l u z a p a ­
r a t r a t a r de e n c o n t r a r u n a s o l u c i ó n . 

E l M i n i s t r o de E s t a d o d i ó c u e n t a de l 
o n f l i c t o de A n d o r r a y de las m e d i d a s 
t o m a d a s . 

T a m b i é n se o c u p a r o n de l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a y p a r l a m e n t a r i a , m o s t r á n d o s e 
t odos c o n f o r m e s c o n l o expues to p o r e l 
s e ñ o r A z a ñ a e l v i e r n e s ú l t i m o , es dec i r , 
s i los d i p u t a d o s m i n i s t e r i a l e s n o a p o y a n 
a l G o b i e r n o , é s t e p r e s e n t a r á l a d i m i s i ó n 
c o l e c t i v a d e l G a b i n e t e . 

La inscripción de ¡as co­
munidades en el registro 

especial de Justicia 
U N A N O T A D E L S E C R E T A R I A D O D E 

I N S T I T T U T O S R E L I G I O S O S 
D E E S P A Ñ A 

M A D R I D 2 9 — E l sec re t a r i ado de I n s ­
t i t u t o s r e ü g i o s o s de E s p a ñ a nos r e m i t e 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

" P r ó x i m o a e x p i r a r e l p l a z o m í n i m o 
d e t r e s meses c o n c e d i d o a las c o n f e ­
s iones y congregac iones r e l ig iosas p a r a 
l a i n s c r i p c i ó n de las c o m u n i d a d e s e n 
e l r e g i s t r o especia l de J u s t i c i a , son m u ­
chas las c o m u n i d a d e s y a i n s c r i p t a s p o r 
m e d i o d e l s e c r e t a r i a d o d e i n s t i t u t o s r e ­
l ig iosos que p r e s t a g r a t u i t a m e n t e este 
se rv i c io . E l p l azo l e g a l de l a i n s c r i p c i ó n 
e x p i r a r á e l d í a 22 de s e p t i e m b r e p o r l a 
n o c h e . L o c u á l h a c e m o s p re sen t e p a r a 
c o n o c i m i e n t o de todos los re l ig iosos a 
quienes i n t e r e s a s o b r e m a n e r a l a I n s ­
c r i p c i ó n l e g a l . 

Los radicales expulsados 
del Uruguay 

B U E N O S A I R E S 29.—El G o b i e r n o 
u r u g u a y o h a p r e v e n i d o a l de l a A r g e n ­
t i n a l a p o s i b i l i d a d de que i n v a d a n e l 
t e r r i t o r i o a r g e n t i n o t r o p a s m a n d a d a s 
p o r los r a d i c a l e s u r u g u a y o s g e n e r a l T o -
r r a n z a y c o r o n e l P o m a r expulsados r e ­
c i e n t e m e n t e p o r e l G o b i e r n o d e l p r e s i ­
d e n t e T e r r a . 

L a s a u t o r i d a d e s a r g e n t i n a s h a n t o m a ­
do p recauc iones , p e r o h a s t a a h o r a n o 
h a h a b i d o i n c i d e n t e s . 

' Y a se k a visto, 

de inlundios de 

tiene el deber de 

a ^ i a v a el paro olircro 

IJO un dtputadO] ij[u6 no M traUuMi 

a P r e n s a d e d c r c c l i a s " . " I I C i o l m - r n o 

• p o n e r t é r m i n o B e s t a s í t u B e f ó n ( j n e 

C - n s a r c s d i c e t j u c s e n p l i c a r á i i 

t o d o s l o s e s t a d o s d e l a L e y d e O r d e n P ú U i c u . S o p i d » 

l a c o n s t r u c c i ó n d e v a r i a s c a r r c l c r a n e n G a l i c i a 

Unicamente se aprobaron los artículos 12 
Arrcmlamicnlos 
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M A D R I D , 29 .—Comienza la s e s i ó n a las 
4'05, ba jo l a p r e s idenc i a de Bes te i ro . E s ­
casa c o n c u r r e n c i a en e s c a ñ o s y t r i b u n a s . 
E n e l b a n c o azul e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n , 

L e í d a y ap robada el ac ta de l a a n t e r i o r , 
se pasa a 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S (socia l i s ta ) 
p r o t e s t a de l a f a l t a de i n v e r s i ó n e n el 
c a m p o a n d a l u z de los c r é d i t o s e x t r a o r d i . 
n a r i o s vo t ados p o r las Cortes en 1931. 
A l a b a luego l a p o l í t i c a s a n i t a r i a de l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y pide que sean 
a t e n d i d o s las pe t i c iones de l P a t r o n a t o de 
Ciegos. 

Con tes t a a ambos ruegos e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n y d ice que este a ñ o se 
p r o d u c i r á con m á s agudeza e l p a r o ob re ­
r o , s i endo é s t a l a cons t an t e p r e o c u p a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o . P r o m e t e a t e n d e r el 
r u e g o de p o l í t i c a s a n i t a r i a . 

E l s e ñ o r C I D , a g r a r i o , se in te resa p o r 
u n concurso p a r a e l I n s t i t u t o fo re s t a l , ce­
r r a d o hace m á s de u n a ñ o y que a u n n o 
se l i a r e sue l to , d a n d o l u g a r a j u s t i f i c adas 
sospechas. 

E l s e ñ o r G A R C I A Y G A R C I A , soc ia ­
l i s t a , hace a lgunos ruegos a los m i n i s t r o s 
de Obras P ú b l i c a s , G o b e r n a c i ó n e I n s . 
t r u c c i ó n ace rca de l a p r o v i n c i a de V a l e n ­
c i a y de l I n s t i t u t o de J á t i v a , e n voz 
t a n b a j a que n o se pe rc ibe . 

E l s e ñ o r H I D A L G O , r a d i c a l , se que ja de 
que ocho Juzgados m u n i c i p a l e s de M a ­
d r i d h a y a n r e c a í d o p r e c i s a m e n t e e n j u e ­
ces d e s c a r a d a m e n t e m o n á r q u i c o s . 

E l m i n i s t r o i n t e r i n o de J U S T I C I A 18 
c o n t e s t a que e x a m i n a r á los recursos que 
se h a n en t ab l ado , pues aunque e l se i 
m o n á r q u i c o n o inca ipac i t a p a r a los c a r ­
gos p ú b l i c o s , los jueces c o n v i e n e n que 
sean todos buenos r e p u b l i c a n o s . 

C A R R E T E R A S P A R A G A L I C I A 

C O M E N T A R I O S 
L o s d e s p l a z a m i e n t o s e n L a C o r u ñ a 

R E S U M E N D E L D Í A D E A Y E R 
L A C O R U Ñ A 

L o s conflictos sociales c o n t i n ú a n en el mismo estado, s i bien respecto a uno 
de ellos e r a n u n tanto pes imistas las impresiones que a ú l t i m a h o r a se t e n í a n 

D á b a s e por seguro que ser ia ap l i cada per vez p r i m e r a l a L e y de Vagos. 
B u e n a fa l ta hace . Pero lo que nadie v é es donde e s t á n los establecimientos de 
r e f o r m a que esa L e y supone. E n fin, hága&e el mi lagro de raer de la c iudad los 
muchos indeseables que por ella pu lu lan , y hág-a lo quien quiera. 

G A L I C I A 

E l s e ñ o r Arzobispo sufre u n nuevo retroceso en s u enfermedad. 
E l domingo se c e l e b r a r á en Sant iago u n a asamblea genera l de l a e n s e ñ a n z a 

p r i v a d a en G a U c i a . 
Se soluuciona en l a m i s m a c iudad l a prolongada hue lga de zapateros. Y a 

e i a h o r a . , 
E l A y u n t a m i e n t o de Pontevedra discute u n a p r o p o s i c i ó n de a m n i s t í a . 

E S P A Ñ A 

L a s Cortes reconocen por tioca de u n diputado que lo de los incendios de 
A n d a l u c í a es, por desgracia, bastante m á s que u n infundio de los diputados de 
l a derecha . 

Sigue avanzando a t r a n c a s y b a r r a n c a s el proyecto de arrendamientos . 
Se aprobaron los a r t í c u l o s 12 y 15. 

E l Consejo de Minis tros a c o r d ó el nombramiento de Gobernador general de 
C a t a l u ñ a . Ofic ia lmente no se sabe q u i é n es, Pero a voces es nombrado. 

E l Secretar iado de Inst i tutos religiosos fac i l i ta u n a interesante nota res -
peco a la i n s c r i p c i ó n de Comunidades . 

E l D irec tor de " E l Siglo F u t u r o " h a sido procesado. L a m e n t a m o s el per ­
cance y expresamos nuestro afecto a l querido c o m p a ñ e r o ¡ 

E X T R A N J E R O 

í ,a s i t n u a c l ó n p o l í t i c a en el U r u g u a y es u n tanto confusa. Se p r a c t i c a n de­
tenciones y parece haberse promovido u n movimiento m i l i t a r . 

C o n m o t i v o de l a e x c u r s i ó n ce l eb rada 
e l d o m i n g o ú l t i m o a l a p r ó x i m a v i l l a de 
Sada h a v u e l t o a ponerse sobre e l t a ­
pete e l d i f i c i l í s i m o p r o b l e m a de l des­
p l a z a m i e n t o de los c o r u ñ e s e s a l . c a m p o . 

E n c u a n t o q u i e r e n s a l i r e n e x c u r s i ó n 
de p l a c e r a r r i b a de t res m i l personas, 
c i f r a h a r t o e x i g u a p a r a u n a c i u d a d de 
la p o b l a c i ó n de L a C o r u ñ a , s u r g e n a t a s ­
cos i nconceb ib l e s . 

N o nos p r o p o n e m o s , a l t r a e r u n a vez 
m á s a estas c o l u m n a s a s u n t o de t a n t o 
I n t e r é s , s a l i r de l paso d a n d o unos c u a n ­
tos pa los de ciego. P o d í a m o s h a b l a r d e l 
def ic ien te se rv ic io de t r a n v í a s , de l esca­
s í s i m o n ú m e r o de t renes , de las m a l a s 
c o n d i c i o n e s e n que n a v e g a n a l g u n a s 
l a n c h a s m o t o r a s . E l d o m i n g o e n poco 
es tuvo que n o o c u r r i e r a u n a c a t á s t r o f e 
en l a c a r r e t e r a d e l B u r g o y o t r a e n e l 
m a r . C a r g u e m o s p a r t e de l a r esponsa­
b i l i d a d a las a u t o r i d a d e s y u n a g r a n 
p a r t e a i m i s m o p ú b l i c o . 

Po rque n o puede ser que los v i a j e r o s 
de los t r e n e s se d e d i q u e n c o n i n c u l t a 
d e s e n v o l t u r a a d e s t r u i r los vagones de l 
f e r r o c a r r i l ; n i que se a r r a c i m e n e n e l 
i n t e r i o r de los vagones, en los pas i l los , 
en los es t r ibos sob reca rgando los coches 
a l e x t r e m o de hacer les t r a b a j a r con p e ­
s ó m u y s u p e r i o r a l c a l c u l a d o ; que a r r a n ­
que de l m u e l l e u n a m o t o r a con e l m o ­
t o r f u n c i o n a n d o m a l y h a c i e n d o agua 
y e l p ú b l i c o que l o ve rese rvs 52s p r o ­
testas y sus l a m e n t a c i o n e s p a r a c u a n d o 
se p r o d u c e l a a v e r í a e n p l e n o m a r ; n i 
j u e las a u t o r i d a d e s se c r u c e n de b r a ­
zos a n t e t a n c la ras y man i f i e s t a s i n ­
f racc iones de todos los r e g l a m e n t o s h a ­
bidos y p o r h a b e r . 

E l p l e i t o d e l f e r r o c a r r i l y e l de los 
t r a n v í a s es necesar io r e so lve r lo de u n a 
vez. D u r a n t e e l v e r a n o deben c i r c u l a r 
los d o m i n g o s e n t r e L a C o r u ñ a y B e t a n - " 
zos p o r lo menos numerosos t renes t r a n ­
v í a s e spec i a lmen te desde las p r i m e r a s 
ho ra s de l a t a r d e h a s t a las 12 de l a 
noche . H a y que i n t e n s i f i c a r i g u a l m e n t e 
las c o m u n i c a c i o n e s con Sada y a c o r t a r 
l a d u r a c i ó n de l i n a c a b a b l e v i a j e . P r o ­
b a b l e m e n t e h a b r á que l l e g a r a m i c o n ­
c i e r t o financiero con la C o m p a ñ í a , p o r ­
que es i n ú t i l c e r r a r los ojos a l a r e a ­
l i d a d ; e l negocio de T r a n v í a s de L a 
C o r u ñ a es u n m a l negoc io . Y l a c i u d a d 
debe c o n t r i b u i r a d a r comod idades a sus 
vec inos . H u e l g a dec i r que c o n t o d a clase 
de g a r a n t í a s y c o n l a m e n o r m e r m a de 
su h a c i e n d a n o m u y b o y a n t e p o r c i e r t o . 

H e a h í u n p r o b l e m a v i v o e i n t e r e ­
s a n t í s i m o que deb ie ra o c u p a r y p r e o c u ­
p a r a los d i r i g e n t e s de n u e s t r a v i d a ' o -
caL 

E l s e ñ o r A L V A R E Z , r a d i c a l , p ide U 
c o n s t r u c c i ó n u r g e n t e de va r i a s c a r r r U r . u 
de G a l i c i a y lee u n tclORrama c o n m i n a , 
t i v o de sus electores de O r o i w c . ame. 
n a z a n d o con la h u e l g a gene ra l s i n o so 
reduce el pa ro obrero . 

L e con tes ta el s e ñ o r CASARES, y d l c » 
que el ruego n o se ronero A ('I s ino a l m i ­
n i s t r o de Obras jPftbUeoüL 

E l s e ñ o r A L V A R E Z : Pero su s e ñ o r í a c.s 
u n pedazo de l a t i cn -a . ( P r o t c í l a s d í lo 
m a y o r í a ) . 

L O S I N C E N D I O S E N A N D A L U C I A 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C A S T I L L E J O 

h a b l a de los i n c e n d i o s de C á d i z y dice 
que y a se h a v i s to que n o se t r a t a b a 
de i n f u n d i o s do l a p rensa de derechas 
E l G o b i e r n o t i e n e el deber de p o n e r t é r ­
m i n o a s e m e j a n t e s i t u a c i ó n , que a g r a ­
v a r á de modo cons iderab le el p a r o ob re ­
ro . 

' A l g u n o s d i p u t a d o s soc ia l i s tas i n t e r r u m ­
p e n d i c i e n d o que m u c h a s de esas fincas 
e s t á n a fec tadas p o r l a R e f o r m a agraria 

E l s e ñ o r C A S T I L L E J O : ¿ Y q u é fetaM 
que ve r eso? Todos los Incend ios p e r j u ­
d i c a n a l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

D e n u n c i a a u n a l ca lde de l a p r o v i n c i a 
de Sev i l l a i n s t i g a d o r de incend ia s de c a ­
sas y fincas y que inc luso d i ó fuego -ín 
c i e r t a vez p o r su .propia m a n o a l a casa 
de u n r e p u b l i c a n o . Ese a lca lde proceda 
de l a D i c t a d u r a y a h o r a se h a h e c h o c o ­
m u n i s t a . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r Z A F R A , soc ia l i s ta , 
q u i e n dice que los i ncend i a s de los c o r ­
t i j o s s o n o b r a de los p r o p i e t a r i o s , p a r a 
e v i t a r que v a y a n a l a R e f o r m a a g r a r i a . 

I n t e r v i e n e el m i n i s t r o de l a G O B E H -
A C I O N . Dice que los i n c e n d i o s se r e f i e ren 
s ó l o a las p r o v i n c i a s de C á d i z , Sev i l l a 
y a h o r a a l a de C ó r d o b a . Dec la ra que no 
le i m p o r t a que los i n c e n d i a r i o s sean p a ­
t r o n o s u obreros . E l G o b i e r n o adop ta 
las m i s m a s med idas p a r a a m b o s casas. 
Se h a dec l a rado e l es tado de p r e v e n c i ó n 
e n S e v i l l a y se h a c o r t a d o l a r a c h a de 
a t en t ados . L a ley de Vagos c o m p l e t a r á l a 
ob ra . E n C á d i z , se h a n dado y a a l g o ­
b e r n a d o r todos los e l emen tos que h a p e ­
d ido . Se .precisa u n a e n o r m e fuerza p ú ­
b l i c a . Y a en t i e m p o s de M a u r a , con la 
M o n a r q u í a , hubo que e n v i a r a l l í a l gene­
r a l B a r r e r a . 

Asegu ra que e l g o b e r n a d o r de C á d i z 
h a s ido t r a s l a d a d o pero n o d e s t i t u i d o , y 
dice que e l t r a s l a d o de l s e ñ o r O r t e g a es­
t a b a aco rdado m u c h o antes de los I n c e n ­
dios. T e r m i n a d i c i e n d o que e l G o b i e r n o 
a p l i c a r á e n C á d i z , c o m o en c u a l q u i e r 
p a r t e , todos los estados de l a l ey de O r ­
den p ú b l i c o . 

Rec t i f i c a e l s e ñ o r F E R N A N D E Z C A S T I ­
L L E J O y luego i n t e r v i e n e e l s e ñ o r A R A N -
D A , r a d i c a l , que censura l a a c t u a c i ó n de l 
g o b e r n a d o r de C á d i z , que h a negado loa 
i n c e n d i o s como s i fue ra c ó m p ü c e de ellos. 
E l m i n i s t r o a h o r a le e n v i a r á a Canaria . ; . 
L u c i d a v a a es ta r a q u e l l a p r o v i n c i a con 
s e m e j a n t e " p o n c i o " . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N se que ja de que 
el G o b i e r n o n o h a y a c o m u n i c a d o a l a C á ­
m a r a l a a p l i c a c i ó n de l a l ey de O r d e n 
p ú b l i c o , como l a m i s m a ley o r d e n a . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O f e l i c i t a a l 
m i n i s t r o p o r l a d e s t i t u c i ó n de l gobe rna ­
d o r de las P a l m a s , pe ro p r o t e s t a de l 
n o m b r a m i e n t o de l nuevo , d e s p u é s de l a 
v i o l e n t a c a m p a ñ a de p rensa que s u s c i t ó 
d u r a n t e su m a n d o e n C á d i z . Recue rda 
que a n t i g u a m e n t e se e n v i a b a a Cana r i a s 
a ¡os f u n c i o n a r i o s p reva r i cado re s y a h o ­
r a , p o r l o v i s t o , se e n v í a a los f r aca ­
sados. 

E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N : No 
h a s a l i do de C á d i z p o r f racasado. ( R u ­
mores y r i s a s ) . 

Sigue d i c i e n d o e l s e ñ o r G U E R R A D E L 
R I O que e l g o b e r n a d o r de C a n a r i a s w 
l a i m a g e n de l a p a t r i a l e j a n a , y requiere 
u n a m a y o r a u t o r i d a d . L a o p i n i ó n de l a í 
i s las h a b r á acogido con asombro e l n o m ­
b r a m i e n t o . T e r m i n a a n u n c i a n d o u n a i n ­
t e r p e l a c i ó n sobre l a p o l í t i c a de l G o b i e r n o 
en Cana r i a s . 

Le con te s t a e l m i n i s t r o de l a G O B E R -
n a c i ó n , d i c i e n d o que l a c o m b i n a c i ó n d« 
gobernadores es m u y a n t e r i o r a los su ­
cesos de C á d i z . Los t ras lados n o son cas­
t igos . L a m e n t a e l m a l r e c i b i m i e n t o que 
el p a r t i d o r a d i c a l d e p a r a a l g o b e m a d o i 
de Las Pa lmas , y dec l a r a que no v o l ­
v e r á a n o m b r a r m á s gobernadores d« 
su p r o p i o p a r t i d o . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C A S T I L L E J O S 
r e c u e r d a l a i n t e r p e l a c i ó n sobre Sev i l l a 
que t i e n e a n u n c i a d a . M a n i f i e s t a e l m i ­
n i s t r o que e l G o b i e r n o d i ó cuen ta opo r ­
t u n a a las Cor tes de l a d e c l a r a c i ó n de l 
estado de p r e v e n c i ó n en S e v i l l a y que 
c u a n d o este estado t e r m i n e h a b r á quo 
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exp l i ca r a las Cortes l a u u i i z a c i ó n de 
sus f acu l tades . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N dice Cfue se re 
serva l a pa labra para I n t e r v e n i r en la 
I n t e r p e l a c i ó n sobre Sevi l la s i es que de 
l a c o b a r d í a del ministro de la G o b e r n a ­
c ión no l a sigue demorando. 

E l P R E S I D E N T E con e n e r g í a y gol­
peando l a mesa con l a c a m p a n i l l a : ¿ P o r 
fltué h a de e m p l e a r S. S. ese lenguaje? 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N porque m e gus ta 
h a b l a r as!. 

E l s e ñ o r B E S T E I R O : Pues n o cons ien ­
to ese. tono n i a su s e ñ o r í a n i a n a d i e . 

E l o e ñ o r B A L B O N T I N : A q u i e n t i ene 
que educar S . S . es a sus c o r r e l i g i o n a ­
rios pero no a m i , que t e n g o e d u c a c i ó n . 
( G r a n e s c á n d a l o . L a m a y o r í a i n c r e p a a l 
d i p u t a d o c o m u n i s t a y el s e ñ o r Bes te i ro , 
cor |gest ionado, golpea l a mesa con l a 
c a m p a n i l l a ) . 

E l s e ñ o r A R A N D A quiere i n t e r v e n i r p a ­
r a recUflcar , pero el Pres idente le n i e g a 
l a p a l a b r a y le dice, que s i e m p r e suele 
I n t e r v e n i r a n á r q u i c a m e n t e . 

E l s e ñ o r A R A N D A , dando s e ñ a l e s de 
asombro, d ice que e l P res iden te t e n d r á 
que dar le u n a e x p l i c a c i ó n , y sale de l sa­
l ó n e x c l a m a n d o : A h o r a r e su l t a que soy 
yo el que paga los v i d r i o s ro tos . 

Se e n t r a e n el o r d e n d e l d í a . 
Se a-?rueba s i n d i s c u s i ó n u n d i c t a m e n 

de l a C o m i s i ó n de Jus t i c i a m o d i f i c a n d o 
•los a r t í c u l o s R y 27 de l a ley .que. c r e ó el 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s . Segu idamen te s é 

s t o m a n e n c o n s i d e r a c i ó n va r i a s p r o p o s i ­
ciones de ley sobre concesiones de p e n ­
siones. 

L A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S 
Se pasa a l a ley de A r r e n d a m i e n t o s . 
E l s e ñ o r B E S T E I R O adv ie r t e que v a n 

a e í é c t u a r s e las vo tac iones pend ien te s 
en e l a r t i c u l o 12, empezando p o r l a d e l 
voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r Casanueva. 

E n t r a n bas tantes d isputados , e l j e fe de l 
Gob ie rno y los m i n i s t r o s de T r a b a j o , 
Obras P ú b l i c a s y A g r i c u l t u r a . Se adv ie r t e 
l a presencia de unos ocho d ipu t ados ca ­
ta lanes . E l vo to es rechazado n o m i n a l -
men te , por 144 votos . U n a e n m i e n d a de l 
s e ñ o r Oenteno, t a m b i é n pend i en t e , es 
rechazada p o r 131. O t r a de l s e ñ o r C i d 
es r echazada p o r 129 votos . A c t o seguido 
se a p r u e b a en v o t a c i ó n o r d i n a r i a e l a r ­
t í c u l o 12, p o r 106 votos c o n t r a u n o . 

E l s e ñ o r Feced adv ie r t e que se han , 
aceptado unas e n m i e n d a s de los s e ñ o r e s 
I r anzo y G a r c í a , las cuales s e r á n i n c o r - , 
peradas a l a r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a de , 1 ^ 
ley . 

Se aprueha p o r 103 votos c o n t r a .3 el 
a r t í c u l o 15, y se pasa a l a r t i c u l o 16,, en 
el que hay u n v o t o p a r t i c u l a r , del s e ñ o r 
Feced, y a p u b l i c a d o , por l a Prensa . E l 
voto se conv ie r t e e n d i c t a m e n . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O m a n t i e n e 
u n voto p a r t i c u l a r a l p á r r a f o sexto de l 
d i c t a m e n , que d i ce : 

., B l retracto es tablecido e n este a r t i c u l o 
aera (preferente a los d e m á J s ' r e t r a c t o s 
establecidos e n e l ' C ó d i g o c i v i l y en l as 
legislaciones torales, con e x c e p c i ó n . d e l a s ' 
de comuneros y co l indan te s . Respecto a 
este ú l t i m o , a parcelas i n fe r io res de u n a i 
h e c t á r e a . , ' A i ' ) 

Repl i ca el s e ñ o r F E C E D no aceptando i 
el voto part icular, y p i d e v o t a c i ó n ord ina ­
r i a : ' ¿ n e l la es rechazado e l voto por 82 
votos contra 25. 

S e acepta en parte un voto p a r t i c u l a r , 
del s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L u t i l i ­
zándose , l a . f ó r m u l a de que l a C o m i s i ó n , 
t e n d r á en cuenta el e s p í r i t u ' de l a pro-: 
puesta a l redactar l a ley. . E l d i p u t a d o 
rad ica l no se, contenta, con esa í r r m u l ^ 
y « x l g e explicaciones que .da l a b o r i o s a - ' 
mente e l s e ñ o r F e c e d . 

S e pide v o t a c i ó n o r d i n a r i a y el v o t o es 
rechazado por 107 v o t e » c o n t r a 10. . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende u n v o ­
to p a r t i c u l a r que dice a s í : 

" A l p á r r a f o 4.—Cuando el a r r e n d a d o r 
ho h a y a hecho l a n o t i f i c a c i ó n a que se 
refiere el p á r r a f o segundo de este a r t í c u ­
lo e l a r r e n d a t a r i o p o d r á e j e c u t a r l a 
a c c i ó n de r e t r a c t o s u b r o g á n d o s e e l a d q u i -
r en te de l a finca". 

" A l p á r r a f o 6.—El r e t r a c t o es tablecido 
en este a r t i c u l o s e r á p re fe ren te a los de ­
m á s r e t r ac tos legales, con e x c e p c i ó n del 
de comuneros" . 

No acep ta e l vo to e l s e ñ o r F E C E D . 
L A O B S T R U C C I O N D E L O S A G R A R I O S 

Un incendio destruye 
una casa en Lavadores 

j u z g a d o s m u n i c i p a l e s 
L a m o d e l a c i ó n c o m p l e t a l a e n c o n t r a ­

r á n ú n i c a m e n e t e n l a P a p e l e r í a e I m ­
p r e n t a " L o m b a r d e r o " , e n L a C o r u ñ a , 
y en sus Sucursales de L u g o y E l F e ­
r r o l . 

L a p u b l i c a c i ó n d e p r o d u c c i o n e s 
t e a t r a l e s y c i n e m a t o g r á f i c a s n o 
s u p o n e eu a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n ­
d a c i ó n . 

H O Y , e n el " R O S A L I A " 
en s e s i ó n c o n t i n u a desde 6 t a r d e 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O de l 
i m p r e s i o n a n t e d r a m a , que r e f l e ­
j a l a v i d a de esos h o m b r e s que 
v i v e n a l m a r g e n de l a ley, 

E L H A M P A D O R A D A 
M a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a 
p o r e l f o r m i d a b l e as t ro 

D O U G L A S F A I R B A N K S J r . 
B u t a c a : 0,75. A n ñ l t e a t r o : 0,50 
T e r t u l i a : 0,40. G e n e r a l : 0,20 

N o deje de ve r e l S A B A D O 

M A N C H U R I A 
p o r R . D I X 

L A T E R R A Z A 
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H O Y : P r o d u c c i ó n h a b l a d a 

E L T R I O 

F A N T A S T I C O 

por L O N C H A N E Y 

Sesiones a horas y precios de cos­
tumbre 

V I G O 29.—A las t res de l a t a rde se 
d e c l a r ó u n i n c e n d i o en e l i n m e d i a t o 
A y u n t a m i e n t o de Lavadores , b a r r o de 
Casal, e n u n a casa compues t a de p l a n 

| t a ba ja y u n piso, p r o p i e d a d de d o n 
Ernes to P a d i n D a v i l a que h a b i t a b a a l l í 
con su f a m i l i a . 

E n el m o m e n t o de declararse e l f u e ­
go n o h a b í a n a d i e e n l a casa. E s t a que­
d ó t o t a l m e n t e d e s t n r u í d ^ , d e r r u m b á n 
dose l a t e c h u m b r e y las paredes . 

Las p é r d i d a s son de g r a n c o n s i d e r a ­
c i ó n . 

C O L E C T A E N L A S I G L E S I A S D E L A 
D I O C E S I S D E T U Y 

V I G O , 29—El B o l e t í n O f i c i a l de l a d i o 
í cesis p u b l i c a u n a c i r c u l a r de l obispo de 

T u y d i spon iendo que e l s e g u n d o d o m i n ­
go de l p r ó x i m o mes se celebre u n a co ­
lec t a , e n todas l as iglesias de l a d i ó c e s i s 
en f avo r de las m á s necesi tadas de Es­
p a ñ a . 

CEPAS T A L A D A S 
V I G O , 3 9 — E n e l a y u n t a m i e n t o de L a ­

vadores h a n s ido ta ladas va r io s c e n t e n a ­
res de cepas p r o p i e d a d de unos obreros: 
fund idores . Se a t r i b u y e a u n a rep resa l i a 
de los hue lgu i s tas m e t a l ú r g i c o s . , . ;•. , 
L L E G A N A L A G U A R D I A 24 A P A R A T O S 

• A E R E O S 
V I G O , 29 .—Han l l egado a L a G u a r d i a 

22 apara tos de las escuadr i l l a s de G e t a f e 
que as i s t i e ron a l ac to de l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l m o n u m e n t o a L o r i g a . 
A N G E L D E L C A S T I L L O D A U N A C O N F E ­

R E N C I A S O B R E A R T E 
'VIGO, 29—Esta noche d i o su a n u n c i a ­

da c h a r l a e n e l s a l ó n de ac tos d e l " F a r o 
de V i g o " , donde expone sus obras e l n o ­
tab le p n t o r c o r u ñ é s M a n u e l Abe l enda , 
e l e m i n e n t e a r q u e ó l o g o h e r c u l i n o d o n 
A n g e l de l Cas t i l lo . 

L a c h a r l a v e r s ó sobre e l a r t e en> G a ­
l i c i a y e n el la puso de re l ieve sus g r a n ­
des c o n o c i m i e n t o s a r q u e o l ó g i c o s e l c o n ­
fe renc ian te , que f u é m u y a p l a u d i d o y 
f e l i c i t a d o a l final p o r el selecto a u d i t o ­
r i o que l l e n a b a p o r c o m p l e t o l a sala. 

A I final l e y ó unas c u a r t i l l a s A b e l e n d a 
dando las g rac ias a todos los c o n c u r r e n ­
tes a l ac to . 

T U R I S T A S B R I T A N I C O S 
V I G O , 29.—Esta m a ñ a n a e n t r ó e n e l ' 

p u e r t o e l v a p o r i n g l é s " V a n d y c k " , c o n ­
duc i endo 463 t u r i s t a s ingleses que i n i c i a n 
u n c r u c e r o de recreo p o r el M e d i t e r r á n e o . . 
P r o c e d í a n de L i v e r p o o l . Por l a t a r d e sa-. 
l i e r o n p a r a G i b r a l t a r . 

Los t u r i s t a s ' d e s e m b a r c a r o n , r e a l i z a n ­
do excuurs iones a San t igo , T u y , L a 
G u a r d i a y B a y o n a y r e c o r r i e n d o l a c i u ­
d a d e inmed iac iones . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 
V I G O , 29.—Vapores e n t r a d o s : no ruego : 

"Lovaas" , de R u f i s k i , c o n c a c a h u e t ; a l e ­
m á n - N o r b u r " , de ^ o t t e r d a n i j c o n p i e ­
d r a ; e s p a ñ o l "Cabo E s p a r t e l " , de S e v i ­
l l a , con g e n é r á l . 

t f e s p a é k a d o s : v á p o r e s n o r u e g o " L o -
vaas" , p a r a B r e m e n h a v e n , c o n c a c a h u e t ; 
a l e m á n " N O r b n r ' í p a r a T o l ó n , c o n p i e ­
d l a , y e s p a ñ o l "Cabo E s p a r t e l " , p a r a B i l ­
bao, c o n gene ra l . 

Veleros e n t r a d o s : "Segundo M a d e r e ­
r a " , de M a r í n , c o n p i n o s , y " L u i s a " , d e . 
I d e m , c o n m a d e r a . 

Despachados : "Segundo M a d e r e r a " , 
p a r a M a r í n , e n l a s t r e ; " L o l i t a G o d a y " " , 
p a r a V i v e r o , c o n genera l , y " A d e l a " , 
p a r a C a m a r i ñ a s , c o n I d e m . 
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E l s e ñ o r C A S A N U E V A r e c t i f i c a y p ide 
v o t a c i ó n , que t i e n e que celebrarse n o -
m l n a l m e n t e . Se r e c h a z a e l v o t o , p o r 122 
votos c o n t r a 7. 

E l m i s m o s e ñ o r C A S A N U E V A defiende 
u n segundo v o t o i p a r t i c u l a r p o r e l que 
p i d e l a s u p r e s i ó n de l a r t i c u l o 16. 

R e p l i c a el s e ñ o r F E C E D , y dice que e l 
d i p u t a d o a g r a r i o h a p re sen tado ocho v o ­
tos p a r t i c u l a r e s de o b s t r u c c i ó n a los que 
l a C o m i s i ó n n o p i ensa responder , 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l el vo to es r e c h a ­
zado p o r 199 votos c o n t r a 11. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende u n t e r ­
cer v o t o p a r t i c u l a r . D e t a l l a las p e q u e ñ a s 
mise r ias de l a C o m i s i ó n y n a r r a c ó m o 
e l s e ñ o r Feced se h a v i s t o ob l igado a 
c a m b i a r de c r i t e r i o y a cesar e n e l t r a t o 
con los d ipu t ados ag ra r i o s , ob l igado por 
las amenazas de l a m i n o r í a r a d i c a l so­
c i a l i s t a . 

E l s e ñ o r F E C E D recoge esta i n d i c a c i ó n 
y r u e g a a l s e ñ o r G a l a r z a que exp l ique 
las declaraciones que se le a t r i b u y e n y 
a las cuales h a a l u d i d o e l s e ñ o r Casa-
nueva . 

E l s e ñ o r G A L A R Z A dice que a s u j u i c i o 
l a m i n o r í a r a d i c a l soc ia l i s t a n o debe 
ipactar e n lo m á s m í n i m o c o n l a m i n o r í a 
a g r a r i a , porque é s t a defiende a los p r o ­
p i e t a r i o s . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A p r o t e s t a e n é r ­
g i c a m e n t e c o n t r a esta a r b i t r a r i a i n t e r ­
p r e t a c i ó n y dice que los a g r a r i o s n o se 
oponen n a d a m á s que a u n a r t í c u l o de 
este p royec to . 

E l s e ñ o r G A L A R Z A : ¿ A cual? 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : A l 17. 
E l s e ñ o r A Z A Ñ A : ¿ Y p o r q u é n o •vo­

t á i s e l 16? 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S : ¿ Y p o r q u é su 

¿ e ñ o r i a se h a t r a g a d o e n t e r o su c r i t e r i o 
respecto d e l a r t i c u l o 17? 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A t e r m i n a e x p l i ­
cando l a p o s i c i ó n de l a m i n o r í a a g r a r i a 
y dice que e l l a n o i r í a a l a o b s t r u c c i ó n 
s i e l Gob ie rno n o se c e r r a r a a l a b a n d a 
p o r lo que sea p a r a h a c e r i raposible u n a 
d i s c u s i ó n n o r m a l . Cuando se quiere h a ­
cer u n a l ey p o r l a v i o l e n c i a n o se ase­
g u r a l a d u r a c i ó n de esa l ey . E s t a do 
A r r e n d a m i e n t o s d u r a r á lo que t a r d e n los 
agra r ios e n poder de rogar l a . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A ; Como todas . 
E n v o t a c i ó n n o m i n a l es rechazado e l 

voto p o r 134 votos c o n t r a 4. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende o t r o v o ­

t o que es rechazado p o r 123. 
S e g o i l a m e n t e , y s i n i - h T í e p o d i d o 

a p r o b a r e l a r t i c u l o 16, r e l e v a n t a l a se­
s i ó n a las nueve menos diez, 

E n Austria se emite un empréstito interior 

L o s racistas reciben orden J e no raoleatar a loa extranjeros 

í^ue no saluden a sus i n s i é n í a 8 . ' " C a t a s t r o l e ferroviaria 

en T u c u m á n 

E M I S I O N D E U N E M P R E S T I T O 
I N T E R I O R 

V I E N A 29.—El m i n i s t r o de H a c i e n d a 
h a ce lebrado u n a p r i m e r a c o n f e r e n c i a 
c o n los Representantes de los Bancos 
a u s t r í a c o s p a r a t r a t a r de l a . e m i s i ó n 
de u n e m p r é s t i t o i n t e r i o r . 

E s t e - s e r á d e 200 m i l l o n e s de s e h i l l i n g s . 
L a e m i s i ó n t e n d r á l u g a r e n b reve . 

SE O R D E N A Q U É N O S E A N M O L E S ­
T A D O S L O S E X T R A N J E R O S Q U E N O 
S A L U D E N , A L A S I N S I G N I A S R A C I S T A S 

B E R L I N 29.—El j e fe de l Es t ado M a ­
y o r de las m i l i c i a s n a c i o n a l soc ia l i s tas 
n a d i r i g i d o u n a c i r c u l a r a los jefes de 
las secciones, rap is tas , o r d e n a n d o , .que 
ios m i l i c i a n o s n o m o l e s t e n e n m o d o a l ­
g u n o a los e x t r a n j e r o s q u ^ n o h a g a n 
e l sa ludo h i t l e r i a n o a l paso de las . i n ­
s ign ias de l p a r t i d o . 

Los m i l i c i a n o s q u e d a r á n obl igados a s i ­
m i s m o a o b r a r de m a n e r a qne los p a i ­
sanos observen " u n a ' a c t i t f t d c o r r e c t a ' c o n 
los ex t ran je ros . , 

« . ... j ... J [ 
D O S M U E R T O S Y 23 H E R I D O S E N U N 

D E S C A R R I L A M I E N T O 

N U E V A . Y O R K 29.—Cerca. de . T u c u ­
m á n (Nueva M é j i c o ) d e s c a r r i l ó e l r á p i ­
d o de Ch icago a C a l i l o r n i a , y l a má­
q u i n a y seis vagones c a y e r o n a u n p r e ­
c i p i c i o . , . , . , 

R e s u l t a r o n m u e r t o s e l I n g e n i e r o de l 
t r e n y u n b o m b e r o de se rv ic io y 23 p a ­
sajeros he r i dos . 

P R I V A D O S D E L D E R E C H O D E 
N A C I O N A L I D A D 

V I E N A 29.—La D i e t i de l a B a j a A u s ­
t r i a h a p r i v a d o de l d e r « ; h o de n a c i n a -
l i d a d a l j e f e de l p a r t i d o n a c i o n a l soc ia ­
l i s t a a u s t r í a c o y a l j e f e d e l se rv ic io de 
p r o p a g a n d a de d i c h o p a r t i d o , a c t u a l ­
m e n t e r e f u g i a d o s e n B a v i e r a . 

S e r á n a d e m á s i n c a u t a d o s sus bienes . 
SE E S P E R A N A C O N T E C I M I E N T O S 

P O L I T I C O S 
M O N T E V I D E O )29.—La p o í i c i a h a 

a r r e s t a d o a los s e ñ o r e s R u b i o , D u l o u r , 
Pedregosa y S ie r r a , je fes d e l p a r t i d o 
b a t l l i s t a s i n que h a s t a a h o r a se se­
p a n las causas. 

E l p a r t i d o b a t l l i s t a f o r m a l a f r a c c i ó n 

p o l í t i c a , m á s i m p o r t a n t e d e l U r u g u a y . 
L a p r e n s a c o m e n t a e l a r r e s t o de los 

t res jefes p o l í t i c o s y l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a p o r q u e a t r a v i e s a e l p a í s que es 
b a s t a n t e t e n s a y se espe ran nuevos 
a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s . 

R E B E L D E S Q U E SE R I N D E N 
R A B A T 29.—Los ú l t i m o s rebeldes de l 

C í r c u l o de Y e b e n B a d d u s é h a n r e n d i d o 
s i n cond ic iones a las t r o p a s f rancesas . 

T o d a l a p a r t e o r i e n t a l d i s i d e n t e d e l 
G r a n A t l a s h a quedado , e n t e r a m e n t e 
pac i f i cada , 

P E R I O D I C O P R O H I B I D O E N A U S T R I A 
V I E N A 29.—El p e r i ó d i c o ó r g a n o c e n ­

t r a l d e l p a r t i d o n a c i o n a l soc ia l i s t a de 
A l e m a n i a , h a sido p r o h i b i d o e n t o d a 
A u s t r i a d u r a n t e u n p e n o S o de t res m e -
.ses. 

D I S T I N C I O N E S A M A C K E N S E N 
y L T T Z M A N N 

B E R L I N , 29.—Dos de los m á s famosos 
generales de l á g r a n g u e r r a , e l m a r i s , 
¿ a l Toh M a c k e n s e n y e l g e n e r a l l i t z m a n n 
h a n s ido n o m b r a d o s p o r e l G o b i e r n o 
m i e m b r o s de l n u e v o 'Consejo de Es tado 
p r u s i a n o " e n s e ñ a l de r e c o n o c i m i e n t o p o i 
sus m e r i t o r i o s servic ios a l a P a t r i a , t a n ­
t o e n t i e m p o de paz como e n t i e m p o s de 
g u e r r a y p a r a a p r o v e c h a r s u g r a n e x ­
p e r i e n c i a a l s e rv i c io d e l Es tado" . 

A m b o s genera les t i e n e n 83 a ñ o s de 
edad. 

E X P L O S I O N D E D I N A M I T A 
A M S T E R D A M , 29.—Una e x p l o s i ó n de 

d i n a m i t a h a d e s t r u i d o c o m p l e t a m e n t e 
u n a c a m p a n a s u b m a r i n a e spec i a lmen te 
c o n s t r u i d a p a r a e x t r a e r e l o ro que t r a n s 
p o r t a b a l a f r a g a t a b r i t á n i c a " L u t i n e " , que 
se h u n d i ó a lo l a r g o de l T e r s c h e l l i n g , 
cerca de l a costa h o l a n d e s a , h a c e c i e n t o 
c u a r e n t a a ñ o s . 

L a c a m p a n a se h a b í a colocado y a so­
bre los restos de l a f r a g a t a e i b a n a co ­
menzarse las operac iones de e x t r a c c i ó n 
del a i r e . 

Se sospecha que l a e x p l o s i ó n h a y a s ido 
deb ida a u n acto de sabota je . A s í , pues, 
los t r a b a j o s p a r a l a v a l i o s a ca rga h a n 
t e n i d o que re t rasa r se h a s t a e l a ñ o p r ó . 
x i m o s p o r esta é p o c a . 

( C o n t i n ú a en sex ta p l a n a ) . 

no puede lialiili tnr ioc Jes para 

la s u s t i t u c i ó n ríe !a e n s e ñ a n z a 
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L O D E T O D O S L O S D I A S - - . ^ . . - - -

E l A y u n l a m i e n l o ae D a i m i e l 

A l e n t a n contra u n p á r r o c o 

P O R Q U E S E N E G O A U T I L I Z A R L A 
T R I L L A D O R A D E U N A S O C I E D A D 

O c u r r i ó , u n o de.^t^vs d í a s ú l t i m o s en 
las inmediaciones de. Ordenes , u n ac^o 
de sa lyaj ismo, . ^e l qne f u é rvictinm e l 
s e ñ o r c u r a p á r r o c o de A r d e m l l , don 
Pascua l Couce P ico . 

A c a b a b a de decir misa , y cuando se 
d i s p o n í a a regresar a s u domicil io, le 
sal ieron a l encuentro varios f é l l g r é s e s 
y a l a voz de "matarlo" le l a n z a r o n v a ­
r i a s piedras e h ic ieron sobre Í61 algunos 
disparos, 

A f o r t u n a d a m e ñ b s , e l s e ñ o r c u r a se 
e s c o n d i ó en l a c a s a <le. u n f e l i g r é s y p u ­
do- sa l i r Ileso del s a l v a j e atentado de 
que acababa de ser v i c t i m a . 

S e g ú n oficio de l a G u a r d i a c iv i l de 
O r d é n e s e l atentado s© l l e v ó a electo 
porque e l s e ñ o r c u r a n ó quiso ut i l izar 
e n l a t r i l l a de trigo de s u propiedad, 
l a m á q u i n a desgranadora de l a socie­
d a d a g r a r i a ; • c -

Los agresores h a n s ido M a n u e l S á n ­
chez G ó m e z , M a n u e l B l a n c o B e l l o , J a -
cobo B r a n d a r l z , A n d r é s G ó m e z , C a r ­
m e n y A n d r e a G ó m e z y dos h i j o s de é s ­
t a , l l a m a d o s R i c a r d o y A n d r é s . 

N i n g u n o de el los p u d o ser de ten ido , 
p o r haberse dado a l a fuga . Los busca 
l a b e n e m é r i t a , 

SE V E N D E E N L A P A R R O O U I A D E 
S A N M A R T I N D E J U B I A ( F E R R O L ) 

E L 1 D E O C T U B R E Q U E D A R A N C E N ­
T E N A R E S D E N I Ñ O S . S I N . E S C U E L A 

C I U D A D R E A L , 2 9 — E n l a s e s i ó n d e l 
Ayuntamiento ' de D a i m l e l , el a lcalde 
hizo ver l á impos ib i l idad de h a b i l i t a r 
locales p a r a l a s u s t i t u c i ó n de -a ense­
ñ a n z a rel ig iosa pues fa l ta espacio p a ­
r a i n s t a l a r l a s oficinas munic ipa le s y 
a d e m á s n o se dispone de c a n t i d a d n i n ­
g u n a p a r a i n t e n t a r l a c o n s t r u c c i ó n de 
grupos escolares , , h a s t a qu-f se consiga 
e l e m p r é s t i t o sol icitado y a que las c a n ­
tidades Inver t idas p a r a r e m e d i a r e l p a ­
ro obrero h a n consumido e l erar lo m u ­
n i c i p a l que es bas tante precar io y a , y 
lo demues tra e l que no ae h a pagado a 
los dependientes munic ipa les h a c e tre^ 
meses. P o r tanto e l 1 de octubre queda-
r á n s i n escue la centenares de n i ñ o s que 
r e c i b í a n e d u c a c i ó n gra tu i ta e n los co ­
legios de religioses. 

U n a nadadora i n ó ' e s a a i r a ' 

v iesa el C a n a l de la M a n c l i a 

D O U V R E S , 29.—Miss E t o w n y L o u w r y , 
n a d a d o r a i n g l e s a de 22 a ñ o s , h a a t r a ­
vesado e l C a n a l de l a M a n c h a e n 15 
h o r a s 45 m i n u t o s . 

Se l a n z ó a l agua e n e l Cabo G r i s Nez, 
l l e g a n d o a S o u t h f o r e l a n d a l Oeste de 
Douvres . Desde 1930 h a b í a n f racasado 
todas las t e n t a t i v a s p a r a a t r avesa r e l 
C a n a l . 
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M O N O S D E L D I A B E N D A K A 

E L F E R R O C A R R I L S U B T E R R A N E O 
- ¿ Q u é te parece? 

- ¡ A h í No cabe duda, don I n d a tiene ideas m u y " p r o f u i i d á s " 

G R A N D I O S O E X I T O D E R I S A 

L A H I L A R A N T E P E L I C U L A D E L A C A R C A J A D A C O N T I N U A 

AMANTE IMPROVISADO 
P O R E L H O M B R E D E L A C A R A D E P A L O 

B U S T E R K E A T O N 

P A M P L I N A S 

F U N C I O N E S A L A S g f g Y 1 0 3/4 

Aparecen otros dos cadáveres del uauira^H 

del . domingo 

D e s c a r r i l a el r á p i d o de í r ú n M a d rid, s in registrarse desgre 

L a s organizaciones derecli islas c n n t i n ú á n ia propaganda 

con toda act iv idad 

S A N T A N D E R , 2 9 — H a n sdo recogidos 
o t r o s dos c a d á v e r e s d e l n a u f r a g i o d e l 
d o m i n g o , que h a n s ido t r a s l adaos e n u n 
v a p o r a B e r m e o . 

A b o r d o d e l v a p o r pesquero "San A n ­
d r é s " , de l a m a t r í c u l a de Cas t ro U r d í a ­
les, h a l l e g a d o a d i c h o p u e r t o u n super ­
v i v i e n t e d e l n a u f r a g i o . A f i r m a que l a 
v i o l e n c i a de l choque f u é t a l que a l g u n o s 
t r i p u l a n t e s m u r i e r o n ap las tados . 
D E S C A R R I L A E L R A P I D O I R U N - M A -

D R I D , S I N D E S G R A C I A S 
S A N S E B A S T I A N , 29. — A l e n t r a r e n 

agujas , d e s c a r r i l ó e l r á p i d o I r ú n - M a d r i d , 
q u e d a n d o fue ra de l a v í a l a m á q u i n a , 
e l f u r g ó n y t r e s coches. 

N o h u b o desgracias y los v i a j e ros que 
v e n í a n de I r ú n h i c i e r o n t r a n s b o r d o . E l 
t r e n s a l l ó p a r a M a d r i d c o n a l g ú n r e ­
t r a so . 
S E N T I M I E N T O P O R L A M A R C H A D E L 

G O B E I N A D O R 
C A C E R E S 29.—Ha causado s e n t i m i e n t o 

l a m a r c h a a C á d i z d e l g o b e r n a d o r de l a 
p r o v i n c i a , sefct r V e r a , e l c u a l r e s o l v i ó los 
asuntos s i n sec t a r i smo n i persecuciones 
y c o n e c u a n i m i d a d . 

T O R M E N T A E N L A P R O V I N C I A 
A V I L A , 29.—Esta t a r d e d e s c a r g ó so-

n r e l a p r o v i n c i a u n a t o r m e n t a seguida 
de aguace ro que h a c o n t r i b u i d o a l a b a j a 
e n l a t e m p e r a t u r a que e r a sofocante . 

F E N O M E N O S I S M I C O 

T O R T O S A , 29. — E l O b s e r v a t o r i o d e l 
E b r o h a r e g i s t r a d o u n v i o l e n t o s e í s m o 
ayer a las 8 horas 33 minutos, c o n u n 
epicentro de 10.15Q k i l ó m e t i o s , 

I N T E R V I U C O N E L S E C R E T A R I O 
D 3 L A C E D A 

M U R C I A , 2 9 — E l diario " L a V e r d a d " 
publ i ca u n a i n t e r v i ú ce lebrada con el s e ­
cretar io de l a C e d a , s e ñ o r S a l m ó n , e n 
que dice que l a s elecciones p a r a vocales 
del T r i b u n u a l de G a r a n t í a s n o son p r o ­
p ic ias p a r a l a s derechas por n o haberse 
renovado los Ayuntamientos , pero de 
toaos modos en las provinc ias del Norte 
se o b t e n d r á n luc idas votaciones. 

Sobre el proye cto de arrenda 
dice que es aceptable siempre q u é 
c o j a n las modificaciones propuestas 
los agrarios . 

L A D E R E C H A R E G I O N A L A G I 
C A C E R E S 2 9 . — C o n t i u ú a e n te 

prov inc ia l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
c h a regional agrar ia . 

P a s a n y a de 25 los C o m i t é s 
constituidos estos d í a s que íunci i 
y a legalmente, 

R E U N I O N D E L A F E D E R A C I O N 
P A T R O N A L A G R I C O L A 

M A L A G A 29.—Hoy se h a celet 
u n a r e u n i ó n en e l local de l a Pedente 
de s indicatos de las Asociaciones 
nales a g r í c o l a s , con asistencia ( 
presentantes de los pueblos que se 
presaron en t é r m i n o s entusiastas 
u n a c o l a b o r a c i ó n con todos los agrien 
tores e s p a ñ o l e s . 

A C T O E N E L L O C A L D E ACCION-
C I U D A D A N A 

A L G E C T R A S , 29 .—En e l local s -
de A c c i ó n C i u d a d a n a se h a celebr-
u n acto, s iendo elegida p a r a presiden 
l a marquesa de Marzales . 

P r o n u n c i ó un discurso el ex-cap 
P e r e y r a , deportado de V i l l a Cisneros. 

A S A M B L E A D E S I N D I C A T O S 
A G R I C O L A S 

C A C E R E S , 30.—Se h a celebrado 
asamblea de la F e d e r a c i ó n de 
a g r í c o l a s d e l part ido de Truji l lo , 
tiendo gran n ú m e r o de representantes.! 
pueblos comarcanos . 
. H a b i ó , entre otros, e l abogado 
Marcel ino G o n z á l e z , que expuso l a 
t u a d ó n d i f í c i l de l a c lase media 
pes ina por l a m a l a cosecha de este 
y por l a p o l í t i c a del Gobierno. Defei 
el sa lar io f a m i l i a r y se aprobaron 
clusiones en el sentido de pedir l a ! 
l o r i z a c i ó n de los productos agrícolas , I 
se c u m p l a l a ley de Jurados mixtos, I 
d e r o g a c i ó n de l a ley ¿ e t é r m i n o s mu 
cipales y otras. 
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A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

La aituacion par'amea-
turia continúa sienJu 

conlusa 
L O Q U E A H O R A V A L E N T O ES P R O ­
B A B L E Q U E D E S P U E S V A Y A R A P I D O , 

D I C E D O M I N G O 
M A D R I D , 29.—El m i n i s t r o de A g r i c u l ­

t u r a i n s i s t i ó e n que e l Consejo de M i ­
n i s t r o s n o se h a b í a ocupado de l a s i ­
t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a p e r o k i n t e r r o ­
g a m o s : 

— ¿ S e t o m a r á n m e d i d a s p a r a a b r e v i a r 
l a d i s c u s i ó n que m a n t i e n e n los ag ra r io s? 

— T o d o s e g u i r á su c a m i n o , 
—Pero s i guen e l c a m i n o m u y l e n t a ­

m e n t e . 
— Y a v e r á n ustedes como es f á c i l que 

l o que v a l e n t o se t r a n s f o r m e y v a y a 
r á p i d o . 
C O M P A N Y S C A L I F I C A D E I N S E N S A T A 
L A O B S T R U C C I O N D E L O b A G R A R I O S 

E l s e ñ o r C o m p a n y s d i j o que e l C o n ­
sejo n o t e n i a p o r que ocupar se d e l a 
s i t u a c i ó n p a i l a m e n t a r i a y a que h a b i a 
que conocer an tes l o que o c u r r i e r a a q u í 
en e l P a r l a m e n t o . G e n e r a l m e n t e — a ñ a ­
d i ó — n o s ocupamos d e estas cosas e n 
los Consejos de I r s v i e rnes . 

— ¿ N o se desis te en tonces de a p l i c a r 
l a g u i l l o t i n a ? 

— N o creo que p u e d a des is t i rse de n i n ­
g u n a clase de a r m a s c o n t r a u n a obs­
t r u c c i ó n i n s e n s a t a . Y a ve remos l o que 
pasa e n estos dos o t r e s d í a s . 

— ¿ P e r o e n t o d o caso q u e d a r á a p l a ­
zada p a r a l a s e m a n a p r ó x i m a ? 

— N o ; n o d igo eso p o r q u e los m i n i s t r o s 
podemos t e n e r u n c a m b i o de i m p r e s i o ­
nes e n c u a l q u i e r m o m e n t o . A g r e g ó que 
h o y h a b í a y a m á s de doce d i p u t a d o s 
ca ta lanes y que s u p o n í a que m a ñ a n a 
a c u d i r í a n m á s d e l a v e i n t e n a . Como l e , 
h i c i é r a m o s ver que a base de esa asis-
t e n c i c n o se p o d í a t a m p o c o c o n t a r c o n ' 
e l q u o r u m p a r a l a g u i l l o t i n a , d i j o que 
n o h a b i a h e c h o r e q u e r i m i e n t o p a r a t a l 
cosa, pues l as i n s t r u c c i o n e s t r a n s m i t i ­
das a los de l a E s q u e r r a es que p r o c u ­
r e n es tar e n M a d r i d c u a n t o sea p o s i ­
b l e . . 

¿ Q U E V A O C U R R I R A Q U I ? 
E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s se h i z o eco 

de l a p o c a f o r t u n a que h a n l o g r a d o los 
r e q u e r i m i e n t o s y c o n m i n a c i o n e s a los 
d i p u t a d o s de l a m a y o r í a . 

Y a v e n ustedes e n las ^Inco v o t a c i o ­
nes que h a s t a a h o r a h a h a b i d o h a b l a ­
ba a las seis de l a t a r d e ) 1? c i f r a m á x i ­
m a h a s ido 144 e n l a p r i m e r a v o t a c i ó n 

y luego l a c i f r a h a ido bajando 
106, con l a p a r t i c u l a r i d a d de que en i 
c i fras se c u e n t a n algunos diputadas de 
l a o p o s i c i ó n , radica les y agrarios que «n 
n ú m e r o de s iete nos encontramos en el 
s a l ó n . S i sigue es ta p r o p o r c i ó n decre­
ciente no s é lo que v a a ocurrir. Lo 
indudable es que .1 e l Gobierno Jcgn 
traer diputados a Madr id , no consigue 
retenerlos en e l s a l ó n de sesiones, 
E L C R E D I T O P A R A E L T R I B U N A L DE 

G A R A N T I A S 

L a C o m i s i ó n de Presupuestos estudió 
d e t e n l c a m e n t s d i r a n t e mas de dos lU" 
r a s e l p r o y e c t o de L e y p a r a conceder 
u n c r é d i t o e x t r a e r J i n a r i o de JW-íQS pe­
setas p a r a e L - T r i b u n a l de Garant ías en 
los c u a t r o n í e e s s 'qüé ' quedan de año. i 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n p r e s e n t ó votos par-j 
t i c u í a r e s p o r j u z g a r exageradas las el* 
i r a s de los sueldos. 

L a ú n i c a que prec i sa l a L e y es la * 
100.000 pesetas p a r a e l presidente, pe", 
ro a u n e n lo que se refiere al presiden" 
te a ñ a d e n 25.000 pesetas para gasto» 
de r e p e r s e n t a c l ó n , y p a r a l a sécietari» 
p a r t i c u l a r 80.0CO pesetas, cosa que el (B-, 
putado agrario e s t i m a excesiva ya fl118 
se a ñ a d e n a u n sueldo y a de por sí «* l 
ceslvo. 

E L M O N U M E N T O A B L A S C O 
T a m b i é n a p r o b ó l a C o m i s i ó n de Ha* 

c lenda u n c r é d i t o extraordinario de 2W, 
m i l pesetas p a r a e l monumento a Blas* 
I b á ñ e z , con u n a a d i c i ó n en la «P» * 
establece que es conveniente <ue 6»"' 
y a u n concurso entre artistas espaw^. 
les y o tra de 40.000 pesetas para el n"^ 
numento a L a y r e t . 

Q u e d ó aprobado asimismo _ UB sW**1 
m e n t ó de c r é d i t o p a r a l a impres i ín * : 
la "Gaceta". ^ 
B O T E L L . A C O N F I A E N Q U E BABEA 

D I P U T A D O S P A R A E L QUOROM 
M A D R I D , 29.—A pr imera hora de » 

t a r d e mani fes taba e n los pasillos, de I , 
C á m a r a , el s e ñ o r B ó t e l a Asensi que. a s J 
e n t e n d e r , e l G o b i e r n o lograría d ^ w 
de u n d í a o dos reun i r , suficiente, n"111' 
ro de d ipu t ados p a r a e l quorum y* P 
cons igu ien te , p a r a ap l i ca r la gui l lo t» • 
D e o t r a m a n e r a n o p o d r í a contií1 y' 
pues l a a c t i t u d de los agrarios hará W , 
l a d i s c u s i ó n de l Proyecto de Arr«n ' i 
m i e n t o s se prolongue varios dias. 

L A S V E L E I D A D E S D E GALARZA i 
M A D R I D , 29.—El s e r o r Galarza fflaI1 

f e s t ó que, aunque hab ia hablado con - 1 
s e ñ o r A z a ñ a , no sabian cuales eran ^ 
p r o p ó s i t o s del Gobierno en t<irn°JLd(. I 
L e y de Arrendamientos . S ó l o ha P * » ' ^ | 
saber que quedaba aplazado todo n i 
t a e l articulo diecisiete. Y o soy más P * . ! 
t i d a r i o , a ñ a d i ó , de la s e s i ó n pennanen y | 
que Ce la guillotina.' 



P A G I N A T E R C E R A 
E L I D E A L G A L L E G O SO de AÍ B'.O i e 1ÍSJ 

F U N D A C I O N J D E A M B O A G E 

C U O T A S D E 1 . 5 0 0 P E S E T A S 

L a J u n t a P a t r o n a l de L a C o r u ñ a acor ­
d ó conceder e l p r e m i o de 1.500 pesetas 
a los mozos de l r e e m p l a z o de 1929, n a t u ­
rales de L a C o r u ñ a (casco de p o b l a c i ó n ) 
que m á s ' aba jo se r e s e ñ a n , los cuales 
r e ú n e n las c i r c u n s t a n c i a s e s t a tu idas . 

; C o m o e l c a u d a l de l a F u n d a c i ó n p e r ­
t enec ien te a este a ñ o de 1929 n » a l e a n , 
z a p a r a todos los de es ta p r e f e r e n c i a , y 

G ó m e z R o d r í g u e z , S a n t i a g o R o d r í g u e z 
B a l a y , M a n u e l G ó m e z S á n c h e z , E d u a r d o 
F e r n á n d e z Po lga r , E d u a r d o Rey P rado , 
C e f e r i n o P é r e z B l a n c o , A n t o n i o A l v a r e z 
Santos , B e n i g n o Moscjuera B r a n d a n z , 
A t a ú l f o R u m b o M a r t í n e z , F r anc i s co S o u -
t o D a r r i b a , E n r i q u e F e r n á n d e z Prego, 
F e r n a n d o M a r t í n e z M a n t i ñ á n , C é s a r 
A u g u s t o Fuen tes S á n c h e z , A r m a n d o G0 

N u e s t r a s fiestas 

dando c u m p l i m i e n t o a lo que d i spone e l i m€z G a r c í a , M a n u e l C a r r a c e d o P a t i ñ u , 
' a r t í c u l o 14 de l R e g l a m e n t ó ; l a J u n t a 

acue rda coriiSiderar c i r c u n s t a n c i a p r e f e -
' r e n t e e l que e l m o z o h a y a s e rv ido en A f r i ­

ca, c o n s i d e r á n d o l e a los d e m á s que h u -
f b i e r e n se rv ido e n l a p e n í n s u l a e l d e r e -
• c h o p o r o r d e n r i g u r o s o de p r e s e n t a c i ó n 
' i e documen tos s o l i c i t a n d o los benef ic ios : 

A n g e l P l ñ e i r o Costoya , J u l i o C a a m a ñ o 
, A m o r , M a n u e l M o l i n a P la t a s , A l f o n s o 

N ú ñ e z R o d r í g u e z , J o a q u í n B e r m ú d e z C a r -
bai lo , R a m i r o Rosales J u n t u r i z , J u l i o 
M a r c ó t e R ivas , J o s é C a p e l á n Cainzos , 
L u i s R o d r í g u e z N d g u e i r a , J u l i o C u r r á s l e 
Blas , E n r i q u e F r e i r é Pa to , A g u s t í n L a g e 
V á r e l a , A n t o n i o Pa to Solve te , J o s é L ó p e z 
U l l o a , E d u a r d o S á n c h e z L a m a s , A r m a n ­
do V i d a l C a r b o n e l l , M a n u e l U z a l P icado , 
J o s é M a r í a L a r a V e i g a , R i c a r d o V e l g a 
G a r c í a . 

L u i s A r o c h e n a D í a z , J o s é M i r a m o n t e s 
L o n g u e i r a , R a m ó n P é r e z V á z q u e z , J o a ­
q u í n Prego A r z a , M a n u e l C r i s t ó b a l M o n -
t e i ro , J u a n A m o r C o u t o , F r a n c i s c o G ó m e z 
L o u r i d o , V i c e n t e G á s t e l o R i l o , M a r c e l i n o 
S i e r r a Feraces, M a n u e l S á n c h e z Cainzos , 
R a m ó n M é n d e z L o r e n z o , L u i s San tos B u -
gal lo , A n d r é s G i l M l g u e z , P a b l o Rega C a l ­
vete, A r m a n d o P i t a A g r á , J o s é B e n i t o 
•Rama R o d r í g u e z , M a n u e l E x p ó s i t o Ares , 
L u c i a n o P á r a m o M u ñ i z , L e o n c i o G ó m e z 
G a r c í a , J e s ú s F e r n á n d e z N ú ñ e z , M a n u e l 
Segade A m o r , A l f r e d o L ó p e z M e i t í n , A l 
f redo L a g o M á r q u e z , I s i d r o V á r e l a C h i c o , 
L u i s Sue i r a s C o r t é s 

A n t o n i o N a v e i r a R o d r í g u e z , F e d e r i c o 
Rey G ó m e z , A n t o n i o S a n J o s é C o l l a d o 
. C a l i x t o Cas t ro R o d r í g u e z , Segundo B a l a , 
do G a r c í a , G e r a r d o Roque Santos , R i c a r ­
do P a r a d e l a A l m a o , F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
V á z q u e z , R a m ó n L ó p e z C a a m a ñ o , E m i l i o 
A l v a r e z F e r r e i r o , L u i s Fuen te s R o d r í g u e z , 
F r anc i s co G a r c í a D í a z , I s i d r o T o c i n o 
Mosquera , J e s ú s F e r r e i r o V e i g a , J u a n Cao 
' -b io , F r a n c i s c o B a l a d o S u á r e z , J u a n P a r 
rio L ó p e z , J o s é N a v a r r o V i e i t e s , F r a n -
cisco A . P i t a Cao, E s t e b a n Carba l l l ' ao 
M o n t o y a . 

R a m i r o M a r t í n e z Gago , E u g e n i o P é r e z 
y P é r e Z j F r a n c i s c o G a r c í a G o n z á l e z , V i ­
cente* B l a n c o P o n t e , M a n u e l F e r n á n d e z 
G o n z á l e z , D i o n i s i o M u n c h B a b í o , O d ó n 
N e i r a B u j á n , R a m ó n D í a z G ó m e z , A n t o ­
n i o L ó p e z B e r m ú d e z , M a n u e l V á z q u e z 
G a r c í a , C i r i l o V a l e n c i a L e y , F r a n c i s c o 
M a n u e l O u z ó G ó m e z , J u a n A n e i r o s V á z ­
quez, F r a n c i s c o L o z a n o Q u í n t e l a , M a n u e J 
P é r e z M u n c h , L u c i a n o M o r e n o Paz, L u i s 
D u r a n , G u m e r s i n d o G ó m e z S u á r e z , E l a ­
d i o C a r i d a d B a d é n , R a m i r o T a b o a d a T o ­
r res , M a n u e l E i r o a S a n M a r t í n , M a n u e l 
B a r r e i r o R í o s , A b e l a r d o G o n z á l e z L a g a ­
res, M a n u e l J a i m e P á r a m o , J o s é L a g o 

i F e r n á n d e z , J o s é C a r r a c e d o R o d r í g u e z , J a -
cobo G a r c í a Va les , J o s é S a n t o s G a n t e s , 
E n r i q u e D e b é n Ig l e s i a s , L u i s Paz L ó p e z , 
M a n u e l V á r e l a C a m i n o , J o s é B a r a l l o b r e 
Ruso, S a n t i a g o S o u t o P o r t o . 

P a b l o A m e i j e i r a s Rey , M a n u e l S p í n o -
l a L ó p e z , A l e j a n d r o G a r c í a S o l í a , R a f a e l 
D i z V á z q u e z , J o s é Espan to so Z a p l a n a , 
F ede r i co B o r r á s N o v o , D a v i d V l l a G a r ­
c í a , A r s e n i o I b á ñ e z B o i l l e , A n t o n i r f 
S á n c h e z Sou to , J o s é S a s i a n l M a r t í n e z , 
.Jacobo G o n z á l e z B u s t o , J o s é M i g u e z C a ­
banas , J u a n B e l t r á n P u e n t e , M a n u e l 
Paz L ó p e z , P e d r o I g l e s i a s G o n z á l e z , A n ­
t o n i o P e r e l r a R o c a , R a m ó n M e j u t o E l -
toa , J o s é B l a n c o P r a d o , V i c t o r i a n o G a r ­
c í a R í o s , J e s ú s D í a z Seoane, C é s a r R o -
de l ro Pe re i ro , M i g u e l M é n d e z A l v a r e z , 
J o s é F e r n á n d e z Sou to , P e d r o R i v a d u l l a 
Cabana , J u a n G o n z á l e z G a r c í a , M a n u e l 
lAIdao P r i e t o , A u r e l i a n o N o v o a V á r e l a , 

. ^ n i l o L ó p e z A l v a r e z , J o s é R o d r í g u e z 
'López , E n r i q u e Ig l e s i a s P a r r a l , M a n u e l 
M u i ñ o A l v a r e z , L u i s F o l g u e i r a s C o r r a l , 
M a r i a n o D o v a l Rey , J o s é S o r i a Rey , M i ­
gue l L ó p e z G a r c í a , M a n u e l V á z q u e z 
G o n z á l e z , J u a n L ó p e z C a s t r o , E n r i q u e 
G o n z á l e z L ó p e z , J u a n G a r r i d o , M a n u e l 
L e m a V á z q u e z , A r t u r o R e i m ú n d e z F e l -
jóo , Roge l io D a n s G a r c í a , A n t o n i o C a r -
b a l l a l M a l l o , J o s é L ó p e z Ca rnean , R o g e ­
l i o Sancho V á z q u e z , A n t o n i o R e y G i l , 
l uc iano G o n z á l e z de l a c r u z , E d u a r d o 
M e l l a G a r c í a , R o b u s t i a n o R a m ó n R o ­
d r í g u e z O u t ó n , E l a d i o I l l a n e s D í a z , J o s é 
P a t i n o C a m o t a , J o s é S i l v a M a r t i n a , 
R a m ó n M o n e i r a O r d ó ñ e z , A n g e l R e y 
Groves, J e s ú s B l a n c o T e i j e l r o , M a n u e l 
JRegueira Campos , J o s é D í a z E d r e i r a , 
M a n u e l P a r d o S u á r e z , J o s é R i l o Sel j o , 
R a ú l Paz M e j u t o , A n t o n i o C o t e l o P é ­
rez, Pascua l P é r e z B a s t e i r o , D o m i n g o 

M a n u e l P o r v é n S a n M a r t í n , A l e j a n d r o 
I n s u a Seijas, G u m e r s i n d o Pa l l a res M a r ­
t í n e z , M a n u e l R o d r í g u e z N ú ñ e z , A n t o ­
n i o M o u r i ñ o B a r b e l t o , H i l a r i o R a m ó n 
M e n a u t F e r n á n d e z , E d u a r d o G ó m e z P o ­
l a , E u g e n i o T e m p r a n o Sei jo , J o s é Souza 
de Souza, B e r n a b é P é r e z Casal , L o r e n z o 
C a e l r o G o n z á l e z , c e s á r e o F e r n á n d e B 
T u e r o , L e o n a r d o L u r e d a D o m í n g u e z , R i ­
c a r d o R o d r í g u e z M a n t e l g a , A n g e l B u -
g u e i r o V á z q u e z , M a n u e l V á z q u e z B e i l l a r , 
J o s é G ó m e z A l v a r i ñ o , R a m i r o F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z , D a n i e l V á z q u e z R i a l , F e r n a n ­
do G ó m e z Seoane, L u i s F r a d e B o a d o , 
J o s é M o n t e a g u d o T e i j e l r o , L u i s A l f o n s o 
S i l v a , B e r n a b é M a r t í n e z B a r r e i r o , F r a n ­
cisco S á n c h e z F e r r e ñ o , S a t u r n i n o A m a ­
do M u i ñ o . 

L a J u n t a t a m b i é n concede e l p r e m i o 
de 1.500 pesetas a los mozos de L a C o ­
r u ñ a (casco de p o b l a c i ó n ) de 1930 p o r 
r e u n i r las c i r c u n s t a n c i a s e s t a tu idas , d e ­
b i e n d o de p e r c i b i r d i c h a s u m a : los d e l 
a ñ o 1929 e l d í a 20 de s e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o a las" 11 de l a m a ñ a n a e n e l P a l a ­
c i o M u n i c i p a l , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e l 
r e c ibo que se les f a c i l i t ó e n l a s e c r e t a r í a 
de l a m i s m a , de u n sel lo d e l t i m b r e m ó ­
v i l de 30 c é n t i m o s e n m a n o y u n t e s t i ­
go de g a r a n t í a ; y los d e l r e e m p l a z o de 
1930 las p e r c i b i r á n e l d í a 21 d e l c i t a d o 
mes de s e p t i e m b r e a l a m i s m a h o r a y 
f o r m a que los de l r e e m p l a z o a n t e r i o r . 

M i e n t r a s n o se conozca c o n e x a c t i t u d 
e l n ú m e r o de cuo tas que l a J u n t a p a ­
t r o n a l d e l F e r r o l h a b r á de e n t r e g a r a 
é s t a , d e s p u é s de q u e d a r beneficiados los 
d e l A y u n t a m i e n t o f e r r o l a n o , n o se p u ­
b l i c a n los n o m b r e s de los so ldados d e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l d e L a C o r u ñ a , o sea 
Ü z a - C o r u ñ a d e l r e e m p l a z o de 1930 y 
que j u s t i f i c a r o n t a m b i é n r e u n i r las c i r ­
c u n s t a n c i a s r e g l a m e n t a r i a s , p o r q u e n o 
les a l c a n z a e l s u p r a d i c h o p r e m i o a t o ­
dos los so ldados de l a expresada p r e f e ­
r e n c i a p o r n o ser su f i c i en te p a r a t a n t o s 
p o r e l e n o r m e n ú m e r o de mozos n a t u i 
les de F e r r o l y C o r u ñ a (que son las p r e ­
f e r enc i a s p r i v i l e g i a d a s ) . 

J o s é R a m a V e i g a , J u l i o M a r t í n e z A l -
m o y n a , F e r n a n d o F e r n á n d e z N í g u e z , C é ­
sar B e r m ú d e z de Cas t ro , C o n s t a n t i n o C a ­
r r e r a M i r a g a y a , E m i l i o C a r b a l l é s M a r i ñ o , 
J e s ú s M o u r i ñ o B a r b e i t o , F e r n a n d o Se i j o 
F e r n á n d e z , R a m ó n R o d r í g u e z Cas t ro , R a ­
m ó n de l a P r i e t a D o m í n g u e z , Car los Vi l a , 
R e i m ú n d e z , F e r n a n d o B l a n c o A n d r é s , 
L u í s M u i ñ o a Ca lvo , F e r n a n d o T r a b a d e l a 
M i r a m o n t e s , G o n z a l o L a m a s Cao, Aure - i 
l i o L o s a d a Prego, J o s é Casa l G a r c í a , P e ­
d r o A r i a s R o d r í g u e z , A n t o n i o A l v a r e z 
G a r c í a , I s m a e l G a n t e s P é r e z , J o s é I g l e ­
s ias Sa lgado , J u l i o A l v a r e z Cobas. 

S e v e r i n o L ó p e z M a c i á , A n d r é s R u m b o 
A l i o , M a n u e l P a r g a L o u r o , M a n u e l R o d r í ­
guez G a r c í a , V i c e n t e R o m e r o C a n d a m i o , 
E r n e s t o M a r t í n G o n z á l e z , A n t o n i o A l v a ­
r e z Esp inosa , J o s é P i ñ e i r o P i ñ e i r o , J u l i o 
P é r e z C a r r o , A n t o n i o B l a n c o D í a z , S a n 
t l a g o G a r c í a A r i a s , E d u a r d o N a v a r r e t e 
M o n t e r a , M a n u e l S á n c h e z M é n d e z , E n r i ­
que P l a c e r C h a m e t ó n , P l á c i d o C a r a m é s 
L ó p e z , A l f o n s o V e i g a B e l l o , F r a n c i s c o 
C o l l a d o P é r e z , J e s ú s S á n c h e z A m o r , J u a n 
A . C a ñ a s L o z a n o , J o s é S á n c h e z Q u í n t e l a , 

E n r i q u e L ó p e z M u ñ í z , J o s é V á z q u e z 
Ig l e s i a s , A n d r é s R e y N ú ñ e z , J o a q u í n O t e 
r o Ote, L u í s P é r e z R o d r í g u e z , F e r n a n d o 
F u e n t e s R o d r í g u e z , L u i s D í a z P a r a d a , 
M a n u e l F i a ñ o Deois , A n a s t a s i o P e r a l M e , 
n a , J o s é P a r d i ñ a s P é r e z , L u í s L ó p e z C o ­
bas, J u l i o M o n t e r o Rey , E d u a r d o G a r c í a 
B e r m ú d e z , Car los L ó p e z G á n d a r a , - J u l i o 
P a t i ñ o Ig les ias , G u i l l e r m o Casquero C a -
pe le te , A n t o n i o S u á r e z L e i r a s , M a n u e l 
S á n c h e z V á z q u e z , J u a n Ig les i a s B l a n c o , 
A n g e l P recedo S a n t í n , M a n u e l V a l i ñ o 
F r a g a , A n t o n i o Couso F e r n á n d e z . 

F r a n c i s c o P a r a d e l a R o d r í g u e z , J o s é 
Canzobre P a n , A r g i m i r o F e r n á n d e z F o l -
ga r , I g n a c i o N a v e i r a D í a z , P e d r o R e a l 
R u b i o , A l f o n s o T e i j e l r o Cabada , M a n r i ­
que C a n a l e j o M a r t í n e z , L u í s M e n é n d e z 
L e i r a d o , M o d e s t o G a r c í a M o r l á n , E m i l i o 
R e y N ú ñ e z , M a n u e l A r i a s B e r m ú d e z , L u í s 
R i c o B a r t ó l o m é , L u í s R i l o Rey , J o s é G a r ­
c í a Sei jas , N i c o l á s S á n c h e z Vega , J o s é 
R a m a l l o V e n a , A n t o n i o L a r r o s a P a r d o , 
M a n u e l G a r c í a P a r g a , V i c e n t e G a r c í a 
P é r e z , C o n s t a n t i n o P é r e z B a s t e r o , Ped ro 
R e b o l l a r A r t o l a , R i c a r d o P é r e z N o v o a . 

M a r c e l i n o B r a l r o P a n , M a n u e l C a s t r o 
G ó m e z , J u l i o R o d r í g u e z G a r r i d o , C e s á r e o 
A l v a r e z V á z q u e z , T o m á s Ig les i a s A n e i ­
ros , J o s é Pe i teso Cabanas , E n r i q u e T a ­
b o a d a S á n c h e z , J o s é V á r e l a V á z q u e z , A l -

ey b o l a m e n t e 
el feas cfimz purganía sino QUG a la vez es 
un potíerosQ depurativo paia las enfermeda­
des del Hígadô  Estreñimiento, Bilis, 
Escrófulas, Granos, Eczemas yHerp es. 
Enconítará inmediata mejoría con el aguada 

L O E C 
M A R G A R I T A 
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A G U a D E S U N G Q R A 
E L M E J O R V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U F R E . 
L I M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L C R E C I ­

M I E N T O D E L P E L O . 
I N F A L E B R E P A R A D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E L L O S S U 

C O L O R N A T U R A L , 
D E V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E K S P I N , C A N T O N G R A N ­

D E , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E ' V I L L A R C A L L E R E A L : " E L C A ­
P R I C H O " , R E A L , 16; D R O G U E R I A I X B E R M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E 
R E A L . — L A C O R U Ñ A . 

LOS C O N C I E R T O S 
L a b a n d a de m ú s i c a de l r e g l m l e n w 

de i n f a n t e r í a n ú m e r o 8, I n t e r p r e t a r á 
h o y de 8 a 10 de l a noche , en e l Paseo 
de M é n d e z N ú ñ e z , e l p r o g r a m a s i g u i e n ­
t e : "Lazos de a m i s t a d " , pasodoble, T e ­
o d o r ; " E l Ocaso de los Dioses", m a r ­
c h a f ú n e b r e , W a g n e r ; " L ' A r l e s l e n u e " , 
segunda su i te , B i z e t ; " E l I n f l e m o " , San 
F i o r e n z o ; "Los c laveles" , s e l e c c i ó n . Se­
r r a n o ; "Ov iedo" , pasodoble, M a r q u i n a . 

. a p r i m e r a a p l i c a c i ó n de 1. 

L e y d e V a é o s e n L a C o r u n a 

E n e l c a l l e j ó n d e l A g r á y p o r los 
agentes de l cue rpo de V i g i l a n c i a í u é 
d e t e n i d o ayer A n g e l Cabado G u e r r a , de 
t r e i n t a a ñ o s , n a t u r a l de L u g o , s i n oficio 
n i d o m i c i l i o y cons ide rado c o m o m a ­
l ean t e p r o f e s i o n a l , f u é pues to a d i spo­
s i c i ó n de l j uez de I n s t r u c c i ó n p o r s i 
c ree puede a p l i c á r s e l e l a s a n c i ó n que 
d e t e r m i n a e l a r t í c u l o t e rce ro , caso p r i ­
m e r o de l a l ey de vagos. 

( i c b í e i n o c ¡ v i l 

V I S I T A S 
V i s i t a r o n a y e r a i G o b e r n a d o r e l d i p u ­

t a d o a Cor tes s e ñ o r R o d r í g u e z Cadarso ; 
A l c a l d e de N o y a ; c o n c e j a l s e ñ o r E s t r a ­
da C a t o i r a ; c o m i s i ó n de l a C a m p s a ; Je ­
fe de E s t a d í s t i c a ; Jefe de l a s e c c i ó n de 
p e r s o n a l d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a ­
c i ó n ; s e ñ o r G ó m e z U l l a y o t ros . 

R E G L A M E N T O S 
F u e r o n ap robados los r e g l a m e n t o s de 

l a B u e n a Esperanza , soc iedad de seguros 
de g a n a d o de c e r d a de S. V i c e n t e de E l -
v i ñ a y e l de l C o m i t é l o c a l d e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o r a d i c a l de M a ñ ó n . 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

D e l o s c u r s i l l o s d e l M a ^ i s t e n o 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l de P r i m e r a Ense ­
ñ a n z a , e n v i s t a de l a i n c o m p a t i b i l i d a d 
de l i n s p e c t o r d o n J a c i n t o R u i z p a r a 
a c t u a r e n T r i b u n a l e s de curs i l los , o r d e ­
n a se i n c o r p o r e a l c u a r t o T r i b u n a l e l i n s -
ipector d o n M a n u e l L o r e n z o G i l (voca l 
s u p l e n t e de es ta p r o v i n c i a ) . 

Se convoca u r g e n t e m e n t e a los v o c a . 
les de l T r i b u n a l t e r c e r o p a r a s u c o n s t i ­
t u c i ó n , e l d í a p r i m e r o de s e p t i e m b r e p r ó -
ximjD, e n las ofleinas de l a I n s p e c c i ó n d e 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

H O Y , e n " L I N A R E S R I V A S 

l a e n c a n t a d o r a y sugest iva a c t r i z 

U L D A G O V E B 

protagonizando l a magni f i ca y 
a t r a y e n t e p r o d u c c i ó n de g r a n es­
p e c t á c u l o 

V A B A I L A R I N A 

D E S A N S S O U C I 

U n episodio de la v i d a comple ja 
de F e d e r i c o e l G r a n d e de P r u s i a . 

Ses iones: 7,45 y 10,45 

B u t a c a : U N A peseta 

M A Ñ A N A : 

J U E V E S G R A F I C O 
( P i d a P r o g r a m a ) . 

Ulllllllllimilllllllllllirillll!!l!:SI!li!niIIIIIMIIIIIIIIItllIlimillllllllD 

fonso R i v a s P e r e i r a , J u a n M e r a Pena , 
J o s é G a g o M o s q u e r a , E l a d i o R e i m ú n d e z 
G a r c í a , E v a r i s t o . R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
J u l i á n R i v e r a M a r t í n e z , J a i m e B a l d o m l r 
BartSeito, I g n a c i o C a s t r o V a a m o n d e , Je­
s ú s Ca lve te M a r t í n e z , R a ú l F e r n á n d e z 
Cele i ro , J o s é T r a d e C a s t i n , J o s é L a g o a 
V a l i f i o . 

M a n u e l F e r n á n d e z G r l e n , J o s é L ó p e z 
G a r c í a , E n r i q u e Jaspe R ivas , J u a n V á z ­
quez Cas t ro , J o s é C ampos F a r i ñ a , E u l o ­
g io C a r s é P é r e z , J o s é Pazos F a l c ó n , F e r ­
n a n d o V i l l a A r i a s , F e r n a n d o B l a n c o T e i -
j e i r o , R i c a r d o R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
A d a l b e r t o P u i g Gan te s , G e r a r d o L ó p e z 
R a m o s , A n t o n i o P r e ñ a I l lobre , - M a n u e l 
B l a n c o Roe l , A l f o n s o V i l a r i ñ o G a r r i d o , 
M a n u e l S a l o r i o C o r t é s , F e r n a n d o G a r ­
c í a C a r r e i r a , T o m á s P a n N a y a , E n r i q u e 
H e r n á n d e z V e n t u r e i r a , J e s ú s V i l l a r R o ­
m e r o , F é l i x F e r n á n d e z C a n d á , A n t o n i o 
G o n z á l e z Prego, A n t o n i o Sines P a t o . 

A n d r é s Paz D o c a m p o , L u í s G o n z á l e z 
V i ñ a l , J o s é D e i b a l G r a n e l , J o s é S a n t a l l a 
F r e i r é , J a i m e M e l é n d r e z B o c h , M a n u e l 
V á r a l e E i r i n , F a u s t o A n t e l o L i s t e , M a ­
t í a s E s t r a v l z Seijas, V e n a n c i o R u b i a n a s 
R a m o s , J o s é Pazos R í o s , J o s é Canosa 
T o r r e s , M a n u e l T e l l a d o G a r c í a , P e d r o 
D í a z Moscoso, M a n u e l D í a z Lage , F é l i x 
Cobas Sa lgado , F e r n a n d o G ó m e z G o n z á ­
lez, Na rc i so U r i a M e l , J u a n S i l v a L ó p e z , 
L u í s G a r c í a Fer races , R a m ó n C a r r e d a n o 
Seoane, J u a n Conche C h e n ú , M a n u e l N o ­
v o a G o n z á l e z , J u a n G o n z á l v e z S u á r e z , 
J o s é N i e t o Ramos , E m i l i o M i g u e l B e l l o , 
F e r n a n d o R o m a y C a t i n i , F r a n i s c o G o n ­
z á l e z Pe t e i ro , F e r n a n d o G ó m e z A r c a i d e , 
L u i s Bascue la T e i j o . 

J u a n A r i a s R í o s , M a n u u e l S u á r e z V i -
c e n t , J o s é M . M o n t o u t o Sabio, S a n t i a g o 
C a b a n i l l a s L ó p e z , J o s é B a r r e i r o B a l b o a , 
R a m ó n L ó p e z B a l a d o , A n t o n i o Rey S o u ­
t o , L u í s H e r n á n d e z Ares , M i g u e l H e r v á s 
Rueda , E n r i q u e V i l l a r L ó p e z , A n t o n i o 
S á n c h e z M o n t e s , E m i l i o P a l e r m o V e n t u ­
r a , J o s é L ó p e z V á z q u e z , R o b e r t o M i c h e l t 
T h o n s s o n , J a c i n t o L ó p e z G o n z á l e z , E n ­
r i q u e S u á r e z O r i n e n , M a n u e l S o r i a n o 
G a r c í a , F e r n a n d o G á m e s S i ó n , O l e g a r i o 
R a m a P é r e z , G o r g o n i o V e i r a S á n c h e z , 
M a n u e l V e u n z a F e r n á n d e z , R a m ó n G ó ­
m e z N i ó n , Fede r i co Cainzos B a r b e i t o , 
G e n a r o V e i r a Casal , A n g e l B a r r e i r o V á z ­
quez, Fe l i pe C a r b a U e i r a G ó m e z , R i c a r d o 
R i v e r a C a s t a ñ o , J o s é M . Abe l la . P i ca l lo , 
A g u s t í n V a r o n a Diez . 

D E S O C I E D A D 
L a c o l o n i a ve ran iega de B e r g o n d o 7 

sus con to rnos , p a r t i c i p a que l a g r a n d í J -
sa verbena de c l á s i c o a m b i e n t e m a d r i l e ­
ñ o que a n u a l m e n t e o rgan iza , se ce lebra ­
r á e l jueves, d í a 31, desde las d iez y m e ­
d i a has ta la m a d r u g a d a , a l a que q u e d a n 
i n v i t a d a s todas las co lonias cercanas . 

M a ñ a n a f e s t i v i d a d de San R a m ó n ce­
l e b r a r á n sus d í a s e n t r e o t ras personas 
las s e ñ o r i t a s de Ozores A r r a i z y F e r ­
n á n d e z y los s e ñ o r e s m a r q u j s de A l m e i -
ras, F e r n á n d e z C i d , A l m o y n a , R i v e r a 
Ulade , Pe lay A s i n , L ó p e z B e r m ú d e z , Cas-
te lo R ive ro , D í a z Segura y Moscoso. 

* » • 

Como se h a b l a a n u n c i a d o se c e l e b r ó 
aye r e n e l pa rque de l S p o n i n g C l u b u n a 
g r a t í s i m a r e u n i ó n . 

E l c ie lo hosco y encapo t ado no so 
m o s t r a b a m u y p r o p i c i o p a r a fiestas a l 
a i r e l i b r e , pe ro ¡ q u i e n d i j o m i e d o ! c o n 
u n buen p a l m i t o y pocos a ñ o s . 

N o es tuvo é s t a menos a n i m a d a y b r i ­
l l a n t e que las precedentes . 

H o y a l a h o r a d e l o s t u m b n se r e ­
p e t i r á e l b a ü e 

Iníormación militar 

de la plaza 
O R D E N G E N E R A L 

D u r a n t e e l p r ó x i m o mes de s e p t i e m ­
bre , r e a l i z a r á n las p r á c t i c a s r e g l a m e n ­
t a r i a s e n cuerpo a r m a d o , los jefes y o f i ­
c iales que a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

I n f a n t e r í a . — A l r e g i m i e n t o n ú m e r o 8 
( C o r u ñ a ) t e n i e n t e c o r o n e l de l a Ca ja 
de R e c l u t a n ú m e r o 53 D . F e m a n d o S á n ­
chez G o n z á l e z . 

A l r e g i m i e n t o n ú m e r o 12 (Lugo) t e ­
n i e n t e c o r o n e l de l a C a j a de r e c l u t a n ú ­
m e r o 51 d o n A d o l f o Ve layos V a l e n c i a g a . 

A l r e g i m i e n t o n ú m e r o 12 (Orense) ca ­
p i t á n de l a C a j a de r e c l u t a n ú m e r o 52 
d o n J o s é R u i z M o n t e s . 

A r t i l l e r í a . — A l r e g i m i e n t o de costa 
n ú m e r o 2 ( F e r r o l ) D . A u r e l i o A y u e l a J i ­
m é n e z . 

A l r e g i m i e n t o de costa n ú m e r o 2 ( F é -
r r o l ) c o m a n d a n t e d e l a F á b r i c a de 
T r u b i a d o n F r a n c i s c o H e r n á n d e z P o m a ­
res . 

A l g r u p o de i n f o r m a c i ó n de A r t i l l e r í a 
n ú m r e o 1 M a d r i d t e n i e n t e de l a F á b r i c a 
de T r u b i a d o n S a n t i a g o R o i g R u i z . 

Subs is te e n t o d a su i n t e g r i d a d a efec­
tos de estas p r á c t i c a s e l a r t i c u l o se­
g u n d o de l a o r d e n g e n e r a l de es ta d i v i ­
s i ó n , de 29 de o c t u b r e de 1931, r e l a t i v o 
a l a f o r m a de d e s a r r o l l o , clase y finali­
d a d de los e je rc ic ios que e n e l l a se h a n 
d e l l e v a r a cabo y l a de 19 de d i c i e m b r e 
d e l m i s m o a ñ o . 

Los c i t ados jefes y oficiales t e n d r á n 
de recho a los e m o l u m e n t o s y devengos 
<iue, s e g ú n su s i t u a c i ó n les concede l a 
l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . 

L o s s e ñ o r e s c o m a n d a n t e s m i l i t a r e s 
q u ^ i a n ' au to r izados p a r a exptedl r lo9 
pases y pasapor tes , p a r a que los jefes 
y of ic ia les se i n c o r p o r e n a los cuerpos 
e n que h a n de p r a c t i c a r . 

A N T E U N G R A N D E B U T 

U N A O R A Ñ _ P A R E J A 

E n ©1 " L i n a r e s " d e b u t a n e l s á b a d o l a 
g r a n b a i l a r i n a " L a Y a n k e e " y e l exce­
l e n t e " T i t o " , e l a m o de los i n t e r m e d i o s . 

Es el t e r c e r e s p e c t á c u l o i n t e r e s a n t e que 
t r a e este v e r a n o l a empresa d e l " L i n a , 
res" . D e s p u é s de los é x i t o s d e l i r a n t e s de 
R a m p e r y l a A r g e n t i n i t a , a h o r a L a Y a n ­
kee. E s t a m a r a v i l l o s a a r t i s t a v i e n e des 
ipués de s u g r a n t o u m é e p o r A m é r i c a con 
e l g e n e r a l ap lauso de los p ú b l i c o s a m e r i ­
canos, d o n d e h a de jado l a estela de su 
a r t e i n c o m p a r a b l e . 

¿ P a r a q u é dec i r que l a s a l a d e l " L i n a ­
res" e s t a r á a b a r r o t a d a desde e l s á b a d o ? 

T i t o c o n L a Y a n k e e s e r á n desde ese d i a 
l a p a r e j a i d e a l de l p ú b l i c o de L a C o r u ñ a , 
que t a n t o sabe a p r e c i a r lo bueno . 

L a Y a n k e e nos d a r á s u g rac iosa i m ­
p r e s i ó n de l ba i l e m o d e r n o y l a m a g i a de 
sus cast izos bai les anda luces . 

A c u d i d todos e l s á b a d o a l " L i n a r e s " 
p a r a pasa r e l r a t o m á s del ic ioso d e l v e . 
r a n o . 

S e r á S in d u d a e l t e r c e r é x i t o de b a n ­
d e r a de esta t e m p o r a d a e s t i v a l en e l f a ­
vo rec ido t e a t r o de l C a n t ó n . 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 
L a C á m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a n a 

de es ta c i u d a d , p a r t i c i p a a sus a soc ia ­
dos que desde e l p r i m e r o de E n e r o d e l 
c o r r i e n t e a ñ o t i e n e e s t ab lec ida e n sus 
of ic inas l a " S E C C I O N D E A D M I N I S ­
T R A C I O N D E F I N C A S U R B A N A S " . 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R g 

F E R R O L , 21, P r a l . de recha 

8 m m y 
B U E N O S A I R E S 

E l D r i e c t o r i o de este B a n c o h a aco r ­
dado f i j a r e n Pesos 2, - m o n e d a n a c i o ­
n a l , p o r a c c i ó n , e l d i v i d e n d o c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l e j e r c i c i o n ú m e r o 28 de l a So­
c i e d a d , contrr- e n t r e g a de los cupones 
n ú m e r o s 11 y 12, e n 

B A N C O P A S T O R 
L a C o r u ñ a y t o d a s sus Sucursa les , a 
p a r t i r de l a f e c h a . 

E n v i s t a de las d i spos ic iones v ieen tes , 
e l i m p o r t e de este d i v i d e n d o queda , p o r 
a h o r a , b loqueado en Buenos A i r e s . 

Buenos A i r e s . 28 agosto 1933. 
Ped ro G ó m e z S a n j a u m e 

S e c r e t a r i o . 
P u e d e n t a m b i é n en t r ega r se los c u p o ­

nes e-- los s i gu i en t e s E s t a b l e c i m i e n t o s : 
H i j o s de O l i m p i o P é r e z . — S a n t i a g o y 

V i l l a g a r c i a . 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o . — O v i e d o . 

E L I D E A L G A L J ^ G O 
SE V E N D E E N A B E G O N D O E N L A C A ­

SA D E D O N J O A Q U I N L O N G T T E I R A 

S U C E S O S 
E L P E L I G R O D E P A S E A R A D E S H O R A 

P O R L U G A R E S R O M A N T I C O S 

E n las p r i m e r a s horas de !a m a d r u ­
gada de ayer fue ron a da r u n pa s to 
por R iazor G r i m a l d e Cas t ro Losada y 
F r anc i s co c a j a r a v l l l e Segade. 

C u a n d o es taban e n l a r o t o n d a , so 
p r e s e n t ó a los n o c t u r n o s pascantes , 
J u a n Lago P é r e z . 

Puestos de acuerdo , Lago y C a j a r a ­
v l l l e , s u s t r a j e r o n a G r i m a l d c 93'45 pe­
setas, u n l á p i z y u n p a ñ u e l o de seda. 

Pocos m o m e n t o s d e s p u é s se p resen­
t a b a G r i m a l d e en l a C o m i s a r l a y de­
n u n c i a b a e l caso, m a n i f e s t a n d o que los 
" m é t o d o s persuasivos" u t i l i z a d o s p o r 
C a j a r a v l l l e y Lago p a r a l l e v a r l o las 
" l e a n d r a s " h a b i a n s ido u t i l i z a n d o cada 
u n o u n a n a v a j a y pa ra m a y o r é x i t o se 
le a m e n a z ó con u n r e v ó l v e r . 

M i e n t r a s se t r a m i t a b a la d e n u n c i a , el 
agen te de V i g i l a n c i a s e ñ o r E s t é v e z sa­
l l ó en busca de los amigos de lo a jeno 
y los d e t u v o e n las p r o x i m i d a d e s de l 
O r z á n . 

E n l a C o m i s a r l a de V i g i l a n c i a , L a ­
go y C a j a r a v l l l e n e g a r o n los hechos 
que se Ies I m p u t a b a n . 

L a d e n u n c i a f o r m u l a d a se c u r s ó a l 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n d e l I n s t i t u t o . 

U N A U T O A T R O P E L L A U N A N I Ñ A 
E N L A C A L L E D E L O R Z A N 

A las ocho de l a noche de ayer , c i r ­
c u l a b a p o r l a ca l le de l O r z á n , con d i ­
r e c c i ó n a l a P laza de P o n t e v e d r a , e l a u ­
t o m ó v i l C. 803 c o n d u c i d o por G e r a r d o 
F r a g a G a r c í a , de 22 a ñ o s . 

A l l l e g a r f r e n t e a l a casa n ú m e r o 48 
de ' l a p r i m e r a v í a c i t a d a , a l c a n z ó a l a 
n i ñ a de dos a ñ o s Dolores Sande M a r ­
t í n e z , que, e n u n i ó n de o t ras n i ñ a s de 
c o r t a e d a d Jugaban momeni tos an tes 
en u n p o r t a l . 

L a causa de l a cc iden t e f u é que l a 
c r i a t u r a t r a t ó de a t r a v e s a r l a ca l le , co ­
r r i e n d o , e n e l m o m e n t o prec iso que p a ­
saba p o r a l l í e l a u t o m ó v i l . 

E l c h ó f e r h i z o u n r á p i d o v i r a j e y 
u t i l i z ó todos los f renos, pero , d a d a l a 
r a p i d e z con que l a n i ñ a se i n t e r p u s o 
a n t e e l coche, n o pudo e v i t a r e l a t r o ­
pe l lo . 

E n d i c h o v e h í c u l o f u é t r a s l a d a d a la 
c r i a t u r a a l a Casa de Socorro de l H o s ­
p i t a l . 

D e s p u é s de c u r a d a p a s ó a ocupa r l a 
c a m a n ú m e r o 47 de l a sa la segunda de l 
H o s p i t a l de C a r i d a d . E l estado de l a 
n i ñ a f u é ca l i f i cado de p r o n ó s t i c o r e ­
servado. 

M U J E R H E R I D A E N R I Ñ A 

E n las I n m e d i a c i o n e s de Ordenes r i ­
ñ e r o n u n o de estos ú l t i m o s d í a s los v e ­
c inos de a q u e l l a v i l l a J o s é V á z q u e z 
M e n d a y o , de 20 a ñ o s , y E s t r e l l a L i ñ a -
res P a l l e l r o , de 30. 

E x c i t a d o s los á n i m o s , J o s é a g r e d i ó con 
u n a h o z a E s t r e l l a y le p r o d u j o v a r i a s 
h e r i d a s e n -el h o m b r o derecho, c a l i f i c a ­
das de p r o n ó s t i c o reservado . 

A d e m á s de las r e f e r i d a s he r idas , a 
causa de los golpes, E s t r e l l a s u f r i ó l a 
p é r d i d a de dos d ien tes . 

E l agresor f u é d e t e n i d o p o r La G u a r ­
d i a c i v i l y e n t r e g a d o a l juez de I n s t r u c ­
c i ó n de l p a r t i d o . 

D E T E N C I O N D E U N M A L E A N T E 

Los agentes de l a b r i g a d a de I n v e s t i ­
g a c i ó n C r i m i n a l d e t u v i e r o n aye r a l c o ­
n o c i d o m a l e a n t e A n g e l Cabado G u e r r a , 
de 30 a ñ o s . 

I n g r e s ó e n l a c á r c e l a s u f r i r a r r e s to 
g u b e r n a t i v o . 

I N T E N T O D E S U I C I D I O 

A y e r m a ñ a n a , I n t e n t ó p o n e r fin a su 
v i d a d á n d o s e va r io s cor tes e n e l pecho 
c o n u n c u c h i l l o , J o s é P e s t a n l A lonso , 
d e 17 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n C a n t e r a de 
E i r l s 23. 

E l i n f e l i z j o v e n f u é a s i s t i do de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n e n l a Casa de Soco r ro 
d e S a n t a L u c í a . 

D e s p u é s de cu rado , se le t r a s l a d ó a l 
H o s p i t a l de C a r i d a d en d o n d e q u e d ó 
o c u p a n d o u n a c a m a . 

M a ñ a n a s e c i a s u r a l a e x p o s i ' 

c l o n G a r c í a L e m a 

Como h e m o s a n t i c i p a d o , m a ñ a n a se 
c l a s u r a r á l a b r i l l a r r a e x p o s i c i ó n que é l 
n o t a b l e p i n t o r P e d r o G a r c í a L e m a t i ene 
i n s t a l a d a e n e l A t l a n t i c . 

Estos d í a s des f i ló g r a n n ú m e r o de a f i ­
c ionados e i n t e l i g e n t e s p o r d i c h a e x p o ­
s i c i ó n , p a r a a d m i r a r sus p i n t u r a s y m i ­
n i a t u r a s , a lgunas de ellas a u n r e c i e n t e ­
m e n t e i n c o r p o r a d o s a los expuestos desde 
e l p r i n c i p i o y que, c o m o los p r i m e r o s , 
m e r e c i e r o n las a l abanzas de los v i r t u o s o s 
y e n t e n d i d o s . 

Nos u n i m o s a las f e l i c i t a c iones que es­
tos d í a s h a r e c i b i d o e l j o v e n p i n t o r , 

B( Í L É f l N ' O F Í C Í A L 
E l de ayer , d i a 29, p u b l i c a : 
N o m b r a m i e n t o de r e p i asen tan te de l a 

Soc iedad de A u t o r e s p a r a el A y u n t a , 
m i e n t o de B e r g o n d o , a f a v o r de d o n J o s é 
Ca re l a G a r c í a . 

O r d e n d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a ­
c i ó n sobre a p l i c a c i ó n de l R e g l a m e n t o de 
P o l i c í a de E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s . 

C i r c u l a r de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
P r i m e - a E n s e ñ a n z a , d e c l a r a n d o a d o n 
Fede r i co Y u s t e Velasco, M a e s t r o N a c i o ­
n a l de S a n C l a u d i o ( O r t i g u e i r a ) i n c o m ­
p a t i b l e c o n e l v e c i n d a r i o , y , e n conse­
cuenc ia , se le n o m b r a M a e s t r o e n p r o ­
p i e d a d de l a escuela n a c i o n a l de L a G a L 
t e i r a (La C o r u ñ a i . 

O r d e n de l M i n i s t e r i o de T r a b a j o y Pre 
v i s i ó n r e f e r e n t e a l a i n s c r i p c i ó n y c l a s i ­
ficación de e n t i d a d e s coopera t ivas . 

E d i c t o sobre las r e c l a m a c i o n e s que 
p u e d a n p r o d u c i r s e c o n t r a l a d e v o l u c i ó n 
de fianza de las obras de acoplos de los 
c a m i n o s vec ina les de " B o l m o r t o y C u r ­
t í s " d o n V e n t u r a M e j u t o F a r i ñ a . 

E d i c t o s de los A y u n t a m i e n t o s de Teo 
y Ames . 

V a r i o s edictos de J u s t i c i a . 

c j u c v i a j a n ¿ r a l i 1 

e n l i i n 

D : a r U m f n;c ce observa que t n i o d o » to» 
t r e n o t , a l a aa l lda de l a c n a c i á n , t r e p a n 
ha&Va la t r c h u m b r e á * leu coche* v a n o i 
c h i q u i l l a s y t n o z a l b t t e t que a in darse i d f a 
do l o o x p u M t o i que e c t á n a « u M r p a ­
vos M d d m t M , se ded ican a v i a j a r g r a ­
t i s 

Ayer , a l s a l i r de l a n d é n el t r e n e x p r e ­
so de las c u a t r o y med ia , t r e p a r o n , como 
de oas lumbre , c u a t r o po l t aone j . y u n o fla 
e l las p i s ó e l t u b o del f reno a u t c m A U c o . 
d e s e n c h u f á n d o l e . E l t r e n p a r ó I n s t a n , 
t á n e a m e n t o a pocos m e t r o í de l a M t » -
c l ó n , y los v i a j e ro* f r a u d u l e n t o s JO d i e ­
r o n a l a fuga, pero las empleadas de U 
e s t a c i ó n cons lRuieron de tener a u n o d í 
ellas, que r e s u l t ó ser J u a n Mlpruez San­
tos, de 21 a ñ a s , vec ino de l M o n t l f t o , n ú ­
m e r o 44, e l que fué ent reRado a l a pa to ­
j a de S e g u r i d a d de serv ic io en l a Bs. 
l a c l ó n . 
• Con t a l m o t i v o el expreso estuvo de­
t e n i d o c i n c o m i n u t o s . 

P a l a c i o « l e j u s l i c i a 

S A L A D E V A C A C I O N E S 
O o r c u b l ó n . E n r i q u e R o d r í g u e - x M o t l -

ro , p o r lesiones. L e t r a d o . Sa lvador . 
O r t i g u e i r a : J e s ú s " M a r í a F e r n á n d e e , 

por h u r l o . L e t r a d o . M o m i n - i i¡ . h i - . i . / 

R e g i s t r o C i v i S 

D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 
N a c i m i e n t o s : E l a d i o M a n e l r o M a s q i , " . 

r a , Mercedes Sex to F e r n á n d e z , M a t i l d e 
M a r g a r i t a Ojea Blas , M a r í a J e s ú s Lu i sa 
Ozores M e n é n d e z , J a s é L u l z R a m l l P é ­
rez, M a n u e l V a l i ñ o M a n t i ñ á n . 

D e f u n c i o n e s : F e r n a n d o P e r n á n l e z 
D í a z , u n a ñ o ( G . n t r o e n t e r i t i s ) , 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 
D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 

N a c i m i e n t o s : L a u r e a n o M o n t l e l D u q u e , 
M a r : a L u i s a Cao C a m p ó l o . L u c i n d a Fer­
n á n d e z , M a n u e l O r j c l r a T r i g o . 

D e f u n c i o n e s : Josefa I n s u a F r a c a 75 
a ñ o s ( A r t o r i o csc leras ls ) ; S o f í a S u á n a 
S á n c h e z , de 48 a ñ o s ( tuberculos is p u l m o ­
n a r ) ; Teresa F e r n á n d e z S á n c h e z Casal ! 
a ñ o s ( B r o n q u i t i s c a p i l a r ) ; I r e n e L ó p c i 
Orozco 5 meses ( E n ' o r i t l s ) ; A n t o n i a Cas­
c u d o . J í a z de 28 a ñ o s ( E n t e r o c o l i t i s ) . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . . 

L a e m i K o r a R a d i o - C o r u n ^ 

Tenemos n o t i c i a s que, dado el estado 
d e loa t r aba jo s de I n s t a l a c i ó n de esto 
e m i s o r a , se p iensa I n a u g u r a r l a en brevo 
p lazo . 

O p o r t u n a m e n t e da remos a conocer Ift 
f echa e n que empiece a f u n c i o n a r l a es­
t a c i ó n . 

l e c c i ó n r e l i P i o s a 

3 A N 1 0 S A L 
S a n t o s de h o y : S a n t a Rosa oe L i m a y 

S a n t a T e c l a . 
San tos d e m a ñ a n a ; S a n R a m ó n Non-

n a t o y S a n O v i d i o . 

Solemniclatles reli^Ioaas 

M a ñ a ñ a c o m e n z a r á en la R e I . Co­
l e g i a t a l a n o v e n a so l emne que anua l ­
m e n t e se ce lebra en h o n o r de Nues t r a 
S e ñ o r a d e l P o r t a l . 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho, h a b r á t o ­
dos los d í a s m i s a de c o m u n i ó n . 

E n los e je rc ic ios de l a t a rde , que da­
r á n c o m i e n z o a las siete, p r e d i c a r á el 
R. P. Alcocer , O. S. B . 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — A l toque do o r a c i ó n 

rezo de l s an to ro sa r lo y e je rc ic ios do a 
novena p e r p e t u a e n h o n o r de Nues l r a 
S e ñ o r a d e l P o r t a l . 

S A N T I A G O . — A las « í e t o de l a t a r d e 
e je rc ic ios c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

S A N T A L U C I A . — A las s iete de l a t a r ­
de, rezo de l s an to r o s a r l o y l e c t u r a p i a ­
dosa . 

L a C o f r a d í a de S a n Cdsme y S a n D a ­
m i á n t e n d r á l a m i s a de c o m u n i ó n m e n ­
s u a l e l v i e rnes a las 8'30. 

M a ñ a n a ce lebra sus c u l t o ; m e n s u a l e ; 
l a A s o c i a c i ó n de las M a r í a s de los Sa ­
g r a r i o s C a l v a r l o s . 

S A N N I C O L A S . — P o r l a t a r d e , a las 
siete, s an to r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

M a ñ a n a c o m i e n z a l a n o v e n a en h o ­
n o r de l a S a n t í s i m a V i l gen de l a C a ­
r i d a d del Cobre , p a t r m a de Cuba . Loa 
e je rc ic ios se c e l e b r a r á n a las s iete de Is 
t a r d e . 

S A N J O R G E . — M a ñ a n a d a r á c o m i e n ­
zo l a n o v e n a e n h o n o r de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a C o n s o l a c i ó n . 

Pasado m a ñ a n a , e j e rc ic ios d e l p r i m e r 
v i e r n e s ded icado a l De í f i co C o r a z ó n . 

S A N T A L U C I A . — A las s iete de l a t a r ­
de, rezo de l s a n t o r o s a r i o y l e c t u r a p i a ­
dosa . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O — P r o s i g u e 
l a n o v e n a ded icada a N u e s t r a S e ñ o r a da 
l a C o n s o l a c i ó n . 

Los e je rc ic ios de l a m a ñ a n a se cele­
b r a n a las ocho, y los de l a t a r d e a la» 
siete. Estos c o n e x p o s i c i ó n de 8. D . M . 
e s t a c i ó n c a n t a d a y salve p o p u l a r . 

V . O. T . — A las siete de l a t a rde , e jer­
cicios de l V i a - C r u c l s p e r p e t u o . 

E l v i e r n e s t i e n e n sus cu l t o s m e n s u a ­
les los socios d e l A p o s t o l a d o de l a O r a ­
c i ó n . 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho, m i s a i * 
c o m u n i ó n , y p o r l a t a r d e , a las ' i e te , 
e j e rc i c ios so lemnes . 

S A N A N D R E S . — A las siete de l a t a r ü e , 
S a n t o Rosa r io y e j e rc i c io de l mes de ­
d icado a v e n e r a r e l t r i u n f o de l a S a n ­
t í s i m a V i r g e n y su m e d i a c i ó n u n i v e r ­
sal . 

M a ñ a n a , d í a 31 , cu l tos de Jueves E n -
c a r i s t i c o s ; a las seis y m e d i a , misa y 
c o m u n i ó n c o n m e m o r a t i c a , p o r coros 
d u o d e n a r i o s . 

P o r l a t a r d e , so lemne H o r a S a n t a E u -
c a r í s t i c a . 



P A G I N A C U A R T A B U I O B A C O A L L S a Q Miércoles IS 

Instrucción PiíLli c a 

D E L A S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
E i i esta S e c c i ó n s« t r a b a j a a c t i v a m e n -

le pa r a que l a copiosa p ropues ta d-efl-
n l t l v a de maest ros y maes t ras que s « 
t r a s í a d a n por el c u a r t o t u r n o e s t é des­
pachada p a r a que los in teresados cesen 
por f i n del mes a c t u a l y se posesionen 
el p r i m e r o del p r ó x i m o . 

Seria conven ien te que los maes t ros y 
maes t ras n o cesaran antes de f i n de 
mes, y a que de l o c o n t r a r i o t e n d r í a n 
QBC ser r e in t eg rados los haberes de l ac ­
tua l y no los p e r c i b i r í a n has ta l a n ó ­
m i n a de sep t iembre , o sea en oc tubre . 
R E L E V O D E O N V O C A L D E L O S C U R ­

S I L L O S 
H a s ido re levado de l ca rgo de v o c a l 

de los curs i l los el In spec to r de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a don J a c i n t o Rula San t i ago , 
aue formaba p a r t e de l cua r to T r i b u n a l . 

E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

N A C I O N A L 

M A D R I D , 29.—Se co r ren h a c i a O r i e n t e 
ias presiones a l t a s de E u r o p a que a p a r e , 
cen h o y sobre F i n l a n d i a , a l m i s m o t i e m ­
p o qiie se in tens i f ica el a n t i c i c l ó n de A z o ­
res. Pierde i n t e n s i d a d la borrasca del Sur 
de I s l a n d i a y se f o r m a n m í n i m o s r e l a -
Uvos en el m a r de l N o r t e y l a e n t r a d a de l 
C a n a l de l a M a n c h a . T a m b i é n sobre Es­
p a ñ a se f o r m a n m í n i m o s t é r m i c o s . 

Aparece el cielo con nubes en l a m i t a d 
s e p t e n t r i o n a l de E s p a ñ a y despejado en 
el res to. 

T i e m p o probable .—Toda E s p a ñ a , a u ­
m e n t o de l a nubos idad , t o r m e n t a s l o c a , 
les. 

T e m p e r a t u r a s ex t r emas : m á x i m a de 39 
en C á c e r e s ; m í n i m a de 13 e n T e r u e l . E n 
M a d r i d , l a m á x i m a 36, m í n i m a 21. 

E N L A C O R U Ñ A 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a f u é 22'8 y l a 
m í n i m a I T ^ . 

L a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a r e g i s t r a d a ayer 
f u é 763,5. 

E l estado de l cielo f u é nuboso y e l del 
m a r , m a r e j a d a . 

H u b o v ientos del N W . , con u n a I n t e n s i ­
d a d de dos me t ro s p o r segundo. 

E l p r o m e d i o de h u m e d a d f u é 92. 

L A V E N A T O R I A 

E l p r ó x i m o domingo , dfa 3, a 'as once 
de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á e n el l oca l 
Bocial de es ta e n t i d a d , j u n t a genera l r e ­
g l a m e n t a r i a . 

W é é de ! é i U Diere I 
A N U N C I O 

L a J u n t a E c o n ó m i c a ide este R e g i -
naiento se reunirá , a l as t i ho ra s de l 
d í a 5 de sept iembre p r ó x i m o en e l C u a r ­
tel del mismo, pa r a l a a d q u i s i c i ó n d e ios 
a r t í c u l o s s iguientes : 

Carne . , 
Pescado. 
Empanadas . 

Las eondiciones que h a n de regir en 
é s t e concurso se h a l l a n de m a n i f i e s t o e n 
l a M a y o r í a de este R e g i m i e n t o desde las 
11 hasta l a s 13 todos los d í a s laborables . 

L a G o n i ñ a , 2 » de agosto de 1933.—El 
Comandante M a y o r , V A Z Q U E Z . 

G a c e t i l l a s 
W a [iBKtil M Malo 

A N U N C I O D E M A T R I C U L A 
' L a m a t r i c u l a p a r a e l Curso 1933-1934 

e s t a r á ab ie r ta e n l a S e c r e t a r í a de l a Es­
cuela (Caballeros, n ú m e r o 1), de l 1 a l £< 
de sept iembre, ambos Inc luus lves , horas 
de C U A T R O a S I E T E de l a t a r d e , t a n t o 
p a r a tos a l u m n o s de l pasado Curso, como 
p a r a los aspi rantes a ingreso. 

E l n ú m e r o de plazas a c u b r i r c o n 
a lumnos de nueva e n t r a d a es e l de 30. 

Los aspirantes a Ingreso d e b e r á n p r e ­
sentarse en l a Escuela el d í a 11 de sep­
t i e m b r e , a las N U E V E de l a m a ñ a n a , f e ­
cha y h o r a e n que d a r á n comienzo las 
pruebas de a p t i t u d p a r a e l Ingreso. 

L a Coruf ia , 30 de agos to de 1933. 

C u i d e u s t e d 

su estómago 
porque es l t base de / 

su salud 
| | Y o p a d e c í t a m b i é n ' \ 

c o m o u s t e d , p e r o m e ' 

c u r ó e l 

SO 
del Dr. Vicente 

V E >JTA E N F A R M A C I A S 

L O S Q U E VIAJAN 
D e s p u é s de pasar u n a t e m p o r a d a e n 

casa de sus h e r m a n o s los s e ñ o r e s I z ­
qu i e rdo V i v a s , s a l i e ron a y e r p a r a M a ­
d r i d e l c a p i t á n de Es tado M a y o r d o n 
A n t o n i o G ó m e z Goya , con su b e l l a es­
posa d o ñ a Dolores Meneses. 

« <* • 
E n e l t r e n expreso de a y e r s a l i e r o n 

p a r a M a d r i d e l of tc ia l de l a s ec r e t a r i a 
del Jefe del Es tado , d o n M a n u e l M o r e n o 
L ó p e z ; el d i s t i n g u i d o j o v e n D . J u l i o G o n ­
z á l e z E s p a ñ a ; el d i p u t a d o a Cortes D . R a ­
m ó n S u á r e z P i c a l l o ; e l s ec r e t a r l o j u d i c i a l 
de N a v a l c a m e r o D . V a l e n t í n O r t i z y M a r . 
t m , con su h e r m a n a d o ñ a A d e l a ; d o ñ a 
C o n c h a Siches de Recasens, D . R o a o l -
fo P é r e z de l P r a d o ; d o n M i g u e l M o r a l e s ; 
d o ñ a G e r t r u d i s V e r a y su h i j a d o ñ a 
CeJsa S a r a v i a d e C a r r o C a r a n c h o con 
su h l j i t o R i c a r d i t o . 

• * * 
D e s p u é s de u n a l a r g a e s t anc ia en 

esta c a p i t a l s a l i e r o n p a r a r e c o r r e r v a ­
r i a s de G a l i c i a y P o r t u g a l l a » d i r e c t o ­
ras de los grupos escolares de M a d r i d 
" J o a q u í n c o s t a " y " M e n é n d e z Pe layo" , 
s e ñ o r i t a s M a r : a C e c i l i a C a r r l e d o y A f r i ­
ca R. de A r e l l a n o , a qu ienes a c o m p a -
l i a l a s e ñ o r i t a L u c í a C a l v i l l o M a r t í n e z 
o f i c i a l de H a c i e n d a en M a d r i d y s u h e r ­
m a n o d o n J u l i o , fiscal de P o n t e v e d r a . 

• • 
P a r a Inco rpo ra r se a l sex to b a t a l l ó n 

de m o n t a ñ a a l que h a s ido d e s t i n a d o 
sale h o y p a r a B a r b a s t r o e l j o v e n t e n i e n ­
t e de i n f a n t e r í a d o n E n r i q u e Y á ñ e z 
A b a d . 

• • • 
E n e l expreso s a l i ó p a r a V a l l a d o l l d l a 

d l s t l n g n l d a s e ñ o r a d o l í a A g u e d a de l a 
Fuente- de- Ru iz , esposa de l t e n i e n t e Je­
fe de l a G u a r d i a c i v i l de Ordenes d o n 
Per fec to R u i z R u ó l o . 

« « * 
D e s p u é s de habe r p e r m a n e c i d o x m a 

t e m p o r a d a e n esta c a p i t a l s a l i ó p a r a , 
M a d r i d l a b e l l í s i m a s e ñ o r a d o ñ a M a t i l ­
de Escolar , esposa de l d i r e c t o r de " H o y " 
de B a d a j o z d o n S a n t i a g o Lozano . 

L a j o v e n s e ñ o r a f u é despedida p o r 
m u c h a s y d i s t i n g u i d a s personas. 

• * * 
S a l i e r o n p a r a su h e r m o s o ca s t i l l o de l 

B a r c o de V a l d e o r r a s d o ñ a E l e n a . Q u i r o -
ga de S u á r e z y sus bel las h i j a s E l e n i t a 
y B a b y . 

• « • 
P a r a V i l l a g a r c í a s a l i ó l a b e l l a s e ñ o r i ­

t a C a r m e n S u á r e z Q u i r o g a . 
• * * 

L l e g a r o n de F e r r o l d o n d e h a n c o n ­
q u i s t a d o preciados t ro feos , e n e l c o n c u r ­
so h í p i c o que a l l í se c e l e b r ó e l c a p i t á n 
de E q u i t a c i ó n d o n J o s é A i v a r e z H e r e d e ­
r o y e l m a r q u é s ; de S a n M a r f t í n , A este 
ú l t i m o l o a c o m p a ñ a b a su e n c a n t a d o r o 
esposa, de so l t e ra M a n a c l i a s o n t o . 

• * • 
E s t u r i e r o n a n t e a y e r e n l a C o r a n a 

n u é s t r o a n t i g u o c o n v e c i n o d t o Oscar , 
B o á n , su esposa e h i j a s . Es tas ú l t i m a s 
t o m a r o n p a r t e en e l eoncurso d e n a t a r 
c l ó n r e c i e n t e m e n t e ce lebrado COTÍ t a n ­
t a b r i l l a n t e z . 

« « • 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a M a d r i s l l a g e n ­

t i l í s i m a s e ñ o r i t a M a r u j a S u á r e z , G u e r r a . 
D e s p u é s ; de b a b e x pasado u n o s d í a s 

c o n sus h e r m a n o s los. s e ñ o r e s d e S a n z 
(don S a l v a d o r ) s a U ó p a r a M a d r i d d o n 
J o s é I n f a n t e de l a E l g u e r a . 

« « « 

M a ñ a n a s a l d r á n p a r a F e r r o l a inc tnr -
po ra r se a s u p r i m e r d e s t i n a los nuevos 
t e n i e n t e s de A r t i H e r i a d o n D a v i d P o r ­
t a l F rade ja s y d o n A n t o n i a G a i e i a M e -

B e g r e s ó de M o n d a r i z n u e s t r o c o n . c -
d n o d o n L a u r e a n o M e d í a n t e . 

I N F O R M A C I Ó N D E B O L S A 

Vid a s o c i a l era 
C E N T R O D E D E T A L L I S T A S D E 

V I V E R E S 

M a ñ a n a a las ocho y m e d i a de l a n o ­
che c e l e b r a r á es ta e n t i d a d j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a e n s u l o c a l soc ia l . 

Pueden a s i s t i r t odos los que pe r t enez ­
c a n a l r a m o a u n q u e n o sean socios. 

C O N V O C A T O R I A S Y R E U N I O N E S 

A y e r l l e g ó a es ta c i u d a d ieí sec re ta r io 
gene ra l de l a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a de 
I n d u s t r i a de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s F e -
Upe P re t e l , s iendo r e c i b i d o e n l a e s ta ­
c i ó n p o r u n a c o m i s i ó n de profesores de 
orquesta . 

A p r o v e c h a n d o su e s t anc ia e n esta, d a ­
r á u n a confe renc ia e n e l l o c a l d e C o r ­
d e l e r í a 14, p r i m e r o , e n e l d í a de hoy , 30; 
a las c i n c o de l a t a r d e , v e r s a n d o sobre 
e l t e m a " O r f e n í a c l ó n s i n d i c a l " . 

Dicha- c o n f e r e n c i a s e r á p ú b l i c a . 

D e m a n d a s J e escultura re l i ­

giosa en l a A r g e n t i n a 

L a D e l e g a c i ó n d e l C e n t r o I n t e r n a c i o ­
n a l de B a r c e l o n a , e n Buenos Ai re s , c o m u ­
n i c a que e x i s t e n pos ib i l i dades de i n t e n ­
s i f icar l a i m p o r t a c i ó n de e s c u l t u r a r e l i ­
giosa e n aque l l a R e p ú b l i c a . 

A h o r a c o n m o t i v o h o n d a c r i s i s a t r a -
irtesa es ta I n d u s t r i a e n e l m e r c a d o n a ­
c i o n a l , t i e n e n u n a o c a s i ó n loa f a b r i c a n , 
tes e s p a ñ o l a s de e l u d i r l a e x p o r t a n d o a l 
« x t r a n j e r o . 

E n las oficinas d e l C e n t r o I n t e r n a c i o ­
n a l de I n t e r c a m b i o , ca l l e F o n t a n e : a 12 
p r a l , p o d r í a n I n f o r m a r sobre los t r á m i ­
tes a r e a l i z a r p a r a l a e x p o r t a c i ó n de es­
t e a r t ' c u l o a l a A r g e n t i n a . 

C u a n d o c o m p r e u s t e d e n u n e s t » 

b l e c i m i e n t o q u e s e a n u n c i a en E t 

I D E A L G A L L E G O r e f i é r a s e u s t e d 

• l a e f i c a c i a d e l a p u b l i c i d a d e a 

n u e s t r o p e r i ó d i c a 

Sesión del 29 Je Agosto Je 1933 

M A D R I D , 2 9 . — I n t e r i o r 4 por 100; F . 
E. D . C. B . A . , 66; G- H . , 65. 

E x t e r i o r 4 p e r ICO, P.. 79'50; D. , 80; 
B , í l . 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, c o n i m p u e s t o , 
a 77'25; A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 c o n i m ­
pues to , K C. B . A. , 98'25; A m o r t i z a b l e 5 
p o r 100, c o n i m p u e s t o , C. B . A ^ 87 25; 
A m o r t i z a b l e 1926, s i n i m p u e s t o , D . , 9a 25; 
C , s a ^ S ; A , 9e '25; A m o r t i z a b l e S por 100 
1927, s i n i m p u e s t o , D . C. B . A,. 98'S; 
A m o r t i z a b l e 1900, c o n i m p u e s t o , D . C. 
B . A-, 98'25; A m o r t u s a W e 5 por 100 1917, 
con i m p u e s t o , C B . A., 87*23; A m o r t i z a -
ble 1926, s i n i m p u e s t o , D , 9825; C . QO^S; 
A . , 98'25; A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1927, 
s i n i m p u e s t o , D . C. B . A . , 98*50; Amoarti-
zab le 5 p o r 100, 1927, con i m p u e s t o , E . 
D , C. B . A . 85'25; A m o r t i z a b l e 3 p o r 100, 
1923, s i n I m p u e s t o , E . , 71*50; C . B . A . , 
7150; A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 1928, s i n 
I m p u e s t o , c e r o ; A m o r t i z a b l e 4*50 p o r 100 
s i n i m p u e s t o , A . , 89'75; A m o r t i z a b l e 6 
p o r 100, 1923 s i n i m p u e s t o , ce ro . 

B o n o s oro , A . B . 202. 
Tesoros , A . B . , 102. 
F e r r o v i a r i a 5 p o r ICO, B . , 95*75; D e u d a 

F e r r o v i a r i a 4*50 p o r 100, 1929, A . B . , i 
87'25. 

A y u n t a m i e n t o s : Subsuelo , 80; E n s a n ­
che 1931, 84. 

G a r a n t í a s d e l E s t a d o . — T r a s a t l á n t i c a 
1925, M a y o , 78'75; N o v i e m b r e , 79; T á n ­
ger -Fez , 9-75; M a j z e n , 104. 

C é d u l a s - : H i p o t e c a r i a s 4 p o r 100, 84; 
5 p o r 100, 91*60; 5*50 p a r 100, 98*20; 8 p o r 
100, 101; C r é d i t o I ^ c a l 5 p o r 100, i n t e r p . , 
83; 6 p o r 100, 88*75; 6 p o r 100, I n t e r p . , 95; 
6 p o r 100, 1932, 97 50. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : E m p r é s ­
t i t o A r g e n t i n o , 74; M a r r u e c o s , 79*50. 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 533; L 5 -
pez Quesada , 195; M e n g e m o r , 137; T e l e ­
f ó n i c a , p r e l , 107*75; o r d i n a r i a s , 100*50; 
n o m i n a t i v a s , 195; Tabacos , 191; F é n i x , 
420; M . Z . A. , 8 p o r 100, c o r r i e n t e , 172*50; 
fin p r ó x i m o , 173*25; M e t r o , 119; N o r t e , 
fin p r ó x i m o , 187'25; M a d r i l e ñ a s de T r a n ­
v í a s , c o n t a d o , 10250; E s p a ñ o l a de Pe­
t r ó l e o s , c o n t a d o , 25*25. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r o h e , 1931, 94*25; H I - . 
d r o e l é c t r i c a . E s p a ñ o l a , 84 75; T e l e f ó n i c a , 
90*65; A l sa sua , 64*50; V a l e n c i a n a s , 81*25; 
A l i c a n t e , p r i m e r a , 236; A r l z a , 71*50; M e ­
t r o p o l i t a n o , 5'50 p o : 100, 96; A z u c a r e r a , 
e s t a m p i l l a d a , 81; A s t u r i a n a , 1928, 85; 
1929, 78. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F r a n c o s , 46*85; 
Suizos, 231*87; Be lgas , 1S6'94; L i r a s , 63 30 
L i b r a s , 38*35; Do l a r e s , 8*38; M a r c o s i r o , 
2'82; Escudos p o r t u g u e s e s , 36*20; Pesos 
a r g e n t i n o s , 3*03; F l o r i n e s , 4*83; C o r o ­
nan Noruegas , 1*71; Checas , 35*50; D a ­
nesas, 1*71; suecas, 1*99. 

F m p r e s í o n J e l J í a 
M A D R I D . 29 .—La J o m a d a de h o y h a 

s i d o u n a s e s i ó n m á s d e p o s t r a c i ó n y " n 
n u e v o paso e n e l p rocesa des favorab le y 
de pe r spec t ivas f r a n c a m e n t e M m h r í a s , 

que l a B o l s a v i e n e d e s a r r o l l a n d o desde 
hace u n a b u e n a t e m p o r a d a . , 

E n t r « los F o n d o s p ú b l i c o s l a s i t u a c i ó n 
s l g u « s i e n d o b a s t a n t e c r i t i c a , pues e n 
a l g u n o s A m o r t l z a b l e s n o p t e d e v e n d e r ­
se n i u n a so la t i r a d e p a p e l , p o r l a c a ­
r e n c i a a b s o l u t a de c o n t r a p a r t i d a . Y l o 
m i s m o puede dec i r se d e l I n t e r i o r , que 
v a m o r d i e n d o los c amb ios , l o c u a l n o es 
ó b i c e p a r a que e l n e g o c i o s i g a s u p r o ­
ceso de r e d u c c i ó n . 

D e l res to de los A m o r t i z a b l e s ú n i c a ­
m e n t e desca t aca e l de 1900, que l o g r a 
t r a s p i é s y e l 1917, q u e se sos t i ene m e ­
d i a n a m e n t e . 

L o s B o n o s o r o d a n t a m b i é n u n a s m u e s ­
t r a s p a t e n t í s i m a s d e desgana y o p e r a n 
a 202, c a m b i o a l que q u e d a b a s t a n t e 
o f e r t a 

L a s E l é c t r i c a s s i g u e n t a n o f r e c i d a s 
c o m o de c o s t u m b r e , c o t i z á n d o s e ú n i c a ­
m e n t e M e n g e m o r a 137. 

Loa F e r r o c a r r i l e s t a m p o c o g o z a n ó e 
u n a m e j o r d i s p o s i c i ó n ; e l m á s s o s t e n i ­
do y ac t i vo , queda a l ' ¡3 '75 p o r 173*50. 

En ' c u a n t o a N o r t e ' s ó l o se c r u z a n u n a s 
c u a n t a s p a l a b r a s , pero1 lorian o p e r a r V 
187*75 p r i m e r o y d e s p u é s a 187*25, t o d o 
fin p r ó x i m o . 

L a s M i n a s de l R i f s i guen s i n m e r c a ­
do . P e t r ó l i t o s c e d e n u n . : n a r t l l l o a 25 25, 
c a m b i o a l que sa le a l g ú n p a p e l , y l a s 
A z u c a r e r a s n o figuran e n e l l i s t í n d e 
cot izac iones , p e r o r e g i s t r a n v e n d e d o r e s 
a 38. 

E x p l o s i v o s p a r e c í a q u e i b a n a a n i ­
mar se , p e r o l o c k r t o es q u e e l t o p e d e 
815*50 a fin d e mes s igue m a n t e n i é n d o ­
se s i n que los t o m a d o e s se d e c i d a n n o 
a r e m o n t a r , s i n o n i s i q u i e r a a a c e r c a r ­
se a l p r e c i o a l u d i d o . 

A l que v i e n e se c e d í a n a 618, p e r o e l 
d i n e r o se s i t u a b a , a l pa rece r , d i s p u e s ­
t o a n o a v a n z a r n i u n p a s o m á s , e n 617. 
A lo s u m o p a g a b a n a 617*50. 

L a s O b l i g a c i o n e s n o p o d í a n ser u n a 
e x c e p c i ó n y se c o t i z a n c o n u n a a c t i v i ­
d a d que r e a l m e n t e n o t i e n e e n e s to m i s 
que e l n o m b r e y ca s i t o d a s e n b a i a . 
D e s t a c a l a p r i m e r a H i p o t e c a r i o , M . Z . A . 
y A s t u r i a n a d e 1929. Q u e de u n a a o t r a 
s e s i ó n cede c u a t r o e n t e r o s . G r a c i a s a 
que es ta p é r d i d a t i e n e e n este ú l t i m o 
v a l o r u n a l i g e r a c o n t r a p a r t i d a e n l a s e ­
s i ó n de 1926, que sube u n o . 

E L IDEAL GALLEGO ruega a su» 
lectores que compren con preferen­
cia en los establecimientos que se 
anuncian en estas columnas. Es ta 
propaganda más eftcaz para not-
otros. 

Pero es Indispensable advertir en 
el establecimiento correspondiente 
que se compra por haber visto el 
anuncio en E L IDEAL GALLEGO. 
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D E L A S E Ñ O R I T A 

w 
D E A G O S T O D 

M a m e e s t o y todas las M i s a s que e l d í a 31 d e l c o r r i e n t e se cele 

b r e n e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de San Jorge , s e r á n ap l i cadas p o r su é t e r 

n o deseanso 

S U S H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A . 

A N T I C I P A N G R A C I A S a las personas que se d l g 

n e n a s i s t i r a a l g u n o de d i chos actos piadosos 

H a y concedidas i n d u l g e n c i a s e n l a f o n r i a a c o s t u m b r a d a . 

P R I M E R A P O T E R S A R I O 

D E E S E Ñ O R . 

i b A Mi Vais i Püil 
Q U E F A L L E C I O E N L A P A Z . D E L S E Ñ O R E L D I A 31 D E A G O S T O D E 1932 

Habiendo recibido Ion S a n t a s S a c r a m e n t o s 

S u D i r e c t o r e s p i r i t u a l d o n L u í s L ó p e z B l a n c o ; s n desconsolada esposa 

^ d o ñ a A l i c i a M a r t í n C b í f f a r d ; sus h e r m a n o s p o l í t i c o s d o ñ a M a r í a M a r ­

t i n Co i í I I a rd , d o n L u í s , d o ñ a M a t i l d e ; sos s o b r i n a d o ñ a M a r c e l a : s o b r i ­

nos p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s pa r i en te s , 

R U E G A N a las personas de su a m i s t a n se s i r v a n 
a s i s t i r a l ac to f ú n e b r e que se c e l e b r a r á m a ñ a n a j u e ­
ves, 31, a las diez, e n l a P a r r o q u i a l da S a n N i c o l á s , p o r 
c u y o f a v o r a n t i c i p a n grac ias . 

L o s socios del club B a r k e m 

discuten por e l pare a l 

EÜspañol 

Y O R I G I N A N U N A B A T A L L A C A M P A L , 
A L A Q U E P O N E N F I N L O S M O Z O S 

D E E S C U A D R A 
B R C E L O N A , 2 0 — E n Un c a m p o de fot-

b a l s ito e n e l t é r m i n o de Sabade l l , 
propiedad del C l u b B a r b e r á , se o r i g i n ó 
u n a r i ñ a en tre los socios a consecuen­
c i a de b a b e r s e p a s a d o varios de ellos 
a l E s p a ñ o l d e B a r c e l o n a . 

L o s par t idar ios de que s e const i tuye­
r a u n a n u e v a soc i edad indepedlente "e 
l a s dos c i tadas p r e t e n d i e r a n a r r a n c a r as 
v a l l a s de l c a m p a ñ a , esto d l ó lugar a u n a 
b a t a l l a c a m p a l e n que m e n u d e a r o n los 
golpes b a s t a que a c u d ^ r o n los Mozos 
de E s c u a d r a que p u s i e r o n fin a l a c o n ­
t i enda . 

F u e r o n deten idas dos s u j e t a s promo­
tores de l a c o l l s í ó r . 

c a r n e » Mercado J< 
M A D R I D , 29.—Bueyes gallegos, 128 a 

130; v a c a s e x t r e m e ñ a s y s e r r a n a s , 132; 
v a c a s gal legas , 124 a 128; toros c e b a ­
d ó s e 132; bueyes de labor , 122 a 124; 
t e r n e r a s caste l lanas , de p r i m e r a , 3 ' 9 I a 
4'13; t e r n e r a s cas te l lanas , de segunda, 
3*69 a 3'85; t e r n e r a s de Ist m o n t a ñ a , de 
primeara, 4'38 a 3 ' 6 1 ; t e r n e r a s de l a meen, 
t a ñ a , de s e g u n d a , 3'26 a a'39; t e r n e r a s 
gallegas, de p r i m e r a , 3'04 a 3'26; t e r ­
n e r a s gallegas, de s egunda , 2'83 a 300; 
corderos nuevos , l a n a , 3*40; o v e j a s pe ­
q u e ñ a s , 2'55 a 2,60; c a m e r o s p e q u e ñ o s , 
2'80 a 2 '90; corderos lechales , d e p r i m e ­
r a , 3'40 a 3'50; corderos lechales , de se­
g u n d a , 3'00 a 3 10; cerdos e x t r e m e ñ o s , 
2'0O a 2'10; cerdos blancos de r a z a , 2,7(J 
a 2'80; cerdos de c o r r a l , 2 '50; corderos 

Máa Je 50 intoxicadog 
en Madrid 

M A D R I D , 29 .—En el vecino pueblo de 
C a r a b a n c h e l B a j o se h a n intoxicado hoy 
c incuenta y c u a t r o personas, a consei 
c u e n c l a de h a b e r Ingerido u n a s cigaiar 
adquir idas e n u n a p e s c a d e r í a de dicha 
pueblo. 

C u a t r o de los intoxicados lo e s t á n da 
i p r o n ó s t i c o reservado, 

M A D R I D , 29.—"c N T " de esta Soft 
h a c e u n angustioso l lamamiento a 
afi l iados y c o n f e d e r a d o » , diciendo qug 
e s t á h a r t o de ped ir .dinero p a r a l a orgaW 
n í z a c i ó n y que l e a v e r g ü e n z a eonthktaE 
en p l a n de p e d i g ü e ñ o . 

E l p e r i ó d i c o , agrega , neces i ta pa ta 
s á b a d o , 2, diez m i l pesetas p a t a sufraga 
los gastas, y s i ñ o s e r e c a u d a n , e l lutie 
n o taalorá p e r i ó d i c o . S i l o s organismo 
c o n f e d é r a l e s n o t i enen dinero, que 
busquen; de l o c o n t r a r í o , e l tunes se 
suspendido el p e r i ó d i c o . 

A P E R T U R A D B U N A C A R R E T E R A 
M A D R I D , 2 9 — E l p r ó x i m o viernes que 

d a r á a b i e r t a s i t r á n s i t o p ú b l i c o l a i 
t era d e n o m i n a d a a n t i g u a v í a de < 
p r i m i t i v a s a l i d a de l a eaipital h a c i a i 
t i l l a l a V i e j a y qtse a c a b a de s e r ( 
c h a d a y pav imentada . 

L a r e f e r i d a c a r r e t e r a par te de l a i 
n e r a l d e E x t r e m a d u r a , a l a sa l ida 
puente de Segovia, a trav iesa l á Casa c 
C a m p o y se une a l a c a r r e t e r a 
de L a C o r u ñ a en e l punto donde se 1 
f u r c a l a de A r a v a c a , poco m á s allá 
l a Cues ta de l a s Perdices , 

aiiuuiHimiiüiiminHiiiuii i inmiii i inii i inii i i i i i inrmnininBiii 

r a p ó n , 3'25. 
I m p r e s i ó n genera l de l mercados-

nado v a c u n a : bas tantes existencias , 
n a d o l a n a r y porc ino ; regulares 
t e n d a s . 

•Tmii immimmmmimniíTniini iHniini i i tmnimtTminwroii i i i imtmmtTmiMWHiwHmiaHniHUMiuintuin 

N O T I C I A ^ H R U L T í M A H O R A 

E l G o t í e r n o esta dispuesto, sea como sea, 

a salir del atolladero en €̂ ue se encuentra 

C e r c a J e T u c u m a n u n t r e n de lujo se precipita 

en u n torrente 

M A D R I D , 3 0 . — E l s e ñ o r B e s t e i r o a n u n ­
c i ó a los pe r iod i s t a s que m a ñ a n a s e g u i ­
r á el m i s m o p r o g r a m a : Ruegos y p r e ­
gun t a s , A r r e n d a m i e n t o s y d i c t á m e n e s de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . E n cuanto a A r r e n -
d a m i e n t o j , quedan pendientes c inco vo­
t o s p a r t i c u l a r e s de l s e ñ o r C a s a n a e r a y 
h a y p i m e n t a d a s a l m i s m o ar t i cu lo ipor 
l a u r i n a r i a a g r a r i a m á s de noventa e n ­
m i e n d a s . T a m b i é n h a y presentadas m u ­
chas p a r a e l ar t icu lo 17. C o n f i r m ó l a 
n o t i c i a de que m a ñ a n a , a las cuatro, se 
r e u n i r á l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a con e l 

* * * 

s e ñ o r A z a ñ a . Y a veremos lo que deciden. 
M A D R I D , 30.—A ú l t i m a h o r a de l a tur -

de se supo en las Cortes l a n o t i c i a de l a 
r e u n i ó n que ce l ebrará , m a ñ a n a l a m a ­
y o r í a con e l presidente del Conseio y el 
min i s t ro de A g r i e u í t u r a , p o r a t r a t a r de 
l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a y decidir de 
c o m ú n acuerdo l a s resoluciones que pro ­
cedan a c e r c a de l a ley de A r r e n d a m i e n ­
tos. 

L a n o t i c i a d ló l u g a r a muchos comen­
t a r l o s . 

T a m b i é n f u é m u y comentado e l hecho 
de que e s t é c i t a d a p a r a m a ñ a n a l a C o ­
m i s i ó n de A g r i c u l t u r a y que p o r p r i m e r a 
vez n o se cons igne e n l a c í t a á ó r ; e l or ­
den d e l d í a . 

• • « 
M A D R I D , 3 0 — D o m i n a b a l a i m p r e s i ó n 

e n l a C á m a r a de que l a m a y o r í a , de 
acue rdo con e l G o b i e r n o , o p t a r á m a ñ a ­
n a ipor r e c u r r i r a s e s i ó n p e r m a n e n t e y a 
o t r a s m e d i d a s c o n t r a l a o b s t r u c c i ó n . 

E l s e ñ o r G a l a r z a c o n f i r m ó que se p r o ­
pone p e d i r que se vaya a s e s i ó n p e r m a ­
n e n t e p a r a los a r t í c u l o s 16 y 17, y que 
t o d o el r es to de l a l ey sea e x t r a c t a d o y 
r e f u n d i d o en dos a r t í c u l o s de m o d o que 
C ó d i g o c i v i l y de l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e , 
quede s ó l o lo que derogue a r t í c u l o s de l 
E l r e s to p o d r á ser s u p r i m i d o p a r a que 
e l G o b i e r n o l o es tablezca d e s p u é s p o r 
dec re to . E n t e n d í a que este c r i t e r i o p r e v a ­
l e c e r á a n o ser que con a n t e r i o r i d a d se 
h a g a o t r a p r o p o s i c i ó n eflcaa. 

C u a n d o se l e d i j o que e l m i n i s t r o de 

r 
t 

L A S E S l O E A 

D . a J o s e f a C a ñ o 

C o l l a z o 

,^Iuda d é S o v o a 

F a l l e c i ó et d í a 26 de agos to de 1933 

M C . M . K % 

S U F A M I L I A , 

D A G R A C I A S a todos los 
que se s i r v i e r o n c o n c u r r i r 

a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , 

y ruega a sus ami s t ades l a 

e n c o m i e n d e n en sus o r a ­

c iones y c o n c u r r a n a los f u ­

ne ra l e s que se c e l e b r a r á n a 
l as nueve de l a m a ñ a n a del 

d í a 31, e n l a I g l e s i a P a r r o ­

q u i a l de San P e d r o de M a -

zonzo, f a v o r p o r e l cua l le 

q u e d a r á n reconocidos . 

niiigmiiBB'nirTr-'-r T 

A g r i c u l t u r a no crefa que se nltlBiaft l í 
ley en es ta s e m a n a , e l s e ñ o r Galanaj 
d i jo ; 

— Y a veremos, y a veremos, 

• • • 
M A D R I D , 3 0 — E l ministro de AgHíll-í 

tura , a quien se le p r e g u n t ó gt cre ía M 
e n l a r e u n i ó n de m a ñ a n a se adu^bMiiu 
medidas c o n t r a l a o b s t r u c c i ó n , dijo a 
los informadores: 

— S e v a a l a a p r o b a c i ó n ráp ida de 

ley. 
— ¿ P o r medio de s e s i ó n permanente? 
— H a b r á s e s i ó n permanente y 

cofias m á s . 
— ¿ C n á l e s ? 
—Conv iene mantener las en secreto p í i 

xa que a s i se conserve m á s Interés, j 
— ¿ H a b r á r e f u n d i c i ó n de Sos artfcuR»? 
E l s e ñ o r Domingo i d af irmó, n i negó, 

pero d e j ó entrever l a posibilidad de 9>4 
a s í sea . 

— ¿ S e a p r o b a r á l a ley en esta s e n f l n » ! 
—No. N o tenemos i n t e r é s en que no «9 

discuta. L o que queremos impedir « W 
se l a bclcstee . E i Gobierno no Oene kw 
tes ta en ¿ p e se «prue&e e s t a temsea. 

• * * 
M A D R I D , 30.—i^as s e ñ o r e s Ca.<anMV9j 

y Royo V á l a a o r a mani fes taron - iceatoj 
do t r a n c e m a n U n d r á n s u p e t i d J n í 
y a t iene preparada l a I c n u a ^ i ó n de tarij 
nos p a r a « s o de que h a y a s e d á n pO', 
manente . B a s t a r á con que t engaawF**^ 
t l n u a m e n t e en e l s a l ó n tres d i p u t a d o s m 
r a pedir rotaciones , y 1» m a y o r í a tiaw 
q u « m a n t e n e r u n centenar p a r a M 
votaciones se^n vál ida- i . C P B doce dlP^ 
t a l o s agrarios, podemor obtener nnearíj 
)^o«i-4ón estableciendo t(imo<; dt s t í s ^ 
r a s . - . - . . V J 

C u a n d o se h ü b r ó a l s e ñ o r CtótBíWSOJ 
que, s e g ú n a lgo ir - s r^íf -rtucias , vacllaWj 
en l a o b s t r u c c i ó n y es taban dif l ia í»»» 
ceder, di jo: 

— N a d a de eso. Seguimos con T í ~ ^ 
enmiendas y en diciembre b a W a i c j d » i 

S u p o n í a que l a C o m i s i ó n de A g d * " » ^ 
r a s e g u i r á es tudiando sus votos P 8 1 ^ 
lares a l a r t í c u l o 17 y l a s nueras e n * » * 
d a s presentadas . 

« • • 
N U E V A T O R K 30.—Se r e c i b e n ^ 

cias de que u n a c a t á s t r o f e U 9 Í ^ ¿ ¡ 
e n T u c u m á n ( E s t a d o d e Ntwva 
u n t ren de lu jo se p r e c i p i t ó ® ^ 
i r e n t e , c a y e n d a l a m á q u í n * y * ~ ' _ ^ 
ches a l fondo del mismo, a « ^ Z T , 
c í a de l a r o t u r a de u n puente o a s w » 
d a por los recientes temporales' ' 

L o s t rabajos de sa íraunenW « . 
c u e n t r a n m u y difleultados por * 050 
l i d a d y se desconoce 1» i n * S ! * ^ t ' ' ° j 
c a t á s t r o f e . S e a c u s a n seis urafl*05 
c u a r e n t a heridos. 

•• • • v. 
B A R C E L O N A , 3 8 . - E Í s e ñ o * 

a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s ti 3 . 
y Se lvas , r e c i b i ó es ta m a ñ a n a » » s 
r lodlstas . Conforme adeíantamos. a 
nombramiento de Obmisarfo S^1^ . 
V i g i l a n c i a h a r e c a í d o en el « « ^ 6< 
vas . E l s e ñ o r M a o i á a g r e g ó que « co 
Jo de es ta m a ñ a n a h a b í a a c o r d a d ^ » -
b í é n e í nombramiento del í e f i f f l / v ¿ a | 
p a r a gobernador general de , 
A h o r a — a g r e g ó — q u e d a vacante ei ^ 
go do consejero do Gobernaelto y ^ 
t r a s no se provea se encargara o 
asuntos de t r á m i t o e l 

^J3)n! 9 0 Í aioatua^ejsoo»*?09^ 
• o s o j ^ i p d somspnwix* -w**^ ^ 
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E L 1 D E A E G A L L E G O 

D E P O R T E S 

r a í a l a s 

L a jornada deportiva del domingo ha 
¿¿o una de las mái brillantes que se re-
cuerdan en L a Coruña. 

E l eefarpo de nadadortr de nuestro 
Cíah Náatico, en pugna Con los de loi 
Clubs Marílimo 'de Vigo y Rodeyramar 
Je Cangas, ha obtenido un formidable 
triunfo, alcanzando de la manera más ro~ 
tundo á título de campeón de Galicia. 

Destaquemos lo» nombres de la bellU 
tima OEmpía C a r d a , nvetm campeona 
j e CaScia, ¿e h s cien meírosr estilo Ubre, 
y las. de m í compañeras, Sofía y CarolU 
j¡ Berea, y Lolita Moro, que con ella 
oblamron d primer puesto en la carrera 
de reteim, 4 x 50. 

Entre ellos, Luis Casteleiro, que ha ba­
tida d itcard regional de los 1.500 me-
tto:, estRa lihre; E . Mosquera, que en 
\a misma prueba alcanzó el segundo pues­
to, U Ferídro, vencedor en lo? cien me­
tras HSyfe*, que también superó el campeo-
nata geMego. 

EBo* y eltas—natmalmente— han sido 
los prwcifyales factores de esos magníficos 
sesenta pantat que se ha anotad" el N á u ­
tica. 

Veinte puntos más qae d club que si­
gue inmediatamente rn la clasificación 
general. 

Üf p * 
L a etapa futbolütica del presente ve­

rano ha dado fin también de una manera 
brillante. 

E n Rtazor han disputado la final del 
Campeonato local de faihol el Hércules 
y el Centauro, 
. . E n esta ocasión, Riazor ha sido un pe­
queño Monfuiih, donde el brío y la furia 
del Hércules, se ha impnesto al fuego es­
pectacular del Centauro, Cencido por tres 
tantos a cero. 

H a sido una lástima que este cheque 
coincidiera con los campeonatos de nata­
ción. 

Por lo tíisto, la Federación Loca l de 
Fútbol y la regional de Natación ignoran 
que tos' afiidonados no poseemos el don 
de la ubicuidad, 

i • « 
Cran Munfo del fuihol españolt en 

d campo barcelonés' de L a s Corts. 
L a selección catalana de fútbol ha de-

núiad-' por tres* tantos: a uno, a l equipo 
Tepreseniatitío de Budapest^ que ofreció 
una alineación análoga a la del equipo 
nacional de Hungría. 

E n Orense, d flamante Galicia Spor-
ting ha obtenido una espléndida tíicioria 
sobre d Celta. N a d a menos que cuatro 

- a dos. 
¡Resultado qtte mene a demostrar quS 

ielfr eqaipa óreasartó' en su campo, es ene-
mrgtf temjbte. Y qae d Celta tendrá qae 
reatizar un esfuerza' magnw para rínsí fí­
ame esta temporada en la Copa de E s -
pañd, 

• «- * 
Vahierida a l man y precisamente 'a l a 

bahía coruñesa , . , 
Oftse gtem1 aconieciniiento- de la farra" 

lia detrntítia «fe? dtímmgo fo sido' la re­
gala de irainexas para ta dkputa de Id 
Ctpa Cmzan&r ma&ápcv trofeo- ofrecido 
par nacsHíis» qaeñd& compañeifa r aetioa 
representante Arfara Radrícitez Yordl. 

£ i Clah Náutica, merced' a la notabi­
lísima actuación de su primer equipo d& 
remeros* capitaneadas por d gran patrón 
Prego, ha logrado superar a los hratíos 
"nepíuníe/ises" de la "Blanca", entran­
do en posesión de la rutilante copa, 

* * * 
A/up lejas, muy: lejos, en pistas neo-

yorqmrm, se ha producido an aconteci­
miento asombroso. 

Nada menos que la primera derroía 
-twtmera después de muchos- años de ím-
haiibíñdád en "singles"-^-, de la saper-
campeana de tenis, Mrs. Helen Wills-
Moody, que ha sucumbido ante miss He­
len Jacobs en la final del campeonato 
femenino de Norteamérica. 

Esta primera derrota, precedida de ac­
tuaciones un tanto discutibles, reoela el 
prmeipio de la decadencia de una ex­
traordinaria jugadora de tenis, 

Y e£ case es- que, ahora no se colam-
bra en d mundo ninguna otra- jugadora 
de clase excepcional, cama sucedió cuan­
do la estrella Susana Lengkn empezó a 
declinar. 

,*' * * 
Y Chacho sigue sin firmar., 
Y Nicolau y Trinidade, sin 'llegar a 

L a Coruña. 
M . 

C r u z a d a a R o m a 
Aat« 0!. fesc- qn* fle los católicos espa-

i merecido su primera orgaTüzaeión, 
el mronatff PRO-JEKÜSALEM prepara 
prnt ef mes de septiembre su segundít enr­
iada a Rom». 
^ . ^ z > : s de viaje, cdn seis1 en fíoma y 
n™» de? Génova y Pisa por 425' pesetaí. 

Para. Inserip nes y folletos al Director 
S^Pateonattf Pro-Jerusalemf Escuetas 18, 
i JfzP^ v 2 lss sefíores D. Angel Páscua, 

Arzobispal,, S A N T I A G O D E C O M -
POSEELAy (Comfia) D . Alfonso Casas, Ga-
???¡80,Maglstral' T Ü T (Ponteevdra) y doü 
h m Pérez Guerra1, 14 de Abril 12, L U G O . 

O T R A V E Z E N L A 

B R B C H A 
H pxlmer domingo de sepQembre ya 

comienza la. temporada oficial de íút-
bol de 1933-1934. 

Aún están algunos clubs preocupados 
por la contrata Se Jugadores y ya tie­
nen qrie alinear eí éqúTpo dentro de 
pocos días. 

E n ios traspasos, si bien han abun­
da, do, y sobre todo de Vizcaya ha sali­
do buena cantidad de Jugadores, no se 
han registrado traspasos sensacionales 
sieno tal vez el más sonado el de E l i -
cegui. 

Ha habido fozceJeoB, y aún sigue ha­
biendo, entre clubs y Jugadores reteni­
dos, pero no es de creer (jTie llegue la 
sangre a l río. 

Lo más curioso dg este verano ha re­
sultado los saltos dadas por los entre­
nadores con la singularidad de que dos 
vencedores, Athletic de Bilbao y Ovie­
do, han prescindido de sus preparado-
nes. 

E n I * pió-iámA tempefladH croando 
ya termine' habrá una novedad, que1 se­
rá saniamente interesante: la. incoipo-
ración de extranjero». 

A este sélo hemos de poner comes co­
mentarlo el recuerdo de rm refrán: 
Más vale lo> malo eonocído qse lo boe-
no por cG»aoc«E, 

* « * 
Algo- también digno de recogerse. No 

ha habido ningún imeirto de viaje a 
América. Ni siq¡uiera se h a hablado de 
ello. Esto asombra. ¿Dónde está el se­
ñor Doce? 

Ni tampoco se ha hecho' excursión al­
guna al centro do Europa. Ün pequeño 
proyecto del Arenas, que ha quedado 
para más adelante. 

Las salidas en las postrimerías de la 
temporada fueron por los países' occiden­
tales y por el norte de Africa. Con bien, 
lamentable resultado una de éstas. 

¡.Y Canarias!1 Para iniciar la nueva 
temporada va a estas- islas el campeón. 
Los insulares ya piensan que, si lo ven­
cen,, ellos son loa verdaderos campeo­
nes. 

Los que tienen' el título acostumbran 
a decir que lo» triunfos, a l principio, 
resultan peligrosos, porque se- coge ex­
cesiva coníteEffia, Son mejoren los triun 
ios después. 

Pero si las excursiones, füera de las 
fronteras- no han existido dentro dé­
la, época de veda, en cambio han abun­
dado los partidos veraniegos dentro de 
casa. 

Algunos como prueba die nuevas ad­
quisiciones. . . . 

Todos ellos bastante desfundamenta-

Poco. eolOry poefa. .. e^peranaa. í mií-
cho calor. EShar a perder facultades. 

• * » 
Ahora el fútbol ya está en marcha 

verdad. 
E l día 3* de sepííesrbre émpieza la 

pelea para decidir cpiíGííes MOÍ eñ cam­
peonato de España. 

Esto supone honor y dinero. Mentte 
para los clubs' qae tengan selfeeeionados 
para Jugar contra Portugal. M&tiemM. 
MU paso'i, sfet gasearte en # cms&íi y pier­
den una taquilla. 

Inconvenientes de tener Imesíís p í -
gádores, 

Y entre los regionales y el de Espa­
ñ a vendrá la Liga. ¿Aumentará l a cri­
sis de aficMnf 

No- comprendiemos que esto suceda. 
Todas estas competiciones. Sobre todo 
las d<ís genecales, son muy interesan­
tes. 

Dada la estructura que se ha dado a 
los equipos, se puede afirmar que to­
dos los partidos serán de sumo interés. 

E n la Liga es igual1 atender a las ca­
bezas y a las colas. E n el G^speonato-
la sensación del k. o. es impresionante. 

Son dos modalidades distintas; pero 
arabas muy propias para causar emo­
ción. Además, este año nos explicarán 
un nuevo modelo de estructuración. 

Esto, además de las sensaciones de 
los torneos, nos hará pensar mucho so­
bre qué pasará para el próximo año. 

Con esta simple indicación dé asun­
tos futbolísticos se puede daar idea dé 
que es un deporte- capaz de enírefener 
al más distraído. 

Aún sin llegar a los platos fuertes. 
Por eso1 cada vez comprendemos menos 
lo de la crisis. Sobre todo en regiones 
donde se cultiva mucho el fútbol y has­
ta se alardea de competencia técnica. 

Veremos 10 que dice la nueva fem-
potada. Dios nos la d é propicia. 

J O S E MARIA MATEOS 
(pnohibida l a reproducción). 

A T L E T I S M O 
FINLANDIA VENCE A FRANCIA 

E n Helsingfors se h a celebrado un 
torneo atlético entre Franela y Finlan­
dia;, venciendo el equipo finlandés por 
130 puntos a 74. 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO D E LOS 
APARATOS RADIÓ 

SCOOT, VICTOR, PHILCO Y K E N E D Y 
LOS MEJORES D E L MUNDO 

F U T B O L 

UNA ADVERTENCIA A LA F E D E R A ­
CION DE CLUBS MODESTOS D E SAN­

TIAGO 
SANTIAGO, 29.—Recogiendo el eco de 

algunos clubs de fútbol de la segunda 
división de esta ciudad, llamamos la 
atención a la referida Federación, que 
se propone Incluir en la primera divi­
sión al Alhambra, equipo nuevo y que 
no Jugó el campeonato de la segunda, 
no demostrando, por tanto,, sus méri­
tos para ingresar en la primera; y a l 
peón de fe. segunda división, tampoca 
Rayo Petlí, que al no proclamarse cam-
reeonocemos derecho alguno de pasar 
a la primera. E l que realmente tiene 
derecho- a ingresar en la primera es el 
Mercurio, campeón de la segunda, tí 
vence al collsta de la primera división, 
el Español: en caso de ampliarse la pri­
mera, deberá pasar éste automática­
mente. No disponemos de mucha es­
pacio, y elevamos la Justa queja a l a Fe­
deración local, advirtiéndole que en ca­
so de cometerse el atropello que supo­
ne pasar dichos clubs a la primera di­
visión, varios equipos de la segunda se 
separarán de ella, formando Federa­
ción aparte. Nosotros, que no somos par­
te interesada, exponemos éste, compren­
diendo que cumplimos con un deber de 
Justicia para con algunos clubs modes­
tos. 

,» * • 
E l domingo, día a de septiemhre, se 

desplazará en dog anrtobuses a Santiago 
el Caifas F . C , para disputar con el 
Imperial una valiosa copa, donada por 
el entusiasta deportivo1 dé aquella cía-
dad don Secundino Soto-. 

L A LEGA INGLESA 
Resultados de la primera jornada de 

la Liga inglesa: 
Primerai división 

Arenal Birmlnghaíffi, 1-1; Leice'ster 
Aston Villa, 3-2; Blackburn Rovers 
Leeds, í - j í Everton West Bromwich, 
1-0: Huddersfield Sunderland,. 2-1,' She-
ffleld Wednesdáy.Manehester City. 3-2; 
Middfesbrough Berby county, 3-1; Mew-
castle Porfemouth, 3-2; Steke Cholsea, 
1-0; WoiVerhampton Liverpool, $-0. 

Seyunda dívisfáií 
Blackpool Presten, 1-0; Bradford C i ­

ty Oldham- Aihletie, 4-0; BUry Swánsea, 
4-1; Fulham Fort Vale,, 3-0; Qrímaby 
Burn-ley, l-O; NOtts County Hall,. 1-0; 
ilwaB Lincof, 1-0; Nottingharo Bren-

íord, 1-1; Plymouth Mor.chcster United, 
4-0; Sonthampiton h, Bradford City, é - l ; 
West Ham Boíton Wanderers, S-2i 
ANTE UN POSIBLE PARTIDO INGLA-

TERRA-ITÁLIA 

A solicitud de l a Federación ltállaaa> 
»e estudia detenidamente la organiza­
ción de un encuentro de fúttíoí entre 
Inglaterra e Italia. Según tos informes 
de aquella capital, este partido fué ofré 
ciüó a los itallaros cuando ambos equi­
pos se encontraron en Roma en la tem-
porada pasada. 

C I C L I S M O 

FfglMBAS E N FSE^ÍOÉi-
^ERBÍM* 2&—Ei jB'óxilíl^ tifa W, 

celebrarán tres1 grandes piruebaiS de' M -
cieíetas en el eampo d é Batallones. 

Las- prueba.? serán: 
Primera-.—Carrera d é velocidad, SO 

vueltas1 a l circuito. Premios: primero', 3S> 
pesetas; áegundo, 20, y tercero- W, 

Scgu;id'a.- -Carrera para neáñ-tOB, 25' 
Vueltas^ premios: primero', 29 pesetas; 
segundoE, 3®, y tercero, W, 

Tercera.—Carrera, 5® vueltas: ál cir­
cuito. Premios: primero. I0(í pesetas y 
una copa; segundó^ 50 pesetas; tercero, 
30, y cuarto 20. 

L a carrera empezará a las' 4 en punto 
de la tarde y las inscripciones se harán 
en el Ayuntamiento, dé 10 a 2 y en el lo­
cal del Club Ciclista, Canalejas, IOS, ;ia-
Jo; dé 91 d é la mañana a 3 de la no­
che 

N I C O L A U . V E N C E D O R 
PALMA D E MALLORCA, 29.—En las 

pruebas ciclistas celebradas para desig­
nar él mejor corredor mallorquín, ha 
quedado en primer lugar José Nicolau. 

L A V U E L T A A PORTUGAL 
LISBOA, 29.—Se h a verificado la eta­

pa de Coviiham a Vizeu de la vuelta 
a Portugal. 

Se clasificó en primer lugar el corre­
dor Pino y se mantiene a la cabeza de 
la clasificación Trindafe. 

E l recorrido de esta etapa es muy 
duro por las enormes dificultades que 
enílerran las subidas a la Sierra de la 
Estrella. 

Escuché V. éstos aparatos de Radío y las nuevas Vitrolas ortofónicas que 
reproducen el canto y la música de manera prodigiosa. Audiciones gratis, 

Etolca Casa en Galicia que puede olreeei ana existencia de 10.000 (ascos 
Ventas a plazos jr a precios de íátirica. Los pedidos de íuera se sirven S E 

el día, 

C A S A B O E D O - 8 A N * N D B E S , 15 - i x C O R U Ñ A 

D E M I P O R T A L 
Se asegura... Se comenta... Se rumo­

rea... 
que Cela se- está entrenando en el 

puesto de interior Izquierda, pues no se 
cree- qué Chacho firme antes del do­
mingo. 

Que no se sabe qué pareja defensi­
va formará en el Infernlño, ya que pla­
nas entrena por igual a los cuatro za­
gueros de Riazor. 

Que Uno de estos días regresará de 
Alemania el presidente del Deportivo, 

Qué se espera su llegada para cele­
brar una importante Junta en la que se 
procurará llegar a un acuerdo con Cha­
cho. 

» * » 
Que hay una extraordinaria anima-

ción| entre los afScionados coruñeses 
por asistir al partido Racing-Deportívo. 

Que se confía en la pronta organiza­
ción de un tren especial a- Ferrol pa­
ra conducir a la "masa" herculina. 

E L CHICO D E LA PORTERA 

E X TORNO A CHACHO 

E l M a d r i d , i n s i s t e 

Rlcnal ;ha preguntado por Chachio 
a un conspicuo del Madrid, el cual le 
ha contestado: 

"Si estuviera muy barato, seria po­
sible. Pero puede usted afirmar que na­
da de todo lo que se ha dicho por ahi 
es verdad. Gestión seria no se ha h c í h o 
ninguna. No estamos dispuestos a pa­
gar la primada por ningún Jugador. 
Porque vemos venir lo que ocurrirá ia 
temporada con los Jugadores extran­
jeros que podrán alinearse por club. 
Esto va a abaratar considerablenxmte 
los traspasos. Y el que pida gollerías va 
a quedar en su casa. Vamos a salir ga­
nando los clubs y la afición. Con los ex­
tranjeros se van a acabar muchos fe­
nómenos y muchas exigencias. 

¿Lo veis, queridos lectores aficiona­
dos? 

Con el Madrid, nada. 
Y con el Athlétic, menos todavía. 

M J T O M X J V U J ^ 
PROMETE S E R UN ACONTECIMIENTO 

INTERNACIONAL 
L a importancia de Lasarte en el mun­

dillo automovilista, es notoria. Por esto, 
nada tiene de extraño que hasta en Amé­
rica, concretamente en Chicago, el dia­
rio de la Exposición que allí se celebra 
con éxito de los tiempos de la "prospe-
ríty"' dedique dos columnas en un sen­
tido comercial, incitando a la producción 
estado unidense para que acudan a las 
célebres carreras españolas: 

Ha sido nombrado Juez de la prueba el 
-veterano y conocidisimo aficionado gui-
puzcoano don Ramón Irazusta. Esto re­
presenta ppra los corredores una garan­
tía de la sobriedad y Justicia de que han 
de ir avaladas las decisiones del comi-
sario general de la carrera. 

Desde Francia e Inglaterra se están 
solicitando continuamente datos al Au­
tomóvil Club de Guipúzcoa, con respecto 
a localidades. Las tribunas serán reno­
vadas totalmente y se procede en ellas 
al acondicionamiento necesario para 
acomodar a los miles de espectadores 
que el Gran Premio del año actual vol­
cará sobre San Sebastián. 

T E N I S 

SENSACIONAL" DERROTA D E H E L E N 
WILLS 

NUEVA YORK, 29.—Después de va­
rios días de aplazamiento, a causa de la 
lluvia, se ha podido celebrar la final del 
torneo para disputar la Copa Wihtroan 
la más importante- córapetteión íeme, 
nana del tenis mundial. 

L a jugadora norteamericana, Miss- He­
len Jacobs, vencedora en semeUnal de 
l a inglesa miss Round, ha acometido 
la hazaña de derrotar en la final a I» 
imbatída . campeona mundial Belén 
WíIK - Moocly. 

Bfc primer Juego lo ganó mis» Jacoba 
por 8-6 y el segundo correspondió a Stt 
adversaria, por 6-3, 

E n el tercer juego, cuando miss J a ­
cobs iba ganando por S-é, Helen WiUss 
abandonó el partido. 

L a derrota de la señora WíHs-Moody, 
p í f e e r * qué sufre1 en simples, áesjraé» 
d é varios a&Jff, ha causad(J gran ¿ettsa-
ClÓÍÍ. 
T A M B I É N Eíf D O B L E S P I E R D E H B L E N 

W U L S 
NUEVA YORK, 29. En la final dé 

las dobles de los campeonatos inter­
nacionales, las inglesas miss Nuthall y 
miss Janes, vencieron a miss Ryas y 
Mrs. 'Wills-Movdy, americanas. 

Después de su retirada en- la prueba 
de simples, la señora Moody se cjaejó 
de que se había lastimado en la pierna 
derecha y que no- le había sido- posi­
ble, por lo tanto, continuar el juego. 

T I R O D ^ ^ Í C t i o N 

E L CAMPEONATO D E L MUNDO 
SAN SEBASTIAN, 29.—Las tiradas de 

pichón del campeonato mundial se sus-
péndieron en la quinta vuelta, tirándo­
se 500 pichones. 

Asistió un enorme gentío. Quedaron 
eliminados siete tiradores, once con tres 
ceros 34, con 2; 48, con 1 y 31 sin ninguno 
L a tirada terminará el miércoles, en 
cuya noche se celebrará una verbena 
en honor de los tiradores, entregándo­
se el trofeo mundial. 

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R AS N O T A S 

UN SETO D E CAIFAS 
E l club Caifás reta por mediación de 

este periódico, por segunda vez, al Lo­
go Sport para Jugar un partido en fe­
cha que éstos designen. 

L a contestación, por escrito. Merca­
do, 11. 

t m l i l i i i s h | 
A S. A. de Seguros, Madrid 1 
| Capital suscrito Ptas. 2.000.000; | 
| desembolsado, 1.000.000 
f Seguros que contrata: 
• Vida, Incendios, Enfermedades, 
f Cristales, Accidentes de toda cla-
j se, Tumultos, Robo, Transportes, 

Terrestres y Máríttnos 
| SINIESTROS PAGADOS HASTA i 
I HOY: MAS DE 11300.000 pesetas i 
1 Sucursal para LA COR1 ¡ÑA; 
I Plaza de Galicia, 22 S 
| SE DESEAN AGENTES DONDE NO & 
I LOS TENGA | 

LOS iJBuiyJIAXÉS Rfc L A 
C A S A R O M E R O 

es la última pslibra en ^alldaa 
y presentación 

Se vende en tiendas de comestibles. 
Para pedidos: a su representante 

' SAN ANDRES, 2? 

íll Ayiintnmioiilu i!t Pi>:ilc" 
vetlra discute m í a peticiún 

de amnislin 

PONTEVEDRA, 29 —Celebró n n ó n U 
Corporación municipal bajo ¡a presiden­
cia del alcalde señor TaíaU. 

8c trató de las obras «jecutadas en 
los distritos ruralea con cargo al soco­
rro concedido para los damnificados "c 
h> tormenta de) 15 de septiembre, acor­
dándose aprobar el resumen de de la 
cuenta para enviarla al Ministerio, sin 
perjuicio de hacer la Investigación que 
se propuso y asi se acordó. 

E l señor TaíaU propuso que se apro­
base una habilitación de crédito de 4.000 
pesetas para las pasadas fiestas y aun­
que el concejal comunista señor Garcia 
Filgueira. se opuso, lué acordado asi por 
gran mayoría de votos. 

Los concejales Gstrcia Fílgueira j 
Orozco presentaron una moción pedien­
do que el Ayuntamiento apoye un pro­
yecto de ley pesen lado por el diputado 
Balbontin a las Cortes para que se con­
ceda una amnistía a lodos los obreros, 
marinos y soldados presos por rcvolu-
donarloa y también que se protestase 
contra la sanjurjata-

E l alcalde señor Tafall propuso que la 
amnistía comprenda a todos los presos 
políticos, sin distinción de ciases ni par­
tidos. 

E l señor García se opuso a esta am, 
pliación, y después de hablar Gama y 
Poza, que dice no puede votar tal como 
va la moción, se ausentan d-el salón va­
les concejales y de los que quedan vo­
tan los señores Martínez Tiscar y Ro­
dríguez Arruñada. 

Después de discutir otras cosa» de me­
nor importancia se levanta la sesión. 

DETENCION DE CARTERISTAS 

PONTEVEDRA, 29.—La policía de esta 
ciudad ha trabajado bien estoi días prac­
ticando algunas detenciones de impor­
tancia. 

A las cuatro de la mañana del do­
mingo, apareció en la calle de la Mi-
va un auto de la matricula de Madrid 
en el que iban personas tan conocidas 
de la policía como Delmiro Aran jo (a) 
"El Delmiro" y Francisco Sánchez So­
to, Antes había sido ya detenido junto 
a la cárcel Manuel Suárez (a) "El Co-
lomhiano", que era también de la par­
tida. 

Cuando la policía daba el alto a los 
del aatomóvil, apareció otro coche, pero 
al observar la escena huyó velozmente 
sin dejar rastro. 

L a policía hizo seguidamente una in­
vestigación por los hoteles encontran­
do inscriptos en el Hotel Moderno a dos 
matrimonios desconocidos, que se 'itu-
laban viajantes, los cuales después de 
haber dejado- las malet ís , no volvieron 
a dormir. Oomo esto resultaba sospe­
choso se montó un servicio de vigilan-
cía y ayer aparecieron los presuntos -ia-
Jantes que fueron seguidamente deteni­
dos. 

E n la Comisaría pretendieron ocultar 
su personalidad, pero al fin fle pudo acla­
rar que se trataba de los maleantes 
Francigco Gallardo, natural de Valen­
cias, y jnarí Vicente Méndez, de : tadrid, 
acompañados de sus compañeras Asun­
ción Ballester Martínez y María Sán­
chez Dorado. 

Se cree que se trata de gente muy há-
bO, y que venía a operar en Laí'n con 
motivo de la aglomeración de gente que 
aHi hubo en ocasión del homenaje a 

Todos los detenidos pasaron a la eár-
eel 

E L CONCIERTO D E AYER 
PONTEVEDRA, 29.—Anoche hubo en 

el Teatro Princirial, una cesión musi­
cal y de' canto a cargo del tenor vigués 
Juan de Ponte, la soprano Mar-Ca-men 
F . del Toro y el pianista Joaquín Fus-
ter. 

Todos los artistas fueron muy aplau­
didos en las dlstinas obras que inter­
pretaron y la verdad es que la función 
fué muy grata para el público, por lo 
selecto del programa y la perfecta in­
terpretación de las obras. 

D E VIAJK 
PONTEVEDRA, 29.—Llegó de Meilid, 

en donde está destinado el teniente de 
Artfflería señor Ordaz Avecilla Gómez. 

—Regresó de San Jorge úc Sacos, el 
funcionario del Gobierno civil don Car­
los González, que estuvo en aquel pun­
to reponiéndose de una enfermedad que 
había padecido. 

AVIONES SOBRE PONTEVEDRA 
PONTEVEDRA, 29—Ayer tarde pasa-

ion sobre esta ciudad dos escuadrillas 
de aviones militares que procedían del 
homenaje a Loriga, en Lalín, y se di­
rigían al aeródromo de la Canosa, en 
L a Guardia 

Una de las escuadrillas de 13 aparatos 
pasó sobre ia ciudad y otra de 9 sobre 
la ría, llevando ambas la dirección del 
Sur. 

NECROLOGIA 
PONTEVEDRA, T O — L \ pasada ma­

drugada falleció en Marín, la Excma. 
señora doña Soíedad Boado Góme^, viu­
da de Ferrándiz, y madre politiea del 
capitán de navio y jefe del Polígono 
Janer, don Miguel Fontenla. 

L a noble dama estaba emparentada 
con distinguidas familias y tenía en 
Marín y Pontevedra muchas amistades. 

Mañana se verificará su entierro. 
Enviamos a toda la familia, y en es­

pecial a los señores de Fontenla. nues­
tro sentido pésame. 

M á r e a s p a r a 

Pleamres: por la mañana f las J.Ü.C9 
horas, altura 2^9 mts.; por Ir tarde a 
las 22,58 horas, ahur? 303 mts. 

Bajamaes: por la mañana a las 3,55 
horas, altura 1.52 mts.; por la tarde a 
las 16..Í0 horas, altura 1,51 mts. 

D E P R E S I Ó N 
No se escoce, ciertamente, U tpoeft 

en que M ha de dwenwlwi a! rielo da 
nueílra vida y a los espaftoJes de ho-
Saño no» han corespondldo Uetapos da 
depresión moml, de penuria da ¡rraa-
de* caracterr», de roctqulndad espiri­
tual. Nos sucede estos días que, a) to­
mar entra la* m.inos no hbro de Hls-
lorta. no» parece mentira qu« loa hom­
bres que. alentado* por altos idéale* 
Teahaaron baxa&a* Insigne* sean nuea-
fros pn>uenitoref, prubablamaott hÜM" 
lieos a nosotro* en vicios j vlrtmW. pe­
ro que tuvieron la fortuna de nácar M 
un ambiento que estimulaba a fimndM 
empresas. Hay alcunon» grupos /wVctt 
por toda España, que trababan as « n * 
labor duxlalnut e intrata pos elevar n 
poco el nivel moral de la Patria, tío 
han {altado a'gunas vidas JuvenUas 4 M 
se han ofrecido en holocausto a un* 

paila mejor. Pero precisa menta al ba-
rolsmo de estos poco* espaAoio* r - ' j i -
ba en que constituyen una diminuta 
minarla ante la oleada de Indllerencl*. 
de sed desenfrenada de (tozar de la vi­
da. Es difícil, realmente sentir gran­
des entusiasmos en un pal* roya re­
presentación más exacta podría íljax-
se en la música dol "Himno de Rleau", 
«n los versos de don Luí» de Tapi.» y 
en la» frases de don Tcodomiro Menén-
dez. 

El pobre don Joaquín Costa, en el de­
rrumbamiento do 1898 clamaba por que 
se cerrase .con siete llaves el aepulcro 
del Cid. Y , M hubiese conocido eslot 
tiempos no dejarla de advertir que, pa-
I .1 que I v.i v . \ . i < l'i ' . il i' ' fl<l 
vuelva a galopar por los campos de C:vs-
tllla, y con ¿I Don Quijote y lodos loa 
nobles caballeros y todo» los hislpnca 
aventurero* que en las España» fue­
ron. A quien hay que enterrar, bajo 
una losa de piorno que pese tanto como 
el mundo es a Glnc» de Pasa monte, 
que después de haber sido presldenlo 
de la Unión Patriótica, se traga hoy a 
los curas desde la Junta de un comit* 
radical-socialista. En pan y escuela po­
nía Cor¡i& el remedio da España. CleTi 
tamente que el pan escasea más cada 
día y que las escuelas son lateas, es­
to es, que no sirven para educar. F a ­
ro, aunque hubiese ambas cosos, hay 
otra que nos hace más falta todavía, 
si queremos vivir como noción civili­
zada: un gran Ideal. 

Este es uno de los mayores cxlmfne» 
de la oligarquía gobernante; han pro­
curado extinguir los sestlmlcntos qt» 
constituyen la <.••'• . d verdade­
ra cultura. L a humanidad ha pasado 
veinte siglos c-jtaltanrlo la piedad para 
el vencido; la cortesía, la cabailfrosl-
dad eran como la flor más exquisita do 
la cultura. La Repúbíicu española ha 
declarado oficialmente abolidas estas 
virtudes, haciendo vestir el uniforme da 
presidiario al gf-neral Sanjurjo, que tan­
tos días de gloria ha dado a España. 
Hace pocos días tuvimos ocasión de vi­
sitar el palacio de la M^gdalr-nn. donde 
está instalada la Universidad d« vera­
no. Aím las mismas habitaciones de la 
erne fué reina de España, ton todos kw 
muebles y con todos los menndoí- de­
talles con que las adornó )a dama que 
pasó acaso en ellas los días más íell-
ces de su vida, estaban convertidos en 
dependencias vulgares, en-trcu^ó*; «1 
uso común de los nuevos habitadores 
del palacio. En un armario vimos loa 
libros Ingleses predilectos de Ja señora 
bella y buena, que quedaron allá sld 
qne nadie haya tenido el gesto de (fe-
volverlos a su dueña. ¿Recordáis nada 
más chabacano que el episodio fie .'os 
Juguetes encontrados tn el palacio do 
Oriente? ¿Qué diremos de los "caba­
lleros'" que denuncian o maltratan a una 
señora porque lleva alguna diminuta' 
insignia con la vk ja bandera, y de toda 
la historia picaresca de la andante so­
plonería? E l tesoro espiritual de la ca­
ballerosidad española está en franca 
derrota. ' 

Cierto es que el íocialiímo, Con su 
concepto materialista y plebeyo de M 
vida tiene enorme culpa en este acen­
to que caracteriza a la República es­
pañola. Y esto nos haca meditar que 
sí el marxismo, establecido para mejo­
rar la condición de las clases proleta­
rias no ha podido traer como bU/ne» 
materiales sino el hambre, la abyec­
ción y la miseria, y en cambio ha disi­
pado todos nuestros tesoros espiritua­
les; la esperanza en la eterna JusticUi, 
la piedad, el amor, ha sido bien triste 
su misión sobre la nerra. 

E L MARQUES DE LOZOYA 
ÍProhibida la reproducción.j 

C O L O N I A S E S C O L A R A S 
Mañana 31 a las seis y media de la 

tarde, llegará la segunda colonia forma­
da por 23 niños que veranearon en San 
Piz todo el mes actual. 

E l auto que los conduce, se detendrá 
frente al Obelisco a donde deben cor>cu_ 
rrir para recibirlos, sus padres o íamüia-
íes . 

S A N A T O R I O Q Ü ¡ R Í Í R m 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

DE SAN LORENZO 
de ios Profesores 

Dr. FERNANDO ALSINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ DE LA RIVA 
Ginícólogo 

k f c ^ l A U K A N J F O t t N O S 
OLMOS, 25. Teléfono 1675 

Mariscos de todas clases. 
Platos para hoy: Trucha salmonada, 

en blanco. Salmón au maitre de hotel, 
Lenguados, Salmonetes. JLangosta con 
mayonesa. Pollos, Pichones estofados, 
Bisteks a lo '-Fornos", Chuletas, Riñonea 
a la broch. Filetes imperiales, Chateau­
briand con trufas, Lomo de cerdo, etc. 

OSTRAS DE PUENTESAMPAYO: DOS 
PESETAS DOCENA. 

Depósito en esta Casa 
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I M P R E S I O N E S D E U N G O N G i i - V A 

L a g u e r r a esco lar e s p a ñ o l a c o m e n -

t a J a en el C o n g r e s o de l a H a y a 

' Acabamos de regresaí dei Congreso 
ínteri-acional de segunda Enseñanza 
de la Haya. La Haya es la ciudad de la 
paz. Allí está aquel lujosísimo palacio 
én el que los grandes profesores de las 
principales ciudades del mundo, discu­
ten los problemas de la pacificación 
universal. Las puertas de La Haya es­
tán abiertas para todo el que llegue 
allí en son de ja'-. Bastantes luchas ha 
soportado Holanda para que se la com­
plique en nuevas empresas guerreras. 

Pero hay que reconocerla; en nuestro 
Congreso Internacional de Segunda En­
señanza ha resonado el grito de gue­
rra o si diciéndolo con palabra exac­
tas; los extranjeros que a él han acu­
dido de veinte naciones, se han hecho 
eco de la guerra escolar que el Gobier­
no español y el Ministerio de Instruc, 
Clon púbUca actualmente en manos de 
la Institución Libre de Enseñanza, ha 
'desencadenado contra los católicos. 

Asistieron al gran Congreso profesa­
res de veinte naciones. Las memorias 
que presentaron sobre la situación de 
la enseñanza en sus respectivas países 
era el reflejo de un reconocimiento de 
las minorías. Pero de España no se po­
día decir lo mismo. Por eso las pregun­
tas de los congresistas a los delegados 
españoles casi siembre eran las mis­
mas: ¿Aún tienen colegios en España 
los católicos? ¿Cesa ya la persecución 
religiosa del Gobierno a los reügiosos 
que se dedican a la enseñanza^ ¿Cómo 
'es posible que en estos momentos de 
crisis económica, un Gobierno de ta­
lento y un Ministerio de Instrucción 
Pública donde rijan los más elemen­
tales principios de la técnica escolar y 
de la recta administración de los pue­
blos se empeñe en cerrar nüles de es­
cuelas y colegios? 

•Y nosotros nos respondíamos; Esto 
ha venido a España porque tenía que 
ocurrir como consecuencia de una cam­
paña solapada de 50 años de Institu­
ción Libre de Enseñanza. La hipocresía 
ha venido disfrazándose con el fastuo­
so repajo del progreso y de la cultura, 
pero en realidad, tías ese ropaje ías-
tuoso, no se escondía nada más que la 
guerra escolar, la destrucción de los 
centros católicos. 

Nosotros escuchábamos entre triste 
y esperanzados las palabras de los re­
presentantes de otros países. Hablamos 
con unas monjas que vestidas con sus 
hábitos asistían al Congreso y enseña­
ban en un colegio de Amsterdam. ¿Qué 
trato—les preguntamos— reciben del 
Gobierno? Excelente, nos respondieron. 
Nuestro colegio se mueve con indepen­
dencia. El Gobierno nos paga la mayo­
ría de los gastos. Como se ve, lo mis­
ino que ahora trata de hacer el señor 
Barnés y antes el señor de los Ríos coa 
los religiosos españoles! Lo mismo que 
Fernando de los Ríos y Marcelino Do­
mingo hicieron con el primer centro de 
educación electrotécnica. 

Una profesora le un colegio de segun-
da Enseñanza francés nos decía: Estu­
ve el año pasado en el Congreso de Ni­
za donde se discutió el problema de la 
éducación "nueva y escuché áterrada al 
señor Llopls. Figúrese que nos dijo en 
su discurso con la mayor naturalidad 
que una de las grandes reformas que 
había hecho en España el Ministerio de 
Instrucción PúbUca, había sido fundar 
una colonia de vacaciones para maes­
tros en un edificio del que se les había 
idespojado a los jesuitaa. Nosotros no 
bomprendemos— añadía la profesora— 
Como un centro arrebatado a sus posee-
ídores, pueda ser centro de educación. 
Pero, los grandes principios de la es­
cuela nueva interpretada por esos pe-
jdagogos que frecuentan ahora el edifi­
cio de la calle de Alcalá todo lo expli­
can. 

Allí estaba en la Haya el célebre pro­
fesor Devaud de la Universidad de 
Freiburgo, célebre, entre otras cosas, 
por su libro de pedagogía escolar en la 
Rusia soviética. Para Devaud era, y no 
es para menos, una incógnita indesci­
frable el que Ministros que visitaban 
con frecuencia a Ginebra, legislaran en 
pugna con los principios de Ginebra y 
de la magnifica legislación escolar sui. 
ea. 

El representante de .Alemania pro­

fesor de la Universidad de Bonn, no 
comprendía el porqué de esa persecu­
ción violenta y de mal gusto a la escue­
la católica en un país cuya mayoría es 
católica. 
Nada digamos del grupo de habla ingle­
sa. Bl representante de irlanda leyó una 
preciosa Memoria sobre la organización 
de la enseñanza católica en el estado 
libre. Allí los católicos se desenvuelven 
con plena libertad. Hay enseñanza clá­
sica y oportunidad para iniciar a los 
jóvenes en la vida, organizar los explo­
radores, organizar el canto sagrado y 
popular etc. Las leyes de Irlanda tie­
nen el respeto a los derechos de los pa­
dres de familia que imperan en Ingla­
terra. Entonces podíamos recordar aque-
llas palabras del delegado de Inglaterra 
en el Congreso de segunda Enseñanza 
de Buoarest respondiendo a los defen­
sores de la escuela única; Inglaterra 
dentro de ciertas normas fundamenta­
les prefiere que los padres de familia 
según su gusto, escojan la clase de en­
señanza que les. convenga. 

Francia no podía sobre todo en la 
escuela primaria - presentar un cuadro 
de libertad tan espléndido como Ho­
landa, pero oímos de labios franceses: 
En nuestro país cada vez hay más res­
peto a la escuela secundaria católica y 
nuestros colegios se desenvuelven con 
libertad, con la misma libertad que les 
demás centros del Estado 

Los belgas nos hablaban entusiasma­
dos del movimiento de defensa de las 
escuelas católicas promovido por los 
Padres de Familia en España; Luchen, 
y luchen sin miedo,— nos aconseja­
ban— les han metido la guerra en ca­
sa como nos ocurrió a nosotros. La 
Masonería gobierna la Instrucción Pú­
blica como lo hizo en Bélgica el año 
1879, pero nosotros triunfamos y uste­
des también han de triunfar. En Bélgi­
ca tenemos libertad, grandísima liber­
tad para organizar nuestros colegios, 
basta el extremo de lo que llamaríamos 
el título de bachiller lo dan práctica­
mente los mismos rectores de los Co­
legios privados. 

Dos poicos jóvenes, muy simpáticos, 
vibraban hondamente ante la guerra 
escolar promovida en España por las 
Logias. Y, ¿cómo están en Polonia? les 
pregunté. Bien, bien, muy bien; tene­
mos libertad de enseñanza en Jos cen­
tros privados y de religión para los ca­
tólicos en los centros del Estado. 

¡Y que decir de los dos países de dic­
tadura, Italia y Alemania! Allí estaba 
a la izquierda de la presidencia Cas-
sittl, Profesor de la Universdad CatólL 
ca de Milán y su presenca valía por el 
mejor discurso. Italia tiene Universidad 
católica, concedida por Mussollni con 
Facultad para dar Grados y dirigida 
por un franciscano. 

Esto conviene que lo sepan Barnés y 
Femando de los Ríos y ¿por qué no de­
cirlo? También el que tenemos motivos 
para cieei ha sido inspirador del Mi­
nisterio de Instrucción Pública, Barto­
lomé Cossío. 

La Dictadura alemana ha reconocido 
los derechos de los católicos á la es--
cuela. Las escuelas-catóücas primarias 
del Estado no hacen más que recono­
cer los derechos a los padres de fami­
lia. Hitler, como Mussollni, ha dicho: 
somos dos dictadores, pero dictadores 
para romper las cadenas de la tiranía 
masónica que, al grito de libertad, con­
vierte en esclavos, a los niños del país 
sobre que proyecta sus negras garras. 

Terminemos con los palabras de los 
holandeses, de aquel viejo inspector de 
enseñanza que, con frases enérgicas, 
levantaba su voz en la sala del Congre­
so para aclarar y a'veces contradecir a 
los congresistas. Aquel viejo luchador 
que, en un rato de descanso, nos decía 
con frases enérgicas: Tienen que lu­
char en España; • organizarse y organi­
zarse con un plan, con un sistema y 
con tma disciplina como hemos organi­
zado los católicos de Holanda, y no du­
den que el triunfo será suyo. Y yo en­
tonces me acordaba de la reciente 
Asamblea de Padres de Familia cele­
brada en Vitoria, manifestación elo­

cuente de la vida de la gran organiza­
ción española defensora de los dere­
chos del niño y de los padres de faml-

O R T I G U E I R A 
ORTIGUEIRA.—Víctima de traidora 

enfermedad, que soportó con heroica re­
signación, y confortada con los auxilios 
espirituales, ha fallecido en esta villa 
la virtuosa señora doña Carmen Sal­
guero Galcerán, perteneciente a. distin­
guida familia de esta localidad. 
: Apenados por la desgracia ocurrida, 

hacemos presente nuestro pésame .¡más 
sentido a sus hermanas, sobrinos, y en 
particular a don Jesús Reguera Pieijei-
ro y a su esposa doña .-Rita Salguero, 
culta directora de esta Escuela Gra­
duada. 

D O R _ 0 Ñ A 
Grandes fiestas 

Los días 31 de agosto, 1 y 2 de sep­
tiembre se celebrará en el atrio de Do-
roña una gran romería en honor a San 
Ramón Nonnato, con arreglo al siguien­
te programa: 

Día 31.—A las ocho de la mañana 
dianas y alboradas por las afamadas 
bandas de música que dirigen don Ma­
nuel Manso (de Leiro) y don Juan Vá­
rela (de este término) y de gaitas del 
país. Se anunciará el comienzo de estos 
festejos con el disparo de gran núme­
ro de bombas de palenque. 

A las doce solemne misa de campa­
ña en el atrio de la iglesia parroquial; 
al término de esta función se quemará 
gran número de bombas de palenque, 
entre las que destacará una de 50 true­
nos, y figuras artificiales, 

A las cuatro de la tarde: gran fies­
ta campestre, amenizada por las ban­
das de música ya citadas. Terminará 
con una espléndida verbena con ilu­
minación a la veneciana hasta las do­
ce de la noche. Durante toda la tarde 
Se quemará fuego artificial de diferen­
tes clases y se elevarán globos de muy 
variadas formas, entre los que destaca­
rá uno de 10 metros de alto. 

Día l.—Se repetirá lo del día ante­
rior. La misa será a las once, acompa­
ñada por la banda de música que diri­
ge don Juan Várela y la fiesta cam­
pestre romenzará • a las lineo de la tar­
de, amenizada por las bandas ya cita­
das, terminando con una espléndida ver 
bena hasta las doce, como el día ante­
rior. 

Día 2.—Con gran solemnidad se ce­
lebrará la fiesta de los Caneiros en la 
Alameda de Campoamor (Viage), ame­
nizada por las dos bandas de música ya 
citadas, 

A las tres de la tarde habrá una ri­
quísima y abundante "cachelada", ab-
sequio de los organizadores de las fies­
tas. Durante este día y de hora en ho­
ra se establecerá un servicio de auto­
buses desde Puentedeume a dicha ala­
meda (Viage). Este día habrá verbena 
hasta las dos de la mañana. Por la 
tarde se echará una cubeta de 150 tru*-
nos. 

G a l l c í a e n l a G a c e l a * 

La "Gaceta" publica una orden de 
Gobernación disponiendo que los bri­
gadas de la Guardia civil don Jesús Ló­
pez Galúa, que servia en Pontevedra, 
pase destinado a la Comandancia d© 
La Coruña, y don José Barbero Gonzá­
lez, destinado en la de Orense, pase a 
la de Zamora. 
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lia y me acordaba también de aquellas 
frases que leí en una revista francesa: 
"Los católicos españoles han hecho más 
en defensa de la escuela en tres años 
que Francia en 27 años". Estas mismas 
palabras en otra forma me vino a de-
rir un sacerdote francés que coincidió 
conmigo en un tranvía cte Tournai: Us­
tedes han acertado en el camino para 
obtener la paz, organizándose para la 
guerra. Nosotros le decía yo, no quere­
mos la guerra escolar, la guerra esco­
lar nos la han impuesto los de arriba y 
sería un crimen que no nos perdonarían 
las generaciones venideras el que por 
cobardía, o por egoísmo, no nos organi­
záramos para defender lo más sagrado 
que tenemos: Los niños. 

Enrique HERRERA ORIA, 
Ex-Consejero de Instrucción 

n Pública 

P A R A L A M U J E R 
Hitler en Alemania ha creado la "Ofi­

cina de la moda alemana", 
nía crea la "Oficina de la moda ale­
mana". 

La misión u objeto de esa Oficina es 
principalmente hacer ver a la mujer 
alemana los prodigios que un buen mo­
disto, .puede realizar con telas y acce­
sorios de fabricación alemana. 

"Es necesario que la mujer alema­
na—dicen los periódicos hitlerianos— 
deje de ser "esclava" o tributaria de las 
modas de París,-tanto más, cuanto» que 
muchas modas calificadas de noveda­
des parisienses, son de procedencia ale­
mana. El vestido alemán debe inspirar­
se en el arte alemán, y la mujer alema­
na alcanzará así, cada vez más, lá uni­
dad deseable." 

Esto mismo podría aplicarse sin In­
conveniente ninguno a todas las nacio­
nes, y por lo que a nosotros toca, Es­
paña con sus vestidos típicos, tan va­
riados y tan decorativos, con sus man­
tones de gayos colores, con sus manti­
llas, encajes y bordados ha dado temas 
abundantes de inspiración a los mo­
distos de orillas del Sena. Uamibién; 
nosotros con tan magníficos elementos 
jPjodV'íV\.mos poseer una moda, pnopia, 
pero no utilizamos aquellos si no vie­
nen "afrancesados y con el marcha­
mo o la impronta de los establecimien­
tos de la "Hue de la Paix". 

Nos parece muy bien la i¡-iici.ú;va del 
canciller alemán, pero no respondemos 
del éxito de la Oficina, porque como 
decíamos en nuestra última crónica re­
firiéndonos al acuerdo de Mussollni de 
Imponer la mujer gordita, las señoras 
no obedecen más dictadura—dictadura 
que sopoftan con el mayor gusto—que 
la. de Paguín, Patou, Lauvln, Worth, 
Molyneux, Jenny, etcétera. 

Por de pronto la fotografía que acom­
paña estas notas es de "la actriz más 
sincronizada con el gusto de los hom­
bres en el año 1933" y proclamada la 
mujer más elegante del cinema: Kay 
Prancls, luciendo un lindo "ensemble" 
de una gran casa francesa. 

Por cierto que en la Oficina creada 
en Alemania y al frente de la cual se 
halla la esposa de Goebbels, el minis­
tro de propaganda, una de las más gra­
ves preocupaciones es la de "vestir" a 
las alemanas. Un comentarista dice 
muy oportunamente que una Oficina de 
modas Que se preocupa de vestir, ya es 
algo insólito, porque lo corriente es to­
do lo contrario. 

No sabemos si en este aspecto será 
afortunada la Oficina, porque la vani­
dad y debilidad femenina es explotada 
por les que desean pervertir a la mu­
jer poniendo como añejos prejuicios—al­
gunos llaman prejuicios a la vergüen­
za—el recato y el pudor, y como sínto­
ma de adelanto esta despreocupación 
—llamémosle así—que adoptan las hi­
jas de Eva en el "desvertir". Por cuan­
to las salvajes van a la cabeza, en este 
sentido, de la. civilización. No sabemos, 
repetimos, si tendrá partidarias tan sen­
sata decisión, y seria de desear porque 
con ello ganaría la moral, la ética y en 
muchos casos la estética, EMELE 

E X T R A N J E R O 
• (Continuación de segunda plana) 

¿UNA SOLUCION EN EL CONFLICTO 
DEL CHACO? 

ASUNCION, 29.—El presidente de la 
República señor Ayala ha convocado 
una reunión de. los miembros de la Co­
misión extranjera y de los líderes de 
los partidos de oposición con objeto de 
tratar sobre el conflicto existente en 
Bolivia en la cuestión del Chaco. 

Se cifran grandes esperanzas en el re­
sultado de esta reunión, llegando a 
creerse qne de ella saldrán soluciones 
para el conflicto. 

Las proposiciones dt la Argentina, 
Brasil, Chile serán estudiadas, pero en 
los. círculos, oficiales se consideran es­
tas proposiciones poco concretas en los 
puntos esenciales. ; 
IRREGULARIDADES EN LA COMPA­

ÑIA GENERAL DE NAVEGACION 
LISBOA, 20.—En vista de las irregu-

lárldádes déscublértas en la adminis­
tración de .la Compañía General de Na­
vegación, ha sido suspendida en sus 
funciones la Junta directiva de la men­
cionada Compañía y nombrado un Di­
rectorio que. investigará la actuación del 
Consejo que ha cesado. 
ESPAÑOLES EN VIAJE DE ESTUDIOS 

BERLIN, 29.—Treinta agregados es­
pañoles que viajan con el señor Pedro-
so en viaje de estudios por Alemania 
han llegado a Berlín, visitando el Ins­
tituto de la Coyuntura, cuyo director 
señor Wagemann les explicó en espa­
ñol los grandes problemas económicos 
que el nacionalismo está en camino de 
resolver, así como los métodos de tra­
bajo del citado Instituto. 

UNIFICACION DE LAS LEYES SOBRE 
ABORDAJES EN ALTA MAR 

OSLO, 29.—La Conferencia de Comi­
tés Marítimos Internacionales, que se 

encuentra reunida en esta capital ha 
votado una moción en la que se esti­
pula que los capitanes de buques que 
efectúen grandes travesías no podrán 
se? perseguidos criminalmente por abor­
daje en alta mar más que ante los tri­
bunales de su país. Ha sido votado ui\ 
proyecto encaminado a la únificaclón 
de todas las leyes que existen en el 
mundo sobre la materia. 
EL RAMO DE EDIFICACION, AL TRA, 

. BAJO 
ESTRASBURGO, 29,—El Sindicato 

obreros de edificación, que se encontra­
ba en huelga hace días, ha reanudado 
hoy el trabajo. 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en LUGO a las ocho de la-
mañana en los kioscos de la Buena 
Prensa, de Federico Castro (Saa Pe--
dro, 48) de la Vda, de Vázquez (Pla­
za de la Constitución, 14) y en LA 

BIBLIOTECA DE LA ESTACION 1 

S E C C I O E D I C A 

D O C T O R B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA; DE DIEZ A DOCE 

Y DE TRES A CINCO 
REAL, 83, segundo 

Teléfono número 2239 

M. Sancliez nera 
O J O S 

Luis SancKez Moscjuera 
OIDOS - NARI i - G A R G A N T A 
De 9 1/2 a 12 1/2, Especial para obrírcn 
De 5 1/2 ., 6 1/2. Para casof de urĝ n 

cía servicio permanente 
Jalle Compostela, 1 _ Teléfono 10* 

CLINICA ESPECIAL" 
PARA ENlüRMOS DE LA VISTA 

DEI ESPECIALISTA 
Antonio Benavente Martín 

FEUCO, í, primero 

CLINICA DEL ESPECIALISTA ÜJĴ  
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G . B A Q U E R O 
Consulta de 10 a 1 

P. de Orense, 8 - Teléfono. 2522 

D O C T O R M E R I N O 
Especialista 

PIEL — VENEREO — SIFILIS 
Preguntolro, 6-2,° — SANTIAGO 

Teléfono 1238 

MEDICINA EN GENERAL \ 
Especialista: Enfermedades del Ea- ^ 
tómago. Intestinos, Hígado, Nutrí- X 

clón y Sangre 
Cantón Pequeño, 22, oiso primero ¡$ 

t Consulta: de 10 a 1 & 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta por el especialista Dr. Jlménea 

Pació, del Hospital de la Princesa, 
de Madrid 

> 1 0 a l y d e 2 a 4 
REAL, 29, segundo 

J.LO5A0A 

t e f 1699 

O D O N T O L O C . O \ 
CONSULTA: DE 10 A 1 Y DE 4 A 7 •, 

Cantón Pequeño, 12, r̂imero % 
LA CORUÑA 

Teléfono 2338 

T . N U N K Z C O R D E R O 
Médico cirujano especialista 

EXPRACT1CANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SAN­
TIAGO. MEDICINA GENERAL, 

Enfermedades de la PIEL SECRE­
TAS y propias de la MUJER. 

NEURASTENIA 
ELECTRICIDAD MEDICA 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a *-
6AN ANDRES, 117 - segundo. 

LA CORUÑA 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
MEDICO ESPECIALISTA -

Rodi'um-rerapeuío 
Consulta y tratamiento de laa enferffl» 
dades del Rlñón, Vejiga, Próstata, «to 

Venéreo-Slfllls, Piel y Cáncer 
De 10 a 1 y 4 a 8. Marcial del Adalid, 1 

segundo. Linares Rlvas, 41 

E D . L O P E Z L A C A R R E R E 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

REANUDO LA CONSULTA 
Horas;-«Ocf.lO a 1 y de 4 a S 
PLAZA DÉ ORENSE, 2 - A 

TELEFONO, 2823 

D R . S O U T O B E A V I S 
Médico especialista 

ENFERMEDADES DEL RIÑON, VEJIO* 
PROSTATA Y URETRA VENEREO 

SIFILIS 
Pí y Margall, 1 - 2.°. consulta de 4 8 • 
Horas especiales a petición. Telé, 24Jt 

Casa de los Almacenes San Peiw 
FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 45 

" A M O R Q U E 

N O M U E R E * ' 
NOVELA ORIGINAL DE RAFAEL PE­
REZ Y PEREZ, EDITADA POR "BI-
BLIOTECA PATRIA". HA OBTENIDO 

EL 'TREMIO MONTALVO" 

En estas dos exclamaciones qe brota­
ron espontáneamente, se compendia­
ban los mil encontrados sentimientos 
que agitaban el corazón de Enrique Mon 
teslnos. 

Aturdido como estaba aún, se dirigió 
a la biblioteca y al abrir la puerta se 
encontró frente a frente de la marque­
sa que salla en aquel instante. 

Enrique Montesinos miró azorado a la 
dama... No podia huir, estaba cogido. 
En aquel momento hubiese dado cual­
quier cosa por encontrarse siete esta­
dos bajo tierra. La marquesa, sin no­

tar su turbación, dijo tranquilamente 
volviendo a entrar con él en la estan­
cia: 

—¿Te ha dado Mariano las cartas? 
—Si. 
—Había una de París, ¿verdad? ¿Es 

de Pilarita? 
Enrique se turbó como el chico a 

quien pillan "infraganti". Demasiado 
sabia la marquesa que la carta no era 
de su hija. ¿Acaso no conocía la le­
tra? Y el escudo y las armas del mem­
brete ¿no denunciaban que la epísto 
la salía de la Embajada española? Pe­
ro quizá su corazón de madre la hacia 
sospechar que la misiva encerraba algu­
na noticia muy grave. 

Enrique Montesinos, muy angustiado, 
contestó evitando mirarla. 

—No, no es de Pilarita. Es del mar­
qués de Valmoral... ¿no era amigo del 
padrino? 

—Si, de antiguo. ¿Y qué te escribe? 
—Me habla de Carlos Extremera. 
—Alguna calaverada que habrá he­

cho, según su costumbre. ¡Válgame Dios 
y qué desgraciada está siendo por su 
culpa mi pobre hija!... Es eso, ¿verdad? 

—Algo más que eso, es decir,., a con­
secuencia de una locura... está enfer­
mo. 

A María Cadiemo una leve sospecha 
empezó a escarbar en su ánimo: no sa­
bía por qué, pero siempre vivía espe­
rando un golpe. 

—¿Muy enfermo?—preguntó—. Pero 
¿qué\lase de enfiermedad? ¿Un acci­
dente...? ¿Sí? ¿Y está grave? No mien­
tas. 

—Sí, bastante grave. 
María Cadiemo cogió al muchacho 

por un brazo y acercándose a él pre­
guntó con ansiedad: 

—Bastante grave... ¿o muerto? 
—¡Muerto!—confesó—. Dios lo haya 

perdonado. 
Esperó una exclamación, un grito, na­

da. La marquesa, con la mayor ansie­
dad, acercándose más a él, balbuceó 
con angustia. 

—Pero ¿cómo ha muerto? Dilo. ¿Có­
mo...? 

Enrique Montesinos comprendió per­
fectamente lo que la madrina le pre­
guntaba y conmovido declaró: 

—Arrepentido, como mueren los cris­
tianos; después de recibir los Sacra­
mentos y pedir perdón a todos. 

Los ojos de la marquesa se llenaron 
de lágrimas. Juntó sus manos y mur­
muró piadosamente: 

Alabado sea Dios que, en medio 
de todo, me concede ese consuelo. 

Enrique Montesinos leyó la carta. Al 
terminarla, vió que la señora lloraba en 
silencio. Aquellas lágrimas significaban 
mucho. El joven vló en ellas, en pri­
mer lugar, «1 amplio perdón que la san­
ta madre otorgaba a Carlos Estremera; 
después vló en aquel llanto la expresión 

fiel del dolor que sentía ante la consi­
deración de la desgracia de su hija. Pe­
ro aquel estado de postración no duró 
mucho. Ya hemos dicho que la marque­
sa .sufría en silencio. 

Enrique, siempre noble, siempre ge­
neroso, también lloró la muerte del que 
le habla arrebatado el amadísimo ob­
jeto en el cual se cifraron sus esperan­
zas. Lloró también por Pilarita. SI ha­
bía amado de veras a su marido, de­
bía padecer horriblemente en aquellos 
momentos. 

La marquesa hizo saber a la servi­
dumbre el fallecimiento de su hijo po­
lítico, se mandó llamar al señor cura 
de Lumbretas para que se celebrasen 
a los pocos días solemnes funerales y 
todos convinieron en que era preciso, 
como indicaba el marqués de Valmoral, 
telefonear a Madrid para que el admi­
nistrador general de los Cadlerno, -mar­
chase a París en seguida, 

Enrique Montesinos se ofreció a Ir 
él mismo, pero la marquesa, con su pru­
dencia proverbial, le disuadió de su em­
peño so pretexto de que era demasia­
do joven para mezclarse en aquellos 
asuntos. De sobra comprendía la dama 
que el enviar a Enrique a París era po­
ner a los dos jóvenes en situación asaz 
comprometida o embarazosa, no tanto 
por ellos cuanto por el mundo que siem­
pre gusta de murmurar. Además, sos­
pechaba que Montesinos no tenía en­

tonces la serenidad espiritual suficien­
te para afrontar la vista de Pilar Ca­
dlerno. 

En su consecuencia Montesinos quedó 
en Mar tíngate, trastornado por el ru­
do golpe, y hubo de contentarse con 
escribir a la marquesa viuda de Estre­
mera una protocolaria epístola de pé­
same. Ahora bien: Mariquina Marzio 
sabía a qué atenerse, ya que en el mis­
mo correo recibió ella otra carta firma­
da por Montesinos en la cual el cora­
zón atormentado del muchacho se ex­
playaba confiado en el seno de la aml-
gulta buena sus inquietudes, sus do­
lores, su agradecimiento a ella misma 
por la solicitud que puso en el cuidado 
de Pilar Cadlerno. ¡Pobre carta, diáfa­
na como el cristal! Entre sus expresio­
nes de piadosa condolencia, Mariquina 
Marzo leyó muy claro cómo la esperan­
za revivía con un "aleluya" triunfal en 
el alma, ciertamente merecedora de la 
compensación, de Enrique Montesinos. 

• • * 
Habían pasado más de ocho días sm 

que en Martíngate se recibiese noticia 
alguna de París. Tanto la marquesa co­
mo Enrique Montesinos, apenas trata­
ban de disimular su aguda inquietud. 
¿Sería posible que con el trastorno y 
la pena de lo ocurrido, hubiese caldo en­
ferma? Pero, ¿qué hacía Mariquina que 
no escribía? 

María Cadierno estuvo varias yeces a 

punto de hacer sus maletas y salir P*' 
ra París, pero Pilar había prometido « 
a Martíngate tan pronto, como sus aíttn-
íos de la testamentaría quedasen 
sueltos y en espera de ello reflexK'114' 
viniendo a la conclusión de que «J T»-
je- carecía de razón de ser. La cu»1 nJ 
era obstéculo para que la nerviosa ' 
sobreexcitada imaglnaclcón de Mar 
Cadlerno se perdiese en mil conjetutf* 
Montesinos, más vehemente, P61 
en querer marchar a París y averlg 
la causa de aquel prolongado SLLEN°V 

Entretanto había llegado novlemDW' 
La temperatura iba siendo menos agra­
dable, pero aún se solían deteneí[tf! 
gunos ratos bajo los emparrados de M 
tíngate antes de que el crepúsculo en­
rojeciese los verdes frondajes de l* . 
tante Sierra Espuña. Luego, ^ ^ J , 
regazo de la amable chimenea, aow 
rezaban, conversaban y leían. 

Era una espléndida noche ^ ,ot<*5 
límpida y .despejada, embalsamad4 
el perfume de las flores e 11"^*°* ̂ . 
la pálida claridad de la luna: DOCW ^ 
ña de primevera como lo suelen se 
feliz frecuencia en las preciosas M ^ 
levantinas. La marquesa y Enrique, ^ 
tados en sendas mecedoras de ' g.. 
íc iel emparrado del rosal, H^'*1^ e\ \ 
versado largo rato y, agotado Por 
tema, la primera suplicó al f ^ ' Z ^ 
que leyese algo. EnrlquSfl Montesm 
levantó, entró en la Bl&Uotecft y • 
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A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ABOGADOS 

JOSE MARTINEZ 
PEBE1RO letrado ase-
»or destituido del Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Corufia. 
Plaza de Lugo 10, 3.o, 
Consulta de 10 a l 
mañana. Tlíno, 11-88. 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILABA Inme­

diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
tección. 

MAGNIFICO bajo 
te alquila en carretera 
leí Pasaje. Informes 
este. Administración. 

" SE ALQUILA un ba­
jo en la calle del Or-
zAn, núm.' 166. Infor­
marán esta Admi­
nistración., 

ESPLENDIDO bajo 
para industria o al­
macén. Linares Rlvas, 
SO. Razón piso pri-
nera 

SE ALQUILA pi=o 
amplío, hermoso y so­
leado. Razón: Orzán, 
106, tercero. 

SE ALQUILA esplén 
dido y hermoso chalet, 
amueblado con todo 

confort, tlent garage y 
huerta amurallada a 
un paso del ensanche. 
Poca renta. Informan r 
Joyería "La Violeta", 
Castelar, 10. Coruña. 

AMAS 0 E CRIA 

E L ANUNCIO en es­
tas columnas os pro-
porcidnará bien retri­
buidlas colocaciones. 

AUTOMOVILES 

COMPRAS 
¿DESEA adquirir en 

inmejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en eata 
sección y logrará gu 
propósito. 

VENTAS 

TODAS las marcus y 
tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece :n 
Anuncios brevet. 

SE VENDE baratísi­
mo automóvil 7 asien­
tos, cerrado. Razón: 
Pontán, 3 portería. 

AUTOMOVILISTAS 
Camisaje y rectificado 
de cilindros en 4 ho­
ras con la nueva má-
luina. tipo vertical, 
única en España, Ca­
sa Pereiro. Tino. 1028. 

COLOCACIONES 

CONTABLE orga­
nizador, muy prácti­
co y competente, ac 

u irte contabilidad 
Je Importante Socie­
dad, se ofrece para 
trabajar horas. Indi­
quen condicioner a \ 
Igleslr ,. Estrella, 28 y 
28. primero. 

BUENAS colocacio-
aes encontrará si se 
anuncia en E L TTÔ AT. 
GALLEGO. 

PARA administrar 
Incas se ofrece per­

sona solvencia y acti­
vidad muy práctica, 
referencias a satis­
facción. Diríjanse a 
J. R. en esta Admi­
nistración. Sólo por 
escrito. 

A C A D E M I A 
CORTE y confección 
de París, método L l -
zarriturri. Corte di-
recto-teóríco y prá ti­
co 1.a y 2.a enseñan­
za. Confección de to­
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana 
de Vega, 35 - 2°, de­
recha. 

PBOIESORA en cor 
oe y confecíilón: Julia 
Gástelo, viuda de Cria­
do. S. Andrés, 170, 2.o 

S U B A S T A S 

SUBASTA. Se ofre­
ce en venta, mediante 
subasta que se celebra­
rá el 8 de septiembre 
próximo, a las doce, en 
La Carretera, casa de 
informará de las cen­
ia viuda de Mira, que 
dlciones, ir. finca Pra­
do del Vilar, sita en 
Vilar de Corcublón al 
lado de la carretera y 
a un kilómetro de esta 
villa, con casa de nue 
va construcción, cua­
dras, hórreo, huerta y 
labradío y 560 ferrados 
a pinar poblado. 

SUBASTA. El 15 de 
septiembre, a la hora 
de las doce, se celebra­
rá en la Notaría de 
don Ildefonso Fernán­
dez Feijóo, la subasta 
de la casa número 31 
de la calle de la Gale­
ra de esta población. 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 

Cada línea «J cén-
Imos, sin limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun­
cios hasta ias diez 
de ia noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

TRASPASOS 

SUS NEGOCIOS puc 
de cederlos en condi­
ciones estupendas, si lo 
desea, confiando su gjs 
tión a nuestro diario. 
El le proporclor.aru 
ofertas muy Interesan­
tes, 

VARIOS 

FERRETERI -Ba­
zar, Aparatos eléctri­
cos. Casa RdrlgTiez. 
Castelar. 13. 

PINTURAS al "Du-
co". El Argentino, de 
Román González. Fe­
derico Tapia. 49. La 
Corufia. 

AFICIONADOS a M 
fotografía de fuera Je 
ja Coruña, remitan sus 
trabajos de revelar y 
copias a Foto Blanco, 
Real. 37, y les serán 
remitidos a reembolso 
a vuelta de correo. Pi­
da carretes si precisa. 

PAR-A JARDINES. 
¿alUneras y otros usos, 
enrejados de alambre, 
jaulas para todos los 
gustos, ratoneras, mos­
queros, toda clase de 
objetos de alambre, U>-
las metálicas, pájaros y 
depósito del Insecticida 
y comida especial. Pa­
naderas, 6. Víctor Sam 
bola. 

MAQUINAS de « -
crif r y de coser RB-
•antlzadas. También se 
alquilan, 

REPARACIONES. 
Absoluta garantía. Se 
enseña a escribir a má 
quina y se hacen toda 
clase de escritos, Wen­
ceslao Añón. San An­
drés, 151. 

ALMACENES DE 
VINOS. Cosecha pro­
pia en el IBerzo. Vinos 
de Rioja embotellado 
y a granel. Vinos de 
Castilla, Valdeorras y 
Rivero. Ventas por ma 
yor y detall, Norbcrto 
Sánchez. Sol, 21. Telé­
fono, 1925. Coruña. 

PERSONA activísi­
ma, con alto cargo 
admitirá «dminlstra-
clone*. Seriedad, eol-
veoda j actividad. 
Escribid a J . R. an 
;sta Ad UnUtraclón. 

I I I \ i l l li ( i - , 
compran sellos, pa­
gando buenos preclos, 
Inúül ofertas sin im­
portar.-la. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración, 

CABALLERO 35 años 
formal, posición, rela-
donarlase con señorita 
o viuda fines matrimo­
niales. Reserva absolu-
;a. Escrlblrd: Hellodoro 
Vidal. Lista de Co­
rreos. Corufia. 

SK VENDE 1* C.VJI 
número 30 de la allr 
Je la Torre, en «xOO 
piw<»l RarAn: Cordo 
Mdft, 12-

VENTAS 

LAS DE sus prvduc 
tos aumentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos orucetMmlentos 
y 'onlle en la publici­
dad, base del negocir 
moderno. 

M M U Mus , . ... 
y óblelos de plata con 
•>l«nhlta gaarnlla de 
su calidad a previos 
muy cotuimlcos. üni-
M cas* en La Corufia, 
"El Todo de Ocasión", 
Compra - venta San 
Andrés. 83. Frente a te 
Cnja de Ahorros. 

VKNDO ,• >!:,r cV H 
metros frente v de 
fonda, en Ramón da 
la Sagra. Informarán 
C_atro Caminos, tien­
da de Pablo. 

VENTA hermoso (te 
lot situado en la Ciu­
dad JarJln, calle ê 
Martlne» Salaxar. con 
magnifico jardín y la 
tos al mr Facilidades 
de pog. Razón: Can­
tón Poqucñ 14, bajo y 
Rosalía dt Castro ' 
primero, derecha. 

--I V I M U , Cu:. 
tí¡n Pequeño en 140 000 
prsí-ui- Reata mi» por 
ritmo auaorpublc de 
txtejon. Raaan ra C*a 
lón Grande, XX. bajo. 

S 1" \ I MI ; . 
quina -Roi.eo-. pera 
poner dlrecetonoa Dt-
riftrae a la Admón di 
e»le periódloo. 

r<>R l M l K IMH s-
TO del diwfto ae «en­
de un masnlñro perro 
de can» pi-rdlrorro Pa 
ra „,: i; n ,< r. ú.t f ru- n 

;.; .i I..;.,I.L.¡., A:-
•ÉL 
»:(. mr.Ai. GALLEOO 

n i M»drtil: 
en el klmco de "La 
Voa"; en U calle de 
lo» Caíioo. número 1; 
en el Kloaco Cala Ir.--
ras. de la rallo de Al­
calá; en la calle de /"-
ralá, Mario Martin, y 
en la Blbllotrca de !• 
Estación del Norte, 

P u e r t o cJe L a G o r u ñ a 

, EN LA BAHIA 
Vapor español "Lekeitiara" esperando 

irdenes. 
• Vapor español "M. Millán" que, vino 

en lastre de Ortlgueira a cargar abonos. 
Velero español "María del Carmen" 

de la matrícula de La Coruña, llegó ayer 
de ViEagarcía con abonos. 

EN LOS MUELLES 
En el de linares Rivas: vapores espa­

ñoles Diciembre" esperando órdenes; 
"Quenje" tomando carga general; "Río 
Besos" marchó ayer para Gijón. Santan­
der y Bilbao, con carga general; "Ama-
bal Mendl" llegó ayer de Barcelona y es­
calas, última Villagarcía, conduciendo 
para La Coruña 130 toneladas de tejidos, 
|abón, aceite, vinos, cereales, licores, cor, 
delaria y otros. Aquí tomó 50 toneladas 
de madera, chatarra, envares vacíos y 
otros y marchó en las últimas horas de 
la tarde para Musel, Santander y Bilbao, 

En el de Santa Lucía: vapor español 
''Sud" descargando sal; vapor español 
Begofia" descargando cemento. 

En el de la Palloza: vapor norteamerl-
umo "Prusa" descargando algodón y 
madera. 

En los de la Dársena: veleros españo­
les "María del Carmen" de la matrícula 
de Ferrol y "San José" ambos desear-; 
gapdo carbón vegetal y "Segunda Ra^ 
mona" cargando general. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
^Hoy llegará ¿ ;festé puerto el vapor ale? 

jíán" "Sierra Nevad.f" trtB* viene a reco. 
gér pasaje para 'os puertos de América, 

Para mañana se anuncia la llegada 
el .trasatlántico alfmán Orinoco" pro-
edente de Méjico y Cuba con. 90 pasa­
ros para. La Coruña; y pára el día prl-
aero de septiembre el trasatlántico es-
afiol "Habana" procedente de VeracruZj 
abana, y Nuevk York, conduciendo pa-t 

ra La Coruña 107 pasajeros, 10 toneladas 
de carga y buen número de sacas de co­
rrespondencia. , i • lír .' i . ^ 
s SITUACION DE LOS CUQUES ; DE fi 

CABOTAJE 
LOS CABOS^—En viaje de ida a Bar­

celona: "Blanco" en Sevilla; "Huertas" 
en Valencia;, "ViDano" en Barceloha; 
"Tres Forcas" en Alicante; "Razo" en 
Santander.' 

En viaje de regreso a Bilbao: "Quin-
tres" de Málaga a Sevilla; "Cerv'ra" en 
Wnaroz; "Ortegal" en Santander; "Sa-
cratlf" en Bilbao; "Menor" en Santan­
der; "Espartel" de Vigo a Coruña- "Car 
voeiro" en Málaga. 

LOS RIOS.—En viaje de ida a Bar­
celona: "Francolí" en Las Palmas; "Es-
colano" en Cádiz; "Jacinto Verdaguer" 
en Mahón; "Navia" en Barcelona; 
"Poeta Arólas" en Barw'ona; Tajo" en 
Motril. 

En viaje de regeso a Bilbao: "Besos" 
de Coruña a Ferrol; "Miño" en Huelva; 
"Romeu" en viaje de Cádiz a Vigo; "Se-
gre" en Almería. 

LOS MENDIS.—En viaje "e ida a Bar-

e c e i o n del Ra Jioescuclia 
Programas para hoy, 30 de agosto 

Madrid 

(424,3 m.; 3 kw.; 707 kc.) 
19: Campanadas, cotizaciones. Rela­

ción de nuevos socios. "Efemérides del 
día". Emisión femenina. Música de bai­
le. 

22: Campanadas, Señales horarias. 
Diario hablado. Teatro radiofónico. 
0,15: Noticias. 0,3(h campanadas. Cie-
rre. 

Barcelona 

(348 m.; 7'5 kw.; 860 kc.) 
18: Concierto. 19: Programa del ra­

dioyente. 19,30: Cotizaciones de mone­
das. 20: Programa de discos selectos. 
•Noticias de prensa. 

21: Campanadas, Noticias meteoroló­
gicas. Cotizaciones varias. 21,05: Emi­
sión a cargo de la banda de cornetas 
de la Cruz Roja de Barcelona. La or­
questa de Radio Barcelona interpreta­
rá: "El año pasado por agua" (selec­
ción)', Chueca y Valverde; "El soldado 
de chocolate" (valses), O. Stráuss; "En 
un teatro chino", H. T. Dreyer; "Cari­
cias",, L. Giordane. 22: El cuento "Re--
mordimiento", de Vicente Diez de Te-, 
Jada, leído por su autor. 22,15: Música, 
de cámara. 22,40;: Bailables. 23: Noti-
cías, de prensa. Continuación de los bai­
lables. 24: Fin de la emisión. 
•• Vi'- , •• • ,-,: Valencia 

chas", Meyerbeer; "Impresión de Nlme-
ga" (bosquejo radiofónico), De Rlye; 
Aria de las campanillas de "Lakme", 
Delibes; "Canción de cuna de Jocelyn" 
(para violoncello), Godard; "Romanza 
para violín", Svendsen; Aria de "La 
flauta mágica", Mozart; "Obertura de 
Semiramis", Rossini. Después del con­
cierto: Periódico hablado. Retransmi­
sión del festival de bailes dado en el 
Casino de Knocke. Cierre, 

Praga 

V I M I A N Z O 

488,6 m.; 130 kw,; 614 kc.) 
18: Campanadas. Informaciones. 

18,10: Actualidades de la economía 'po­
lítica. 18,15: Critica de la ópera si­
guiente. 18,30: Retransmisión desde el 
Teatro Nacional de Praga; "Madame 
Butterfly", ópera de Puccín. 20: Prime­
ras señales horarias. 21: Segundas se­
ñales horarias. Ultimas informaciones 
de prensa. Crónica del día. Información 
deportiva, 21,15: Informaciones en fran­
cés. 21,30: Cierre, 

Leipzig 

(267 m.; 1'5 kwr; 1;121 kc.) 
8: Pleriódioo ha(blado. 13j: Audición 

variada. 13,30: concierto, 14: Crónica 
cineinaitográflca. Cambios de moneda. 
18: Programa Tariado de discos. 21: No­
ticias bursátiles y de ipr*en£^ 91̂ 30: 
Actuación del quinteto "Suero", de Al-
cira: "Alte kameraden" (marcha), Tel-
ke; "El barbero de Sevilla" (obertura), 
Rbsslnl; '""DaMa' itíácabra;" (póentta sin­
fónico), Saint Saéns;, "Los sobrinos del- j 
capitán Grant" (selección), Caballero; ' 
"Les noaes di fígaro" (obertura), Mo­
zart; "La hebrea" (himno), Estela. No­
ticias de última hora (eventual). Cie­
rre. 

Bruselas núm, 1 1 

(389'6 m.; 120 kw.; 770 kc.) 
18: Emisión del Reich. 19,45: Proble­

mas agrícolas. 19,45: concierto de mú­
sica de viento. 21,20: Noticias varias. 22: 
Valses de Juan Strauss, 23: Cierre. 
, -, : Stuttgart - Muñlacker 

-(361 m.;1'éOi fcwii-^i'kK) íUS 
•18: Emisión del ííéích. 19: Concierto 

de verano y recital de canto: marcha 
de "Alda'*, Verdi; obertura de "La fuer­
za1 del sino", Verdl; aria de don lAlvam 
dé " L a fuérza del slnó"", Verdl; suite 
de "El caballero de la Rosa", Strauss; i 
canción del premio de "Los maestros 
cantores", Wagner; obertura de "El es­
tudiante pobre", Millocker; canción del 
gondolero de "Una noche en Venecia", 
Strauss; fantasa de "Bello es el mun­
do";' Lehar. 21,30: Noticias várlaS, 22: 
Música ligera.- Cierre, - •r-

Londres Regional 

Fallecimiento sentido 

Tras un rápido proceso de carácter 
pulmonar, ha fallecido ayer 27, en el 
hospital de Santiago de compostela, 
donde se encontraba desde hacía una 
temporada, el joven vecino de esta vi­
lla Antonio Zapata Sánchez( alumno que 
fué del Seminario de dicha ciudad. 

La muerte lo arrebató en la flor de 
la juventud, cuando por sus claros ta­
lentos, ya bien acreditados, era una le­
gítima esperanza. 

Reciban su madre doña Estrella Sán­
chez, viuda de Zapata, también por des­
gracia enferma en el mismo hospital, 
así como sus hermanos, abuela y tíos 
nuestro sentido pésame. 

Un atropello 

(508 m.; 15 kw.; 589 kc.) 
18: Discos. 18,15: Charla. 18,30: Pe­

riódico hablado. 19: Discos. 19,20: "La 
vuelta de la Isla de Elba", pieza radio­
fónica de Renee Aranud. 20: Retrans­
misión del concierto dado en el Casi­
no de Knocke: "Marcha de las antor" 

iiiiiiiiHiiiu i iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiuiiiiuuiniiiy 
celona: "Ayala" en Barcelona; "Aya" 
en Almería; "Altube" en Villagarcía; 
"Artza" en Pasajes. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Araya" 
en Valencia; "Arnabal" en Gijón; "An-
boto" en Sevilla; "Axpe" en Bilbao. 

R E Á L I N G L E S A 

m a m á 

(356 m.; 50 kw,; 842 kc.) : 
19: Concierto Promenade. 20,40: No­

ticias varias. 21: Discos, 21,30: Música 
de baile. 23: cierre. 

Estrasburgo 

(345,2 m.; 12 kw.; 869 kc.) 
19: Revista de prensa en lengua ale­

mana. Sorteo de premios. 19,30: Retrans 
misión desde la Esplanade de Metz: 
Concierto de banda militar. En el en­
treacto: Revista de prensa en lengua 
francesa. Cierre. 

Bruselas núm. 2 

(338,2m.; 15 kw.; 888 kc.) 
18,15: Recitación. 18„30: Periódico ha­

blado. 19: Discos. 19,15: Sketch radio-
ftaico, de R. Grassin. 19,45: Discos. 
22,30; Cierre. • 

Milán 

(382 m.; 50 kw.; 904 kc). 
19: Comunicados eventuales. Periódi­

co hablado. Noticias deportivas. Bole­
to meteorológico. Discos. 19,30: Come-

j dia en tres actos. Después de la come-
; dia: Música varia. 22; Periódico habla-
i tío. Cierre. 

Poste Parisién 

VAPORE* D i IDA 
Par» Bahía. Río Janeiro, Sant», MontoTldeo sueños Aires 

? R S U 1 O 6 

En tarce* 
ra clase 

Camarotes 
cerrados 

Septiembre 11 (Lunes ARLANZA 
Septiembre 25 (Lunes) ASTURIAS 
Ocubre 9 (Lunes) ALMANZORA 
Octubre 23 (Lunes) ALCANTARA 

La tercera clase está flotada de espléndidos salones comedoi, tunmioi 
y conversación. Camarotes cerrados, e doa, cuatro y seis oamaa. Comida • 
1* española servida oói ot.mareroa esaañoles y amenizada por ana orquesta. 

Precios db Camar (sin Impuestos) 
D« LA COItOSA í BUENOS AIRES 

1.a clase 2.* 

ASTURIAS Y ALCANTARA d̂ lde 
ARLANZA Y ALMANZORA deMe 

VAPORES -DE REGRESO 

£ 104 
£ 89 
"VRA INGLATERRA 

, . ARLANZA el 22 de Octubre 
Agentes: nUBINS S a U U O - Real. 81 t» Oorufla 

Telegramas f Telefonemas BUBIN1 

(328*2 m.; P0 Hw.; 914 kc). 
18: Discos. 18,16: Periódico hablado. 

18,30: Teatro: "Los desposorios", come­
dia en un acto, de Mialaret. 19,5: Cró­
nica de seguros sociales. 19,30: Concier­
to de música de cámara: "Músicas in­
timas de Ricardo Strauss". 21,30: Ul­
timas informaciones. 

Barí 

269,4 m.; 20 kw.; 1.112 kc.) 
19: Noticias agrarias. Periódico ha­

blado. Comunicados. 19,20: Noticiario en 
lengua albanesa. 19,25: Periódico ha­
blado. 19,30: Señales horarias. Comu­
nicados eventuales. Cierre. 

Moravska - Ostrava 

|263'8 m.; 11 kw.; 1.137 kc.) 
18: Retransmisión de Praga. 18,25: 

Retransmisión de Bmo: Crtica de la 
ópera siguiente. 18,30: Retransmisión 
desde el Teatro Nacional de Bmo: "La 
flauta mágica", ópera de Mozart. 21: 
Retransmisión de Praga. 21,15: Cierre. 

Londres Nacional 

- 1261'6 m.; 50 kw.; 1.147 kc.) 
19: .Reglnald King y su orquesta (pro 

La niña María Du¿ite, sobrina del 
vecino de esta villa Antonio Andújar, 
en cuya casa vive, fué ayer objeto de 
un encontronazo con un individuo que 
venía por la carretera montado en una 
bicicleta, a consecuencia del cual reci­
bió un golpe en la cabeza que le pro­
dujo una ligera conmoción, acompaña­
da de algo de delirio y amnesia. 

El ciclista era, según nos informan, 
un hijo de Camilo Santos, del lugar de 
Castromjl, quien, por lo visto, el mis­
mo día había ya tenido otros dos o 
tres, encontronazos sin consecuencias, 
con el mismo vehículo, 

i La, atropellada parece que va bien, 
y! al ciclista será J eosa de i aconsejárlei 
que ensaye.su aprendizaje en .sitios don­
de tenga menos ocasión de comprome­
ter su .vida y .Ja,de .los. demás. , ; , 
BuiiiuiiiiuuiHUHinumuiniiiiiiiimiiuiiiiiuiiiiimiuHuiuiiiiii' 
guama dé Daventry National). 19.40: 
"Hacia el Sur", composición radiofóni­
ca de Derek McCulloch. 20,40: Cierre. 

Madrid 

(extra-corta, 30'40 m.; 20 kw.) 
22,30: Audición variada. 22,45: Radio-

crónica. 23: continuación de la audi­
ción variada. 23„40: Múislca frvola. 24: 
Fin de la emisión. 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 
PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 

Para LA HABANA, PANAMA, ECUADOR, PERU y CHILE. 
4 de Septiembre REINA DEL PACIFICO 
9 de Octubre ORDUÑA 

13 de Noviembre REINA DEL PACIFICO 
Precios para LA HABANA (Incluidos Impuestos): 1» clase (mlnlmun) Ptng, 1IS64 40; 

2.o clase, Ptas. 1.108,40; 3» clase, Ptas. 55925. 
Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2 4 y 8 xamoa 

REGRESO DE AMERICA 
Para Liverpool (combinación para Nueva York y otros puertos de Norte América) por 

vapores de la WHITE STAR UNE: 

26 de Octubre REINA DEL PACIFICO 
Agentes generales ea España: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA.—L» Corun» 

C o m d a n í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRECTO A LA dABANA Y VERACRÜ2) 

P R O X Í M A S ) S A L I D A S D E L A C O R U Ñ A 

Precio en ».• claae 
ÍIncluldoe impuesto*) 
Habana Veracrua 

HABANA 27 Septiembre 
CRISTOBAL COLON 27 Octubre 

Nuesaros buque* tienen camarotes cerrados de Tercera Clase, 
Admiten estoo rapor»* pasajeros i clases primera, MgnnlA 7 preferente 

dlstlntaa categorías de predoe con departamentos efTpecIaU,.. de lujo. 
á los pasajeros de tercera olaao e les sirve tm oomldas en amplloe 

comedores por personal fijo de ta OCmpañla 
La conducción de toe pasa>trai a bordo 003 aoa equipa]^ la mano « 

de cuenta de ,1» CotnpaaU. 

SERVICIO omsoro A NEW-SORK 
KD uta Agencia de la Carura << axplden bl'tefces de toda» cía*** oan 

al rapor-oonto 
M A R Q U E S D E C O M I L L A S 

que saldrá de Vigc el 23 de Septiembre. 
rtua cuv¿ito¿ detalles se desee oülgirae «1 aonflgnatarto LTUfl AL-

TEIRAN CONDE — Riego da Agua jr ». — La Ornfia. 

T A R J E T A S E N E L D 1 A 

« L E C T U R A S P A R A T O D O S " 

R e v i s t a s e m a n a l í i í e r a r i a 

N U M E R O S P U B L I C A D O S 

NUM. 1.—] 

NÜM. 2.-

NÜM. 3.-

9.— 

NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM. 
NUM, 
NUM. 
NUM. 10.-
NÜM. U r 
NTJM. 12.-
NUM. 13.-

NUM 14.-
NDM, 15.-
NUM. 16.-
NUM. 17.-
NUM. 18.-
NUM..19.-
NUM. 20.-
NUM. 21-
NUM. 22.-

NUM. 23.-
NUM. 24.-
NUM. 25.-

NUM. 26.-
NOM. 27.-
NUM. 28.-
NUM. 29-
NÜM 30.-
NUM. 3L-

NTIM. 32.-
NUM. 33.-
NUM 34.-

NUM. 35.-
NUM. 36.-

•Más larg-o es el tiempo que la fortuna y Un 
servilón y un überato, por Fernán Caballero. 

Temple de acero, ix>r J. Francisco Muñoz y 
Pabón. 

-Aventuras de David Balfour, por R. L. Ste-
venson. 

•A vista de pájaro, por Juan de Ariza. 
Agruas primaTerales, por Iván Turguenef. 
•El grillo del hogar, por Carlos Dickens. 
La española inglesa, por Miguel de Cervantes. 
•Los buscadores de oro, por Enrique Conscience. 
La gra i amiga, por Pierre L^rmite. 
Nido de hidalgos, por Iván Tunguenef. 
Mi prima Filis, por Mistress Gaskell. 
-Las minas del rey Salomón, por Rider Haggard. 
-La república roja (primera parte), por Ro­

berto W. Chambers. 
-La república roja (segunda parte). 
-Lady Jocelyn, por Mary Johnston. 
-La leyenda de Montrose, por Walter Scott. 
-El crimen y el criminal, por Richard Marsh. 
-El bandolero,, por Mayne Reíd. 
-¡Misterio!, por Hugo Conway. 
-El diamante de la luna, por Wílkie Collins. 
-El collar de topacios, por Samuel Hopldns. 
-Aventuras de nn fanfarrón, por W. M. Tha-

ckeray. 
-La hermosa corsaria, por Guy Boothby. 
-El collar de Wanderer, por Rider Haggard. 
El enigma de los mares, por S. Edward White 

y S. H Adams. 
El músico ciego, por W. Korolenko. 
La isla de Coral, por Ballantyne. 
•La señorita de Marsán, por Carlos Nodler. 
Ernesto Maltravers, por E. Bulwer Lytton. 
-Corazón de oro, por Carlota M. Braemé. 
La Frincesita de los brezos, por Eugenia 

Marlitt. 
•Espatolino. por Gertrudis G. de Avellaneda. 
El conde Skariatine, por J. Marión Crawford. 
El amo del mundo (primera parte), por Ro­

berto Hugo Benson. 
El amo del mondo (segunda parte,. 
La castellana de Shenstone, por Florencia 

Barclay. 

NCM. 37.—La secretaria del conde, por Maria Marechal. 
NUM. 38.—El príncipe Otón, por R. L. Stcvenson. 
NUM. 39—El jarrón de bronce (primera parle), por 

F. Enstey. 
NÜM 40.—El jarrón de bronce (segunda parte). 
NUM. 4L—Cuento de Navidad, por Carlos Dickens. 
NUM. 42.—El piloto, por F. Coopcr. 
NUM. 43.—La dama vestida de blanco, por Wilkie Colllna. 
NÜM 44.—Silas Mamer, por George Eliot. 
NÜM. 45.—La señorita de la Seigüére, por J . Sandeau. 
NUM. 46.—La joven siberiana, por Javier de Malstre. 
NÜM 47.—Nora, por la Baronesa de BrackeL 
NUM. 48.—La bandera roja, por M. E. Braddon. 
NUM. 49—Corazón de piedra, por Gustavo Aímard. 
NÜM. 50.—La encina sagrada (primera parte), por 

M. Rodziewlcowmu 
NUM 5L—La encina sagrada (segunda parte). 
NUM. 52.—Los terrores de Lady Susana, por Clara ov 

Chandeneuz. 
NUM 53.—Maruja, por Bret Harte. 
NUM. 54 —Barba azul, por E^ Marlitt. 
NUM. 55.—La venganza del doctor Nikola (primera par­

te), por Guy Boothby. 
NUM. 56.—La venganza del doctor Nikola (segunda 

parte). 
NUM 57.—La resaca, por R. L. Stevenson. 
NUM. 58.—Azucena, por Carlota M. Braemé. 
NUM 59.—España romántica, por Telesforo de Trueba 

y Cossío. 
NÜM 60.—La sangre de la raza, por Antonio Reyes 

Huertas. 
NCM 6L—El señor de Bembribe (primera parte), por 

Enrique Gil y Carrasco. 
NUM. 62.—El señor de Bembibre (segunda parte). 
NUM. 63.—Romance del fantasma y doña Juanita, por 

José María Pemán. 
NUM. 64.—Solaces de un estudiante, por el P. Coloma. 
NUM. 65.—Fabiola (primera parte), por el Cardenal 

"Wiseman. 
NÜM. 66.—Fabiola (segunda parte). 
NUM. 67.—El regidor, por el Marqués de Lozoya. 
NUM. 68—Una historia, del terror, por Alfredo de VignL 

Remitiendo el boletín que figura al pie de este anuncio con el importe del pedido en sellos de Correos 
a razón de TREINTA CENTIMOS cada ejemplar, recibirá seguidamente los números que a iwted le interese 
adquirir. 

Don domiciliado en 
^jjg "\ " ' m m número desea le remitan los 
números 
para lo cuál adjunto" en s e í ^ Ptas. importe de los mismos. — E, G. 
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1 P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N | 
I EN LA CORUÑA. AL MES Z'OO PESETAS | 
I EN LA REGION GALLEGA, TRIMESTRE ~ 8'00 " 
1 EXTRANJERO,, AI. AÑO «COO - | 

PAGO ADELANTADO | 
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Miércoles, 30 de Agostó de inas 
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I EN LA ADMINISTRACION DE ESTÍ PERIODICO SE RECIBEN 

| ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA. LAS DIEZ DE LA NOCES AL 

| PRECIO DE 5 CENTIMOS LINEA, SIN LIMITACION DE TEXTO 
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E í d o m i n ó o s e c e l e b r a r á 

a s a m b l e a d e 

e n S a n t i a g o u n a 

a e n s e ñ a n z a p r i v a d a d e G a l i c i a 

E ! P. Zacarías experimenta un retroceso en su eníermedad 

SANTIAGO, 29.—El próximo domingo, 
día 3, a las once de la mañana, se ce­
lebrará en Santiago la primera Asamblea 
general de la Asociación de la Enseñan, 
za Privada de Galicia, a la que concu­
rrirán todos los directores de los colegios 
que en Galicia funcionan legalmente, 
además de numerosos protectores de la 
Asociación. 

En esta magna asamblea se discutirán 
Interesantes mociones y se tomarán im­
portantes acuerdos que han de redundar 
en favor de los alumnos de los colegios 
asociados, entre otros: 

Organización del intercambio escolar 
Internacional. 

Residencias y cursos de verano. 
Excursionismo. 
Exposiciones y concursos. 
A la asamblea pueden asistir todos los 

profesores de Colegios privados y aun no 
estando adheridos a la Asociación, 

Empeora el estado del Excelentísimo 

Señor Arzobispo 

SANTIAGO, 29.—Según el parte facul­
tativo colocado hoy en Palacio, el ilus-
trísimo señor Arzobispo ha experimenta­
do un retroceso en su estado de salud, 
aquejándole nuevamente algunas dolen­
cias. 

Diariamente se reciben muestras de 
afecto hacia nuestro Prelado, interesán­
dose por su salud distinguidas persona­
lidades de la región. 

Licenciado en Derecho 

SANTIAGO, 29—Al gobernador civil de 
Madrid se envía, para que sea entregado 
al Interesado, el título de licenciado en 
Derecho de don Augusto López Aliona. 

Residencia de Estudiantes 

SANTIAGO, 29.—El Ayuntamiento de 
Sada envió a la Universidad la cantidad 
de 100 pesetas, destinadas a la Residen­
cia de Estudiantes. 

Títulos de bachiller 

SANTIAGO, 29.—Al Instituto local se 
remiten los títulos de bachiller de don 
Francisco Gómez Dovale y don Gustavo 
Díaz Chorén, 

"Club de Solteros" 

SANTIAGO, 29—En la última reunión 
celebrada por el "Club de los Solteros", 
de esta ciudad, fué elegida la siguiente 
Directiva: 

Presidente, José Sande Leis; vine, Ri­
cardo N. Ramos; secretario, Arturo Villa-
senin Salgado; vice, Isidoro Vázquez :Per-
nández; contador, Tomás Murcia Abollo; 
tesorero, Manuel Vázquez; vocales, Ricar­
do Rodríguez Montenegro, Jaime Gómez 
García José Reboredo Rey y Pablo Leis 
Antelo, 

Mercancías no retiradas 

SANTIAGO, 29—La Compañía de los 
Camnios de Hierro del Norte participa, a 

\ la Cámara de Comercio de esta \ciudad. 
••que la expedición G. V. número 27012, 
facturada en Padrón para Coruña, y con­
sistente en lámparas cuyo peso es de 
5'300 -kilos, no fué retirada por el con­
signatario. 

También la Compañía Madrid a Zara­
goza y Alicante participa qu la expedi­
ción G. V. número 16.886, facturada tam­
bién en Padrón para Huelva y consisten­
te en lámparas cuyo peso es de 5 kilos, 
tampoco fué retirada por el consignata­
rio, 

La fecha de facturación de la primera 
expedición es la de 27 de julio y la de la 
segunda el día 7 del mismo mes. 

Nuevo comandante de puesto de la 

Guardia civil 

SANTIAGO, 28.—El brigada don José 
Rey Raposo se posesionó del cargo de 
comandante del puesto de la Guardia ci­
vil de Santiago. 

De interés para ios cursillistas 

SANTIAGO, 29—Los cursillistas a quie­
nes interese actuar en tribunales de San­
tiago y que no lo hayan solicitado, debe­
rán interesar del Consejo provincial se 
les destine a esta ciudad. 

De sociedad 

SANTIAGO, 29.—De paso para La To­
ja, saludamos en esta ciudad al culto se­
cretario del Juzgado de primera instan­
cia de Carballo, don Domingo Graña. 

—Llegaron a esta ciudad los condes 
de Peña Florida.. 

Aero.Club de Santiago 

SANTIAGO, 29.—El Aero-Club de San 
tiago envió a Lalín una nutrida repre­
sentación para depositar flores ante el 
monumento del glorioso aviador Loriga 

Solución de la huelga de zapateros 

SANTIAGO, 29.-.Después de varios me­
ses, quedó solusionada la huelga de za­
pateros. 

Pedían los obreros el trabajo en los tâ  
lleres, y esta petición quedó aplazada 
para resolver en su día una comisión 
compuesta de patronos y de obreros.'Al­
canzan éstos un aumento de cincuenta 
oéntimos, 

Movimiento de población 

de la Fuente Leis, José Otero Abal, Jose­
fa Barreiro Vázquez y Nieves Seoane Cao. 

Defunciones: José López Rivero, cuatro 
meses (Inclusa); Ramón Iglesias, ocho 
meses, de la Angustia. 

Cultos religiosos 

SANTIAGO, 29.—Mañana; día 30, co. 
menzará en la capilla del Portal (Con­
vento de Belvís), la tradicional novena 
a la Virgen del Portal, que con tantos 
devotos cuenta en nuestra población. 

Se celebrarán los siguientes cultos: mi­
sa a las siete y media de la mañana, to­
dos los días; los ejercicios de la tarde 
comenzarán a las seis y media, con ex­
posición del Santísimo, estación; resa­
llo y novena. Los sermones están a cargo 
de un Rvdo, P. Dominico de Padrón. 

Estos ejercicios terminarán con la Sal­
ve cantada por el pueblo, después de la 
Reserva. Hay concedidas numerosas in­
dulgencias para estos cultos. 

Se cae de un caballo 

SANTIAGO, 28.—Fué asistido en el Hos­
pital, Edelmiro Reboredo Cambeiro, de 24 
años, vecino de Carballo. Presentaba 
fuerte contusión en la región dorsal y 
una herida de cuatro centímetros de ex­
tensión en el hombro, pronóstico reser­
vado, que se produjo al caerse casual­
mente de un cabaxo. 

Los Jueves Eucarísticos en la 

Catedral 

SANTIAGO, 29. — El próximo Jueves, 
día 31, se celebrará ante el altar de la 
Soledad los acostumbrados cultos de los 
Jueves Eucarísticos. A \&s ocho, se ce­
lebrará la misa de comunión, y a las 
seis y medía de la tarde, "Hora Santa". 

E m i s o r a c o m p o s t e l a n á 

(EAJ-4., 368 m., 815 kc, 0'200 kw.) 

SANTIAGO, 29. — Programa para el 
miércoles, 30 de agosto de 1933. Emisión 
de sobremesa,-a las 14,30: 

Parte del servicio meteorológico de la 
Facultad de Ciencias; Cartelera teatral; 
Vocalise, Rachmaninoff-Press; Sonata 
patética, Beethoven; Vals en la bemol 
mayor, Chopín; Minuet In g., Parews-
ki; Capricho en mi bemol mayor, Kreis-
ler; Sonata ©n do sostenido menor, 
Beethoven; Vals en sol bemol mayor, 
Chopín; María-Mari, E. di Capúa. 

A las 20: 
Campanadas horarias de la Catedral; 

Cotizaciones de Bolsa; NavaiTa, Albéniz; 
Los sobrinos del Capitán Grant, Caba­
llero (primera y segunda parte); Scherzo-
Tarantela, Wieniawski; Eovación, Albé­
niz; Sevilla, Albéniz; La ronde des lutins, 
Bazzini; Córdoba, Albéniz, 

SE COMENTA EN MADRID... 
Vaya una explicación del lamentable es­

pectáculo que desde hace ya tiempo pero 
de manera especial durante laa sesiones de 
la pasada semana parlamentaria han venido 
ofreciendo las Cortes Constituyectes con el 
éxodo de diputados, con lá relajación de la 
disciplina en los grupos ministeriales y con 
la falta de asistencia de'la mayoría al Go­
bierno que se ha visto solo, abandonado de 
sus propios elementos y que ha sufrido una 
derrota neta, semejante a la que podía in­
fligírsele con una votación adversa, según 
estimación del mismísimo Presidente del 

Consejo. La explicación, auténtica! por su 
origen, la ha dado públicamente en Santan­
der el ministro de Estado, del que cabe pro-
sumir que no obedece a inspiraciones derro­
tistas ni pretende boicotear nada. 

Pues el señor de los Ríos no ha podida 
ocultar la verdad, y aunque sin aportar nin­
guna idea nueva, ya que se ha limitado s 
repetir lo que se ha dichi más de una vez 
con escándalo del fariseísmo vocinglero, ha 
declarado lisa y llanamente qu» el fracaso 
del Parlamento no es sino consecuencia de 
una actuación ininterrumpida J agotadora, 
¿Verdad que esto criterio ea coincidento 

con el sostenido antea de ahora por políti­
cos y por ^periódicos que han venido seña­
lando el peligro de prolongar más tiempo 
del debido y de extender hasta más allá de 
lo conveniente la labor de las Cortes? Quie­
nes protestaron con grotesca, indignación de 
que tales cosas pudieran decirse, simulando 
un fervor republicano que no sienten por­
que el único que le interesa de veras es el 
provecho personal que pueda depararles su 
cacareado republicanismo, tendrán que cu­
brirse otra vez de ridiculo al verse desauto­
rizados y rectificados desde las propias es­
feras gubernamentales; es el percance a 

que están expuestos en cualquier momento 
los que hacen del servilismo ciego norma de 
conducta. 

¥ el ministro de Estado, ampliando y 
aclarando su pensamiento no ha tenido em­
pacho en afirmar que la República necesi­
ta que el Parlamento no actúe de una ma­
nera tan intensa, pues de lo contrario se 
elaboran leyes faltas de meditación por ca­
rencia materiul de tiempo para estudiarlas 

A un lado el sentido maniobrero que es­
tas frases puedan tener, si lo que se propone 
el señor da los Ríos es abogar por el ce­
rrojazo, merecen ser meditadas por el Go­
bierno, y por la mayoría y por los correli­
gionarios del ministro. 

Porque o las palabras del ministro de Es­
tado no tienen ni,.: un valor y están vacías 
de contenido o implican, aunque él no quie­
ra o aunque rehuya declararlo, un juicio de 
la obra legislativa de las Cortes Constitu­
yentes tan ensalzada a todas horas por los 
encargados del botafumeiro político-parla­
mentario. 

SI una actuación intensa de la Cámara 
produce como resultado la elaboración de 
leyes faltas de meditación por poco estu­
diadas, necesariamente ha tenido que ela­
borar muchas Jeyes de esta clas ,̂ defectuo­
sas e injustas, un Parlamento que tan inten­
samente ha actuado a lo largo dj más de 

veinticuatro meses. ¿Puede negar nadie 
que adolecen de este vicio,, por ejemplo, las 
aprobadas a propuesta del señor Albornoz 
que durante su permanencia al frente de la 
cartera de Justicia no se inspiró sino .a al 
prurito de batir un triste record, el de ser el 
ministro que más leyes laicas ha firmado? 
Por cientos se cuentan las leyes que han 
sido aprobadas en un santiamén sin apo­
yarlas en otra razón distinta de la de la 
aplastante fuerza numérica de los votos. Y 
constante ha ido la actitud de la mayoría 
oponiéndose sistemáticamente a aceptar y 
en ocasiones a discutir enmiendas presen­
tadas a los dictámenes y encaminadas a 
mejorar notablemente el espíritu y la letra 
de las leyes sometidas a deliberación. 

Leyes faltas de meditación ¡por no haber 
sido estudiadas como debieran. He aquí la 
característica de la ingente obra legislativa 
realizada por las Cortes Constituyentes de 
la segunda República española; de la obra 
legislativa no igualada nunca por ningún 
Parlamento; de la colosal obra legislativa 
qué estaba llamada a ser el asombro del 
mundo... y que lo ha sido, en efecto. 

Acaba de decirlo, parece que con autori­
dad y conocimiento de causa, don Femando 
de los Ríos y Vrruti, actual ministro de Es­
tado, 

• • 
Lo más sorprendente es que todo el empe­

ño de los ministros del Gobierno de que for­
ma parle el señor de los Ríos va encaminado 
a procurar, precisamente, que las Cortes pue­
dan continuar aprobando leyes h .estudiadas 
y faltas de meditación. Por lo pronto a los 
sesenta y tantos artículos que quedan por 
discutir de la Ley do Arendamienios, la más 
importante acaso de cuantas afectan a la 
solución del arduo problema de la tierra, se 
les quiere dar salida en las cuatro sesiones de 
la semana parlamentaria, que comenzará ma­
ñana, aunque sea preciso yugular el interesan 
te debate con la aplicación de la "guillotina", 
previa la refundición en unos pocos, en los 
menos posibles para que no haya que acudir 
con demasiada frecuencia al "quorum" de las 
seis decenas de artículos no discutidos toda­
vía. 

Para conseguir que el Parlamento se pres­
tigie más de lo que está aumentando en una 
más el número de leyes faltas de meditación, 
se ha recurrido a todo, incluso a ejercer coac­
ción sobre los representantes del país. 

Porque la situación es esta: sea porque ha 
pasado el tiempo do trabajo fervoroso, sea 
porque siente desden por '.a función parla­
mentaria o por la política que el Gobierno 
representa, —son hipótesis del señor Azaña—, 
lo cierto es que la mayoría no le presta asis­
tencia al Gobierno,- con el que moralmcnte 
está en pugna; y en estas circunstancias, los 
jefes de las minorías ministeriales, por orden 
del presidente del Consejo, se dirigen . los 
diputados d los respectivos partidos conmi­
nándoles para que acudan a la Cámara para 
guillotinar una Ley que rechazan unánime­
mente propietarios, arrendatarios, colonos y 
jornaleros y con la que acaso están disconfor­
mes muchos diputados mayorltarios, a excep­
ción de los socialistas. 

UN CONTERTULIO. 

L a s i i estas en E l F e r r o l 
FERROL 29.—Continúa en todo su es­

plendor las fiestas ferrolanas. 
La cerbena celebrada anoche estuvo 

concurridísima asi como el certamen 
del Trabajo instalado en el Instituto 
Concepción Arenal. 

Ksta tarde se celebrará en el puerro 
un partido de water-polo, por equipos 
del Club Náutico de La Coruña, que lle­
garon del vecino puerto en un remol­
cador, acompañados por familias de la 
buena sociedad de la ciudad hercullna. 

A continuación se verificarán las re-
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A C T U A L I D A D G R A F I C A 

SANTIAGO, 29.—Nacimientos: Adollo 
Parte superior: Los "Amantes del Oampo" de Lji Coruña y slmpatianrtes celebran él «Ofii de. la Montaña" 

lar ion Práctiías de tapo naje en la Granja. (Fotos Blanco y 
—Parte in» 
Cancelo). 

A la terminación de éstas tendrá lu­
gar en el parque del Ideal Room, la 
"garden-party" de la dlstingnida socie­
dad "La Piña". 

El día 6 de septiembre habrá un con-, 
cierto por la Polifónica Coruñesa y "Al-
riños d'a miña Terra" en el Teatro Jo-
íre, 

PARTIDO DE WATER POLO 
FEROL, 29—Esta tarde se' celebró un 

partido de water-tpolo entre los equipos 
A y B del Club Náutico de La Ooruña, 
que fué de verdadera exhibición. 

Ganó el A por tres tantos a cero. 
El equipo vencedor estaba formado 

por Mosquera, Martínez Baldrlch, Mi­
randa, A, Casteleiro, López Companlo-
nl, Ferreiro y Paz. 

El B lo constituían Manolo Rodríguez, 
Bremón, Luis Fernández, José y Luis 
Casteleiro, Prieto y Martínez Moras, 

Arbitró el señor Ozores Arralz. 
El premio era una copa. 

VARIAS REGATAS 
Seguidamente se celebraron las rega­

tas de yolas de seis remeros, con reco­
rrido de 800 metros. 

Tomaron parte dos embarcaciones, 
cuyas tripulantes vestían de azul y blan­
co y azul y rojo. Ganó la última qu-? 
tripulaban las señoritas Berta Galán, 
Conchita Basterreichea, Angeles Olios, 
María Lourdes Moreno, Adela Piñeiro y 
Nena Suances, Patrón, don Eduardo L l . 
zao. 

La segunda iba tripulada por las se­
ñoritas Lolita López Sors, Chlchita Al-
barrán, CQiuoha Fontenla, Adellta Ma-
ristany, Pilar S. Barcaiztegul, Mercedes 
Cervera. Patrón don Pedro Benjumea. 
Los premios eran copas. 

A continuación se corrieron las rega­
tas de piraguas Individuales, con reco­
rrido de 800 metros. Venció la tripula­
da por Justo Grandall, llegando en se­
gundo lugar la de Carlos Gómez. Pre­
mios, dos copas. 

Después se corrieron las de oucetas de 
cuatro remos, para profesionales. 1.400 
metros de recorrido. 

Venció "Viguesita", patroneada por 
Remigio Rodríguez, llegando la segunda 
"Imperio", cuyo patrón era Rafael Pe­
na. Premios, 60 y 40 pesetas, respecti­
vamente. 

Terminada esta prueba comenzó la 
de canoas, con recorrido de 1.400 me­
tros. 

En primer lugar llegó "Celta", patro­
neada por Justo Grandal, del Club Náu­
tico, de la Cabana, y segundo "K. D. T.", 
de la Agrupación de Estudiantes de La 
Coruña, patroneada por Jesús R.. Chás. 
Primer premio, una copa y cuatro me­
dallas, y segundo, cuatro medallas. 

Botes de buques de guerra con doce 
remeros. 2.100 metros de recorrido. Pri­
mero, el de la brigada de instrucción, 
patroneado por Emilio Montero, y se­
gundo, uno del Arsenal, patroneado por 
José Barquiró. Primer premio, 150 pese­
tas, y segundo, 100. Hubo un incidente, 
por haber llegado en primer lugar a la 
meta el bote del "Miguel de Oervantes", 
pero fué descalificado por haber tocado 
a la boya. 

Por último se corrieron las regatas ae 
traineras para 13 remeros con un reco­
rrido de 2.100 metros. 

Venció la del Club Neptuno, de L a Co­
ruña, patroneada por Emilio Pérez; se­
gundo, la del Sportlng de Mugardos, pa­
troneada por Jacinto Martínez, y ter­
cera, sin premio, la del segundo equi­
po del Club Náutico, de La Coruña. El 
primer premio era una copa y trece 
medallas y el segundo 13 medallas. 

La garden party que debía celebrar­
se en el parque del Ideal Room, tuvo 
que suspenderse a causa de la lluvia, y 
en su lugar la sociedad "La Piña", or­
ganizó un baile en el Teatro Jofre, que 
estuvo anlmadíslmD. 

DE SOCIEDAD 
FERROL 29—En la hermosa finca 

que en la Gándara de Narón poseen 
los señores de Vázquez Permuy (don 
Antonio) y ante el altar del oratorio 
particular de la casa se celebró la boda 
do la bellísima y encantadora señorita 
Lolita Vázquez de Cal, con el Ingenie­
ro don Agustín de Jaureguizar y Utlbe. 

Bendijo la unión el párroco de San 
Julián don José Rodríguez López y apa­
drinaron a los contrayentes doña Clara 
Uribe viuda de Jaureguizar, madre del 
novio y el contralmirante de la Arma­
da don Antonio Vázquez Permuy, pa­
dre de la desposada. 

Actuaron como testigos poniendo su 
firma en el acta don benigno López á« 
Letona, don Alberto María de Ochoa 7; 
Rivas, don Angel Gutiérrez Cabezo y 
don Miguel Jaureguizar y Uribe. , 

Terminado el acto religioso se sirvió 
a las numerosos invitados un espléndi­
do "cap", pasándose unas horas, gratí­
simas. 

Enviamos a los npevos esposos y a sus 
distinguidas familias nuestra cordial 
felicitación con «1 deseo de una eterna 
felicidad. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 
FERROL 39.—Nacimientos: DQ]^ 

Grimaldos Castelo, Hortensia Torren 
Rodríguez, Concepción Luisa Dora 
Muinos, Josefa Seijido Díaz, Antonit 
José Dalama Pía, y Avelino Barreta 
Freiré. 

Defunciones: Manuela López prlu 
de 60 años, y María Vázquez Palmer 
de 90. 

NOTAS MILITARES 
FERROL 29—En la Comandancia mi. 

litar hizo su presentación: alférez ma. 
qulnista don José Casáis Carrat. 

Se despidieron en dicho centro, pat» 
Bilbao el teniente del batallón de Moa-
tafia 4 don Víctor Vérez Prieto y pa; 
San Femando (Cádiz) el comanda: 
nuMpiInlsta don José Ignacio L. Vál.^, 

También se despidió para su destino 
el teniente de Artillería don Rufino Ó, 
Estellés. 

EL "CANOVAS DEL CASTILLO" 
FERROL 29.—Se espera en este puor̂  

to el cañonero "Cánovas del Castillo", i 
FALLECIDA EN EL HOSPITAL 

FERROL 29.—En el Hospital de es 
ciudad falleció la anciana Filomena 
rez, de 76 años, natural de Ortigue 

FIESTAS CAMPESTRES 
FERROL 29.—Reina gran entuslasmí 

en la parroquia de Santa Cecilia dt 
Trasancos para la celebración, con toda 
brillantez, de las fiestas religiosas 
campestres del año actual. 

LICENCIA POR ENFERMO 
FERROL 29.—Se le concedñleron OM 

meses de licencia por enfermo part 
Murcia ál oficial tercero de Arti:erta dt 
la Armada don José Requena Amoríi 

NATALICIO 
FERROL 29.—Con toda felicidad na 

dado a luz un hermoso niño la seBoi» 
doña María Teresa Martínez Lage es­
posa del oficial de Prisiones don Gonaa-
lo Pía Filgueira. 

Al neófito se le impondrá los nombra 
de Femando José. 

Nuestra afectuosa enhorabuena. -
VIAJEROS 

FERROL 29.—Regresó de Cuntís con 
su familia nuestro buen amigo D. Gon­
zalo Villasamln. 

LA FERIA DE LOS CORRALES 
FERROL 29. — El próximo sábad 

día 2, se celebrará en el barrio de : 
Corrales, en serantes, la feria men 
de ganado y mercaderías en la flue 1 
suelen hacer numerosas transacclonei 

E L B U R G O 

EL BURGO.—El jueves se celebra 
esta parroquia la festividad de San Ra­
món Nonnato a la que asisten gran 
cantidad de romeros de los contemos. 

Con tal motivo habrá misas rezada! 
a las nueve y diez de la mañana. 

La solemne será a las once. 

C A R T A S A 
" E L I D E A L G A L L E G O " 

EQUIVOCOS EN BETANZOS 
Sr. Director dé EL IDEAL GAIÍBGOi 

La Coruña. • 
Muy distinguido señor mío: Abusan" 

do de su probada benevolencia me per­
mito el atrevimiento de dirigirme * us­
ted con la sana intención de dediacer 
lamentables equívocos, que más perju­
dican el valor moral de las personas 
que benefician causas, defendidas al ca­
lor de torpes anhelos y salvaguardada* 
por el efímero poder del mando. 

Es necesario^ -sjoulera mi personali­
dad sea tan'modesta que no valga I» 
pena de esa afirmación, que, de una ye* 
para siempre, se sepa, por cuantos d« 
ello quieran enterarse, que don Césw 
Sánchez Díaz y yo, somos distintas in-
dividualldades políticas, contrastándolas 
diferencias existentes entre ambos, pues 
yo no siento apetencias 'o mangoneo al" 
guno, y me enrolo definitivamente en él 
partido republicano conservador, ap*" 
gando mis entusiasmos radicales, po' 
considerar en don Miguel Maura cier­
tas cívicas virtudes que otros quizas 
no tengan o no quieran tener. 

El P. R. G. cuenta, sin duda algún* 
en Betanzos y su distrito, con un gî 1 
elemento. Yo aplaudo su acierto; per" 
lo que no puedo ni debo .plaudlr « 
•que ese elemento haya prescindido d< 
sus más íntimos sentimientos para 6*' 
guirle ciegamente, con las ansias de 
disfrute de un poder que por lo que S« 
vé está feneciendo, y, que, tanto da»11 
lleva hecho a la economía gaUega J 
española. Hombres como don César Sa • 
chez y yo que, a nada aspiramos W 
pretendemos nada, (personales afecw» 
y simpatías aparte), debemos de P*"*" 
en que, por encima de frívdos «ntû  
siasmos de gentes mediocres están nueŝ  
tras propias convicciones, que nos r 
tan seriedad en el proceder y 
en las mismas. Hay que saber pe»^ 

•para disfrutar ganando. Y, P01?* . • 
aquel que sin "e en el ideal se ^ 
var de vanos afanes. Su fin neceSJrloJ 
mente que será trágico, porqu« ^ ^ 
tiempos están para bromas políticas 
el homo para bollos. -j 

En fin, mi querido director, sólo 
bondad podrá disculpar esta manT1I1, 
taclón pública mía, tan noble c0,"0Ĵ r 
cera, porque la inspira el deslnte 
la airima un buen deseo. 

Le saluda atte. y dá rendidas B» 
su aftmo. s. s- q- e. s. m., ^ .„ 

Adolfo SAÑCSEZ P»0' 
Betanzos, 29 Agostó 1M3. 


